
GAZETA DE COIMBRA, 23 de Junho de 1928 

Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

para obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem 
entes e m armazemo para entrega imediata. = = = = = = 

A G E N T E S E X C L U S I V O S K M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s d e Arganil, Cantanhede, 
C o n d e i x a , G o e s , B a l i r a , M i r a n d a de C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , Louza, Penacova, 
P e n e l a , R o l a r e s e Soure 

T e l e f o n e 4 - S 3 . 
da Sota - COIMBRA 

BÀRBICAS DE 180 KILOS. 
— esia acreditada marca. rei 

Café e minores 

P jniflcacBo è EoiÉiU.da 
D E 

Adel ino Correia A i s o r s l 
Largo óo Poço, 1, 3 e 5 

P a r t i c i p a - . s e a o s seus 
Ejj.mos fregueses e clientes, e 
aó publico de Coimbra em 
geral que foram renovados e 
melhorados os seus serviços 
e i n s t a l a ç õ e s , tornando-as 
mais agradaveis e confortá-
veis. 

Cerveja gelada, pastelaria, 
cafés e bilhares, padaria pe-
los mais modernos processos 
de panificação electro-meca-
nica 

Serviços esmera nos. 3 

!€ 
I A n a l i f e CEZÀL 
| (Reo i s lado) 

Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás analises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garaniia CEZAL. 
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•His MASTERS VOICE" C A S A Rua Ferreira Borges, 1 

AGENTE UNIVERSAL 
Compra-se 

Um boa constração e com 
quintal fjrande, bom le-

gar. Não se faz questão (le 
preço. 

Vendeso 

IH 
los, jardim, 
etc , ótimas 
pra. 

em rtveiro, < orn 
todos os conk>r-

condiçõcs dc. com- | liíclí/iij iO 

ím m Figueira ra s a M t j 
edifício, novo, bom rendlmen- | 
to, projiirna dos casinos, com j 

i nuto, etc., situada no melhor 
| legar, frente eo hotel. 

' í PI!ÍnÍ3f em v a r i c s P°"t° s 

j 3 p i l l í d i dos arredores de 
Coimbra, com belas moradias 

I c grande rendimento, vendem-
se. Preços: 150, 180, 220, 27-1 
e 350 contos, respectivamente. 

colocações 
Gnarda-livros ha-
bilitado e com lon-

ga praiica. Dá todas.as refe-
rencias c caução. 

OS 
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Urh p£"i 
Ui>Uu se. Lntrc 

industria oferece-
com 20 contos. 

independencia para 
vende-se. 

i famílias. ro 

Casa em Luzo 
dim, quintal com 

com 
gua. 

1 -jf.ft fftjljfii Precisam-se com 
ii l'í divisões, lílu liriillís urgência, l.a hi-

, jar- potecf, propriedades prosei mo 
arvores de de Coimbra. 

RUA DR. PEDRO ROXA, B.0 1 - 1 . 0 - E. - ! 
TELEFONE 445 (suplementar) 

IMOS 

Esmaasasa 

Dr 9 CEZAL 
112, ia ia Ediírá, 141 
* LISBOA 

is a alegria 
Oo crioiícas e as! 

um excelente 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Rologio JUHQHAHS (J. Estrela) 
Horas de sonoridade 

A melhor harmoniosa e suave. Regulamento de precisão, 
e mais conhecida marca do Mundo. 

Queima V. Ex.a t iver comprar l o u c o s ile e s n i a l i e , 
a t e l a í o , p o r c e l e o a , M s n ç a m v i e r e s , s ã o o d e v e 
l a z e r s e m pr ime iro v ê r e s p r e ç o s n a 

P A D A R I A 

" Estrela i s l l i i 
3 6 - R u a Afie l ino V e i g a - 4 8 
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f a c p e K l O T i e i i í e r a a 
"Vv. ízc.as & jpeso~&is~ 
coiío. »fi@ t)S»SS& <LÉ*&, 
e s p e f f i « e S S s e S n s -

íss coisaa. 

Oisíriniçao nos 

T i n í a r s i i a , Lavagens q u í m i c a s 
e Lhusezas a sêco 

— DE — 

III9E1 MENDES AIRES 
V. cj«.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo suj ss? queira manda-los 
á Tintuiaria A BRAZILEIRA 
r.o Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho . . 

Esta cesa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tiw;e luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Celas—Telefí 44-Coímbra 
m 
esíisa 

o casa pe vende mftis barato, por compror 
Is 

í i 
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MIN1STLRI1 D A A G 1 C M A 

0 l e l l t s r 8 m a i s l i o o ser l i i l o i e m e r c e a r i a 
Entrega ao domicilio 

r í 
(tinta inglesa a agua) 

^ casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA Ç Ca, Lúa, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 
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Recebemos Grandes R e m e s s a s 
Destes Artigos, Direc tamente 
Impor tados Dos Fabr i can tes 

Recebe grandes quantida-
des para os m i h o r e s preços. 
Telrfone n.o 609 

liiii Mm 

Preços 

PARAÍSO, PEREIRA & C: 
Ms). siâã — 'g<&im&2f€S 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

¥ 

Mata de 

i 
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Ãlisane Os m 
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Foja 
Faz-se publico que até ás 14 horas do dia 19 do pro-

| ?;imo mês de Julho na séde da 2.a Circunscrição Florestal, em 
Coimbra, Avenida Sá da Bandeira, 114, 2.o, se recebem pro-
postas em carta fechada, feitas em papel selado, devidamen-
te assinadas e lacradas para a venda da toragem proveniente 
dos cortes que se acham marcados para realisar no ano econo-
mico de 1928 1929, na Mata de Foja, e de todos os pinheiros 
sêcos. arrancados e partidos que apareçam jna mesma data 

11 até 30 de Setembro de 1929. 
| J As condições para esta arrematação acham-se paten-
11 tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 

I em Lisboa, no Edifício Nacional do Terreiro do Trigo, na Se-
^ 1 cre.taria da 2.a Circunscrição Florestal, acima referida, e na 
| ! s é d e da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da Foz, todos 

i os dias úteis. 
8 j Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
H j em 15 de Junho de 1928. 

Pelo D irector Geral, Egberto Magalhães Mesquita• 

Realisam-se todos os do-
mingos, ás 11 horas, na Rua 
Pedro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus) 50 e 52, de esplen-
didas mobiiias, estantes para 
livros, moveis avulso, tais co-
mo banquinhas, cadeiras, etc., 
e outros artigos que serão pre-
sentes. Tudo será vendido 
sem reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se áe todos 
os leilões por conta própria 
ou particular. X 

O Ferreól é o mais ener-
ç;ico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai^a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

,.Jm i&bifci iiluiili 
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SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças co 
Esiomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 
SALUS - HOTEL (Vidago) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hotéis. 
Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informaçõss ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

Companh ia Po r tuguesa d a s 
A G U A S S A L U S VIDAGO, 
Pua S. luliâo, 168 - Lisboa. 

Brindes 
cionadoics. 
tente 
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a todos cs coie-
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Cada lala leia silrelío a esío esneino-lirindo 

V. Um esíH fraco, wMq, onémico, nervoso ou con-valesceníe? Moleiaapeliíe? 
Tome V. Eji.a sem demora o H A M A T O P A N e 

imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os p rospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro > Zò* 
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Cornet cio 
27 - l.o. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O MORREI! ! 

FORMIGAS 
BARATAS'" 

PERCEVEJO? 
PULiGAS 

T3RAÇA5 
ETODOS 05 ' : 0UTR05 

IN5ECÍ 0 5 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro* Chefe óa 2A 
Circunscrição Inóustrial. 
Faço saber que Francisco 

Gonçalves Valente Júnior pre-
tende licença para estabelecer 
uma Serralharia e venda de 
ferragens no> local de Alhes-
tro, freguesia» de Carapinhei-
ra do Campo, concelho de 
Montemor-o-Velho, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento "industrial se ach 1 
compreewdido na t a b e l a l 
anejía ao regulamento das in-
dustrias .insalubres, incómc-
das, perigosos ou t ó n i c a s , 
aprovado ;pelo decreto n.o 8.364 
de 25 de Agosto de 1922, sen-
do um estabelecimento de 3.a 

classe com os inconvenientes 
fumo e barulho são, por isso 
e em conformidade com as 
disposições do mesmo decre-
to, convideudas todas as pes-
soas interessadas a apresen-
t a r , p o r 'Escrito, n a 2 . a C i r -
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra Edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão, 
da licença requerida, no pra-
so de '30 dias, contados da 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados cs 
desenhos e mais documentos 
juntov. ao processo n.o 3 842. 

Coãmbra e Secretaria da 
2.a Cíjcunscrição Industrial, 
15 de Junho de 1928. 

O Engenheiro-Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. , 

l i t a l 

Hl 
ãisa ÍS2S.16ÍÍ 

R. Dr. João Jacinto, U2-!í6 
COIMBRA 

0UAL00ER QUE SEJA A Mim 00 m FALTA, REfi-
parece imemaiameD^coin o emprego so 

" OTER1IM 5Q M BR. R. IHOLFF, d8 iOPíim 
Medicamento vegetal, absolutamente ino-

fensivo e de resultados seguros e eficazes. 
Preço 15$00 esc. Pelo correio 16$00 esc. 
A venda no Agente e Depositário Geral 

&T^ ,x P o í , t o 9 a l e Colonifis, FERNANDO DA 
SILVA, Rua da Madalena. 190 = Lisboa 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-Chefe óa 2A 
Circunscrição Inóustrial. 

^ Faço saber que Alfredo 
Teixeira pretende licença pa-
ra estabelecer uma oficina de 
Ferreiro no local de Amieiro, 
freguesia de Arazede, conce-
lho de Montemor-o-Velho, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na t a b e l a I 
anej<a ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou t ó n i c a s , 
aprovado pelo decreto n.o 8.364 
de 2 j de Agosto de 1922, sen-

' do um estabelecimento de 3 n 

ceasse com cs inconvenientes 
'de fumo e barulho, são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas a.:, 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra Edificio do 
Governo Civil, as suas recla 
mações contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
so de 30 dias, contadost da 
data da publicação deste.edi-
tal, podendo na mesma^Ro-

ijf ! p s ^ Ç ã e áer examinados os 
desen e mais documento:; 
juntos a^ f o c e s s o n.o 3.841. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunsci IÇão Industrial, 
15 de Junho d t - ^28-

O Engenhei rO-Chefe, An-
tonio Ferreira \ "Q5-

MEMSTIlllôlIO 
O «SPETON» *é o mais 

enérgico e rápido .regulador 
da menstruação, sej t? qual fôr 
a causa. Caij<a 15i. 

A' venda em C 3imUra no 
depósito exclusivo, Co-
mercial de Drogas , Lda Pra-
ça do Comercio, £ ^f, 1 o," 

m 
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A CIDADE 

Farmacias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

$.0 turno—Farmacia Donato, rua 
Ferreira Borges. 

Farmacia da Misericórdia, Rua 
dos Coutinhos. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada 
da Beira. 

Boa medida 
NA ordem do corpo de 

policia, ontem publi-
cada, foi determinado aos 
guardas que não permitam a 
permanencia, nas tabernas, de 
menores nem tão pouco de 
individuos embriagados. 

Viclinsa ile ama agressão 
FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, Au-
relio Ilharco, de Para Bolsa, 
Vilar Formoso, onde foi agre-
dido á sacholada, por uma 
mulher. Desastres 

kEU entrada na enfer-
maria P. C. H.. do 

Hospital da Universidade, Ma-
nuel Rodrigues, pedreiro, de 
36 anos, de S. Martinho do 
Bispo e residente na Mealha-
da, que na Pampilhosa, caiu 
de um andaime, apresentando 
fractura exposta do homero. 
O infeliz operário teve a in-
flicidade de ser atingido por 
um cabo electrico na ocasião 
da queda, ficando paralítico 
do lado esquerdo. 

— Na fábrica de cortu-
mes foi antingido por uma 
maquina, o eperario Tosé Vi-
dinha, de 47 anos, da Espa-
daneira, s o f r e n d o esmaga-
mento de dois dedos da mão 
direita. 

Farto 
[O estabelecimento do 

sr. Paraíso Pereira, 
na Avenida Sá da Bandeira, 
foi praticada um importante 
furto de material, estando o 
caso entregue á policia, que 
está já a proceder a deligen-
cias. 

iiilgameotos sumários 

PELO sr. dr. Beça de 
Aragão, foi julgado 

sumariamente: 
Gabriel Rodrigues Noguei-

ra, residente no Ingote, por 
desobediencia á policia, foi 
condenado em 110 $00 de 
multa. 

Banco do Hospital 
íECEB~RAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital: 

João Lopes, de 23 anos, 
carreiro, do lugar das Ce-
rejeiras, Penela, escoriações 
múltiplas no joelho e pés; 

Francisco Antonio Mar-
ques, de 13 anos, ferida incisa 
na planta do pé; 

José Augusto Duarte, de 
10 anos, ferida contusa no lá-
bio superior; 

Eduardo Rodrigues, de 14 

N( 

R ! 

anos, do Dianteiro, ferida in-
cisa no pé esquerdo; 

Manuel da Fonseca, de 20 
anos, de S. Mamede, Pena-
cova, ferida contusa no pé di-
reito. 

Concerto no Parpe 
TOMANDO HOJE PARTE 

nos exercícios que a 
guarnição militar realisa nos 
arrabaldes da cidade, a ban-
da de metralhadoras 2, não 
pode efectuar esta noite o 
concerto no Parque conforme 
havia sido pedido ao sr. Co-
mandante da Região. 

Linhas eleciricas 
CHEGAM já ao Alto da 

ConchacJa os traba-
lhos de assentamento da linha 
eiectrica. 

Teve de se lhe dar esta 
direcção por não poderem con-
tinuar em frente do mercado 
devido á demolição que se 
anda fazendo das antigas bar-
racas, trabalho que deve ficar 
concluído hoje. 

Estes trabalhos estão sen-
do feitos com toda a activi-
dade. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 20 

* Medida de 14, 1 63. 
Trigo 13$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$25 
Centeio 15$00 
Cevada 8$00 
Aveia 7$50 
Favas 13$00 
Ervilhas 11$00 
Grão de bico 12$50 
Chicharos 9$00 
Feijão mocho 17$00 

» branco 20$00 
» avinhado 21 $00 
» carracinho . . . . 14$00 
» pateta 13$00 
» mistura 13$00 
- frade 11 $00 

Tremoços (20.1) 11 $00 
Batatas 14$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos ; í$50 
Patos 7$00 
Ovos o cento 29$00 

""Ml» • • «»«ffJEBaasaacM»——— ... 

Festas do S. João 
AS noites de S. João e 

S. Pedro são feste-
jadas este ano no Terreiro da 
Erva, Santa Clara, Montes 
Claros, Arregaça, Couraça dos 
Apostolos, Rua das Flores, 
Olivais, e outros pontos, on-
de se encontram já pavilhões 
para a exibição de danças 
populares. 

O CONSELHO de Admi-
nistração da Caixa 

Geral de Depósitos torna pu-
blico que, a partir de 1 de 
Julho próximo, aos depósitos 
voluntários, á ordem, da quan-
tia superior a 200.000$00 será 
abonado o juro de 3 por cento 
ao ano. 

Adivinhas 
DECIFRAÇAO da ante-

rior— Foguetes. 
Ao reino animal pertenci 
E em quatro pés eu andei. 
Quando agora dou sinal 
Até me obedece o rei. 

Apesar da autoridade 
Que tenho e é tão falada, 
Ando toda a minha vida 
A levar muita pancada. 

SPORTS 
Football 

AVEIRO, 21.— No passado do-
mingo visitou esta cidade o grupo de 
football " Deportivo de Guardez », 
de La Guardia ( E s p a n h a ) em retri-
buição da visita que o conhecido e 
simpático club Beira Mar lhe fez 
ultimamente, por iniciativa do si . Má-
rio Duarte, filho, sportman distinto e 
cônsul naquela cidade espanhola. 

A direcção do club Beira Mar 
caprichou na recepção que propor-
cionou aos visitantes e nas provas 
de carinho de que os tornou alvo. 

Assim, á chegada do comboio da 
1,20, os visitantes foram recebidos 
com vivas á Espanha, Deportivo 
Guardez, etc., executando as bandas 
de musica, José Estevam e Amizade, 
o "hino espanhol. 

O cortejo organizado em seguida 
percorreu as principais ruas da cida-
de ao direcção ao club Beira Mar, 
sendo durante o trajecto, erguidos 
intermináveis vivas aos visitantes e 
queimados muitos foguetes. 

Ali, foi servido por gentis trica-
nas, um Porto de Honra, tendo falado 
em nome do club, dando as boas 
vindas, o sr. Mário Duarte, pai, e 
agradecendo o sr. D. José Alvarez, 
presidente do Deportivo Guardez. 

Ambos os oradores foram caloro-
samente ovacionados e entre todos 
reinou a maior alegria. 

Do Beira Mar, dirigiram-se os vi-
sitantes, em barcos através a ria que 
muito admiraram, ao club dos Gali-
íos onde tambem lhes foi servido um 
copo de agua, usando da palavra, en-
tre outros, os srs. dr. André dos Reis, 
Antonio Calheiros e D. José Alvarez, 
que foram muito aplaudidos. 

A meio do percurso para os Gali-
los, vários nadadores do Beira Mar, 
executaram vários saltos na ria que 
produziram nos visitantes ótima im-
pressão pela correcção com que fo-
ram executados. 

O desafio de football que se rea-
lizou depois da recepção no club dos 
Galitos, terminou pela vitória do De-
portivo por 2-1 ; desafio interessante 
pela alma e vontade de vencer de-
monstrada por todos os jogadores 
que eram acarinhados pelas muitas 
centenas de espectadores, á medida 
que as fazes de jogo mais movimen-
tadas e bem conduzidas se denota-
vam. A arbitragem, cuidada, esteve 
a cargo do sr. Pedro Ferreira, dessa 
cidade. 

Depois do desafio os espanhóis 
foram ainda recebidos pela Socie-
dade Recreio Artístico que serviu 
tambem um copo de agua, falando 
nessa altura o sr. José Pinheiro Pal-
pista, da direcção daquela Sociedade, 
Arnaldo Ribeiro, director do Demo-
crata, pela imprensa loca! e outros. 

O banquete, servido no Hotel Cen-
tral, decorreu no meio da maior ani-
mação, tendo-se feito brindes caloro-
sos de saudação e prosperidade pe-
los dois paizes. cidades, clubs, etc. 

O baile dedicado aos espanhóis, 
na séde do Beira Mar, durou até al-
tas horas da madrugada, dançando-
se animadamente, tendo os nossos 
visinhos sido cumulados das maiores 
gentilezas por parte de toda a selecta 
assistência. 

Os visitantes não escondiam o seu 
entusiasmo pelas deferencias que da 
parte de todos lhes foram dispensa-
das e muito principalmente pelo club 
Beira Mar que soube reunir todas as 

Stsdeliaber - Erskiee 
0 PEaafflO ARISTOCRATA 

boas vontades de forma a proporcio-
nar-lhes a visita agradável e de difí-
cil esquecimento. 

Retiraram para o seu paiz no rá-
pido da manhã de segunda-feira, ten-
do todos uma despedida muito afec-
tuosa. 

O onze de honra do clubo Beira 
Mar, vai no prójíimo sabado, a La 
Guardia, onde jogará novamente com 
o Deportivo Guardez. disputendo-se a 
Taça Oróones. — C. 

firo aos pombo 
Está definitivamente resolvido rea-

lisar-se no dia 15 do projiimo mez de 
Julho, o torneio de tiro aos pombos, 
organisado pelo Tiro e Sport. 

Será instituída uma taça, além de 
prémios pecuniários. 

Motociclismo 
Foi pedida a necessaria autorisa-

ção ao Governo Civil deste distrito, 
para a realisação de uma corrida de 
motocicels, a realisar e:n 24 do pro-
ximo mês de Julho, sendo o ponto de 
partida em S. João de Areias. 

Pelos cio 
Sport CInH C o B i i b r i c e i í s e 
A Associação Humanitaria dos 

Bombeiros Voluntários de Coimbra, 
em sessão da sua direcção de 6 do 
corrente, deliberou, por unanimida-
de, conceder o diploma de socio ho-
norário ao Sport Club Conimbricen-
se , a velha corporação desportiva, 
como reconhecimento pelos serviços 
prestados em beneficio daquela ins-
tituição. 

A Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra, que é uma bri-
lhante corporação considerada de uti-
lidade publica, condecorada com a 
•medalha de Reconhecimento da ci-
dade de Coimbra» e cavaleiro da 
Torre Espada, fundada em 1889, pres-
tando esta homenagem ao S. C. C., 
reconheceu quanto esta instituição 
desportiva tem servido, a par do des-
portismo, os ideais humanitários da 
simpatica Associação. 

Felicitamos o S. C. C. por esta 
honra, que consideramos justa e me-
recida, 

S í u M e r - Erskine 
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Musica 10 Avenida 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metralhadoras 2 
executa ámanhã, das 21 ás 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Mil Beijos, marcha . . . * + * 
Dscias que me amabas 

intermédio . . . . Giles 
Las Castigadoras, foje-

trot (a pedido) . . . Alonso 
SEGUNDA PARTE 

Divina Comeôia, poema 
sinfónico em 3 partes Fiorenso 

1.a Inferno 
2.a Purgatorio . . . . 
3.a Paraòiso * * * 
Marcha . . . . . . Fiorenso 

OVERLAND 
o melhor na sua categoria 

e ao melhor preço 
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Smhra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

c ( 'ONTINU A sendo grave 
o estado do sr. dr. 

Alvaro de Castro, que, como 
noticiamos, chegou na quarta-
feira a esta cidade. 

A casa do ilustre demo-
crata tem acorrido inúmeras 
pessoas de várias categorias 
sociais para se informar do 
seu estado. 

Ontem foi-lhe feita uma 
conferencia pelo sr, dr. Elisio 
de Moura e pelo clinico do 
Porto, sr. dr. Santos e Silva, 
amigo pessoal e politico do 
enfermo. 

A esta conferencia assis-
tiu tambem o médico assis-
tente do sr. dr. Alvaro de Cas-
tro, o sr. dr. Armando Leal 
Gonçalves. 

Da conferencia resultou 
constatar-se que o doente se 
mantém sensivelmente no mes-
mo estado, não tendo, porém, 
aparecido qualquer sinal de 
agravamento, tendo requisi-
tado certos elementos para 
poderem concluir o seu dia-
gnostico. 

fi fflARBEM DO CONGRESSO BEIRãO 

ESTA' quasi concluída a 
reparação dos pavi-

mentos da ponte de Santa 
Clara. 

E' provável que por toda a 
próxima semana fiquem aca-
bados estes trabalhos. 

Ainda bem; porque tem 
causado grande transtorno ao 
transito publico. 

TEM uma excepcional 
importancia para o 

nosso país a ligação telefóni-
ca internacional recentemente 
estabelecida, que representa, 
por todos os motivos, uma im-
portantíssima vantagem, um 
utilíssimo melhoramento. 

Por nos parecer que aos 
nossos leitores pode interes-
sar, damos a seguir a tabela 
de preços da chamada para 
os diferentes destinos: 

Espanha—Madrid. 19$20; 
B a r c e l o n a , 40$00; Sevilha, 
1 7 $ 2 0 ; Cadiz, 20$00; Tuy, 
19$20; Vigo. 19$10; e San 
Sebastian, 31$20. 

França — Paris, 72$00 
M a r s e l h a , 64$00; Londres 
52$00; Bordéus, 52$00; Havre 
72$00; Brest, 72$00; Lyon 
64$00; Lille, 72$00, Nantes 
72$00; Toulouse, 52$00; Per 
pignan, 46$00; Pau, 46$00 
Biarritz, 46$00; Nice, 64$00 
Vichy, 64; e Arcachon, 52$00 

Inglaterra—Não está ain 
da elaborada a lista das esta 
ções e preços, mais para Lon 
dres a chamada custa 87$0C 

Suiça — Para toda a na 
ção helvetica haverá um só 
preço: 77$00. 

Todos estes preços são re-
lativos a cada período de con-
versação de três minutos. 

DAS BEIRAS 
ENTRE as muitas téses 

apresentadas no Con-
gresso Beirão, em Aveiro, 
apareceu uma que concluía 
pela fundação, em Lisboa, da 
Casa óas Beiras, centro on-
de todos os beirões, imana-
dos em ideias comuns, se 
unissem para a defesa dos 
seus interesses regionais. 

Não podemos deixar de 
aplaudir esta iniciativa e acon-
selhar a sua realisação ime-
diata, tanto quanto o possa 
ser. 

E aplaudimo-la pelas van-
tagens e benefícios que tal 
organismo traz, não só aos 
Beirões obrigados, por cau-
sas varias, a viver em Lis-
boa, como á Província das 
Beiras. 

Aos beirões que vivem 
em Lisboa, a Casa óas Bei-
ras é a comunidade, a mu-
tualidade de auxilio, a sua 
defesa contra o meio. pois 
nela encontrarão, entre os 
seus membros e socios, o 
sentimento de solidariedade 
que deve unir quem, como 
eles, se encontra expatriado 
da sua província. 

A' Província das Beiras, 
a sua Casa em Lisboa, servi-
lo-ha, pois é o foco donde 
emanarão directamente para 
o Poder Politico Central, os 
esforços mais consideráveis 
de defesa e de politica regio-
nalista. 

Aos beirões em Lisboa, 
serão dadas as maiores van-
tagens para as suas aspira-
ções ;encontrar-se-ha na Casa 
óas Beiras não só o prazer 
espiritual dum ambiente sau-
doso e tradicional, como a 
força da sólida educação re-
gionalisía que todo o bom 

beirão deve ter, mas tambem 
os auxílios rrmtuos de que 
houver carência nas épocas 
mais difíceis da sua vida. 

A Província das Beiras 
encontrará na sua Casa . o 
Porta-voz ias suas aspirações 
e necessidades, o seu baluar-
te politico. 

Desaparecerá a politica 
locai, para surgir a polilica 
regional, de verdade. 

Os políticos, mais defen-
sores dos seus interesses, do 
que curadores do interesse ge-
ral, porque infelizmente ainda 
os ha. esses desaparecerão; 
e todos aqueles que acima 
dos seus interesses põem a 
causa cias Beiras, e?ses os 
verdadeiros políticos, na mais , 
clara acepção do termo, en- \ 
contrarão na Casa óas Bei-
ras o seu lugar. 

A Casa óas Beiras será, , 
pois, um dos factores da no-
va organisação social — que 
o regionalismo vem regenerar 
— levantando o país do tor- j' 
pôr e da modorra em que 
caiu, pela absorção da vida 
politica, exclusivamente, nas 
Arcadas do Terreiro do Paço. 

Assim, a Casa óas Bei-
ras, a exemplo do Grémio óo 
Minho, será o consulado dos 
beirões em Lisboa e a embai-
xada das Beiras na capital 
da Nação. 

E' preciso, portanto, reali-
sar, quanto antes, esta inicia-
tiva, para o interesse de to-
dos. 

E aos beirões que se en-
contram em Lisboa compete, 
mais do que a ninguém, lan-
çar mãos á obra, trabalhando 
activa e afincadamente para 
a construção da Casa óas 
Beiras. 

O s p j e t i a È a í o i n a u i o s ó a M i S á d a E a a i i a 

SOMOS informados que 
os tubos para a con-

dução da agua para as taças 
da Avenida Sá da Bandeira 
devem ser despachadas para 
esta cidade, se já o não fo-
ram, na próxima semana, e 
que, seguidamente, os Servi-
ços Municipalizados proce-
derão ao seu assentamento. 

A demora da sua remessa 
pela Fundição de Massarelos, 
a quem foram encomendados, 
em Abril, tem sido a única 
causa da interrupção dos tra-
balhos ali iniciados pela Co-
missão de Turismo. 

Esses trabalhos, se tives-

E: 

sem proseguido, resultariam 
inúteis, ou, pelo menos, se-
riam muito prejudicados pelo 
assentamento da referida tu-
bagem, que exige largos ras-
gos no terreno e até nas pró-
prias taças, se tivessem sido 
feitas. 2 

De resto, segundo as mes-
mas informações, a Comissão 
de Turismo está habilitada 
concluir rapidamente a obrja 
iniciada, e que, por certo, £a 
honrará tanto como a do Pajír-
que da Cidade e todas as 
outras que tem entre mãos,, e 
que não são menos irnpi cor-
tantes. < 

'STA' marcada para o 
dia 22 do proximo 

mês de Julho a sessão de ho-
menagem que um grupo de 
amigos desta Bibliotéca pen-
sa levar a efeito para inau-
gurar os retratos dos beneroe-
ritos conimbricenses dr. An-
tonio Luís de Sousa Sêco, dr. 
João Maria Correia Aires de 
Campos e Joaquim Martins de 
Carvalho, que muito contri-
buíram para a organisação 
desta util Bibliotéca, enrique-
cendo-a com documentos pre-
ciosos para auxilio dos inves-
tigadores de assuntos que se 
relacionam coma historia da 
dossa terra. 

ÀNDA-SE na montagem 
da nova rede telefó-

nica da cidade e para isso 
estão sendo colocados em vá-
rias ruas postes de madeira 
de grande altura com nume-
rosas 1 nhãs, os quais teem o 
grande perigo de não pode-
rem aguentar essa enorme 
carga que lhe põem em cima. 

Este« postes deviam ser de 
ferro e não de madeira. Toda 
a gente reconhece a necessi-
dade de os substituir para ga-
rantirem toda a segurança. 

E' um grande perigo que 
aí fica dentro da cidade. 

Montadas as novas linhas, 
ficarão existindo nesta cidade 
uns 1.000 assinantes de tele-
fones, o que representa um 
numero demasiado grande de 
linhas para postes de ma-

' deira. 
Aí fica este nosso reparo 

e oxalá que um dia não haja 
1 motivo para nos darem razão. 

O CONDE Dias Garcia 
é um português que, 

vivendo muitos anos no Bra-
isil nunca se esqueceu da sua 
'terra natal, S. João da Ma-
ídeira. 
c Ha dias veio a Portugal 
'visitar a sua terra e as ho-
i.nenágens que ali lhe foram 
iprestadas, assim como em 
.Arrifana e Vila da Feira, 
i^nostram que o sr. conde Dias 
(uarcia se não esquece da 
sua terra, beneficiando-a enor-

• memente, tambem estas trez 
localidades se não esquece-
ram de quantoolhe devem. A 
recepção e as homenagens 
prestadas a este benemerito 
foram condignas dos benefí-
cios recebidos. 

Isto vem a proposito para 
comparar o sentimento de 
gratidão daquelas terras. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 
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A Sociedade de Deíesa e Propaganda de 
Coimbra e a Comissão de Torismo 

visitaram no dominéo e segunda-feita es, 

a convite da Gamava Municipal de 

Cliveira d o I f o s p i t o l , diversas locali-

dades da encantadora íSeira 

CONFORME n o t i c i á -
mos, a Comissão de 

Turismo de Coimbra e a So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda, a convite da Camara 
Municipal de Oliveira do Hos-
pital, visitaram no domingo a 
povoação de Yale de Macei-
ra, situada no Monte de Col-
curinho, onde se encontra o 
Santuario da Senhora das 
Preces, um pedaço de terra 
da encantadora Beira, de on-
de se disfruta um panorama 
soberbo, quasi desconhecido, 
por não ter uma estrada que 
o ponha em contacto com o 
resto do paiz. 

O Santuario da Senhora 
das Preces, que encerra a 
santa sua patrona, está la-
deada por um grupo tambem 
de pequenas capelas, com fi-
guras artisticamente trabalha-
das, as quais representam a 
paixão de Cristo. 

Em baijeo, quasi á entrada 
do maravilhoso recinto, creou 
a mão do homem um parque 
lindíssimo onde, apezar dos 
seus 600 metros de altitude, 
a agua aparece a jorros por 
todos os cantos, e«coando-se 
por entre um frondoso arvo-
redo, para alimentar cascatas, 
repuxos e taças que ali foram 
feitas a expensas do povo da 
freguezia. 

Mais acima, a uns oito 
centos metros de altitude, es-
tá a capelinha de Santa Eu-
femia e a mil duzentos me-

^ t r o s a Ermida da Senhora das 
% ^^íeçessldadès, que pela sua 

' ISiéílwi^lorpode^bafejaR. com a 

A posse Ho chefe 
do distrito 

realisou-se oníem, fenda o 
maior sr. Sérgio de Castro, 
afirmado une faria orna poli-
tica republicana e de deíesa 
dos interesses morais e ma-

teriais do distrito 

Sentença m condenso á mor-
te os 7 estudantes enfor-

cados a 2 0 d e M o 
de 1820 
sociedade D 

A saída da Senhora das 
Preces, fez se ás 6 horas da 
manhã de ontem, seguindo 
aquelas entidades para Oli-
veira do Hospital, onde, pela 
Camara, lhes foi oferecido um 
delicado copo de agua, visi-
tando a seguir as povoações 
de Bobadela, as varandas de 
Avô, a igreja romanica da 
Lorosa e o Instituto Agrário 
em Vila Pouca da Beira, obra 
que se deve ao sr. dr. Anto-
nio Antunes, cuja instituição 
é de grande utilidade para a 
região. 

Dali seguiram para Arga-
nil onde lhes foi oferecido um 
almoço pelo sr. Eugénio Mo-
reira, director da Comarca de 
Arganil,visitando ainda a ca-
mara deste concelho, o San-
tuario de Mont'Alto e a cape-
la romanica de S. Pedro, ha 
pouco restaurada debaixo da 
direcção do grande artista, 
sr. dr. Ventura da Camara. 

O seu regresso para esta 
cidade, foi feito pela Lousã, 
onde a Comissão de Turismo 

a Sociedade de Propaganda 
receberam os cumprimentos 
de uma comissão presidida 
pelo ilustre advogado e nosso 
amigo sr. dr. Mário Machado. 

A visita realizada á Se-
nhora das Preces, feita pela 
Comissão de Turismo e So-
ciedade de Propaganda ao 
concelho de Oliveira do Hos-
pital, hade, disso estamos con-
vencidos, ser proveitosa para 
aquela região. 

A Gazeta òe Coimbra, 

A sociedade secreta 
dos Divoòis, que se 

ELAS 15 horas e meia | reunia no principio do ano de I p c n ' 0 ) ' q u e acudiu ao lugar do 
I 1 flOft «« . . .nae ^^cr.c r»í>rmí>- I crime. 

Castro, sobrinho do Dr. Ma-
teus. 

Depois de praticados estes 
crimes, que não tiveram maior 
extensão, por se opor a isso 
a maioria dos comissionados; 
foram estes descobertos de 
uma iminência, por uma mu-
lher, que logo principiou a 
gritar e a bradar por socorro. 
A circunstancia de ser terça-
feira, dia de mercado em Con-
deixa, fez prontamente reunir 

sua divina graça os pov os de 

P 
* e quasi inesperada-

mente, tomou ontem posse do 
cargo de governador civil do 
distrito de Coimbra, o major 
sr. Sergio de Castro que, com 
geral agrado e alta compe-
tência. exerceu já idênticas 
funções. 

Apesar de pouco conhe-
cida a hora da posse, acorre-
ram ao governo civil grande 
numero de oficiais da guar-
nição da cidade e represen-
tantes de varias entidades 
oficiais, vendo-se entre a as-
sistência os srs. dr. Eduardo 
Miranda de Vasconcelos, vice-
presidente da Junta Geral, pre-
sidente e chefe da secretaria 
da Camara, Francisco Vilaça 
da Fonseca e Antonio Nunes 
Feio, pela Associação Comer-
cial e Industrial de Coimbra, 
v á r i o s administradores de 
concelho, etc. 

A posse foi conferida ao 
ilustre oficial, pelo sr. dr. Costa 
Rodrigues, secretario geral, 
que pronunciou um discurso 
de saudação ao sr. Sergio de 
Castro, oferecendo-lhe ao mes-
mo tempo a sua leal coopera-
ção e dos funcionários do 
Governo Civil. 

Em seguida usaram da 
palavra os srs. major Luís 
José di Mota, em nome dos 
oficiais ali presentes, e Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, pela 
Associação Comercial, que 
tambem deram o seu apoio 

1828, em umas casas peque-
nas, que estão na rua do Lou-
reiro, logo acima do Arco de 
D Jacinta, lado esquerdo, saí-
ram os 13 estudantes, comis-
sionados de irem tirar as feli-
citações e outros papeis, que 
levavam para Lisboa os Len-
tes e Conegos, que compu-
nham as deputações da Uni-
versidade e Cabido, e de que 
resultou serem assassinados 
dois deles e outros leridos. 

Os membros das deputa-
ções, com as pessoas de suas 
famílias que os acompanha-
vam, haviam saído de Coim-
bra na tarde de segunda-feira, 
17 de Março de 1828, indo 
pernoitar a Condeixa. 

Os comissionados da so-
ciedade dos Divoòios, foram 
tambem na mesma noite dor-
mir na quinta que era do sr 
Manuel Jo cé de Freitas, desla 
cidade, e que está próxima a 
Condeixa. 

No dia 18 de madrugada 
continuaram os estudantes a 
sua jornada, e no sitio do 
Cartajdnho.5 quilometros além 

aguardaram 

Acresceu o acaso de vir 
nessa ocasião pela estrada, 
em direcção a Coimbra, o ge-
neral da Beira Alta, Agosti-
nho Luís da Fonseca e seu 
filho, escoltados por alguns 
soldados de cavalaria 7, os 
quais vendo de longe o ajun-
tamento de povo, correram a 
auxilia-lo na captura dos cri-
minosos. Estes tinham-se dis-
persado, mas foram pouco e 
pouco sendo presos em dife-
rentes distancias. Dos 13 co-
missionados poderam ser pre-
sos 9 escapando-se 4. 

Os 9 presos foram Bento 
Adjuto Soares Couceiro, Del-
fino Antonio de Miranda e 
Matos, Antonio Correia Mé-
gre, Domingos Barata Del-
gado, Carlos Lidoro de Sousa 
Pinto Bandeira, Urbano de Fi-
gueiredo, Francisco do Amor 
Ferreira Rocha, Domingosjoa-
quim dos Reis e Manuel Ino-
cêncio de Araujo Mansilha. 
Nenhum tinha mais de 24 
anos; e um deles só tinha 19! 

Em a noite do dia 18 fica-

dando-lhes a pronta decisão 
do processo. 

João de Matos respondeu 
no dia 12, explicando as cau-
sas inevitáveis, que tinha em-
baraçado que o processo já 
estivesse concluído. 

Em todo o caso o cLito 
da recomendação não se fez 
esperar; porque no dia 17 do 
mesmo mês de Junho foram 
os 9 estudantes condenados á 
morte, sendo no dia 19 rejei-
tados os embargos, e ainda 
no mesmo dia desprezados os 
embargos de restituição. 

Acontecia isto no dia 19, 
já no dia imediato, 20 de 

Junho, eram enforcados no 
cais do Tojo os 9 reus. A's 4 
horas e meia da tarde estava 
terminada a terrível execução, 
ficando na forca as cabeças 
dos três últimos supliciados, 
Mégre, Delfino e Couceiro, 
com as mãos pregadas por 
baixo das cabeças. 

Continua. 

Joaquim Martins òe Car-
valho. 

de Condeixa, aguardaram a, , r chegada dos membros das de- I ram presos na cadeia de Con 
putações. Com eleito, das 7 
para as 8 horas da man 

deixa 4, e na do Rabaçal 5. 
hã, | Para os guardar tinha ime-

diatamente saído de Coimbra 

i[os postais, l i g i a n i 
i M o i o s 

I^OMOII posse de admi-
nistrador geral dos 

correios o telégrafos o tenente 
coronel de engenharia sr. Oli-
veira Moreira. Este novo fun-
cionário destes importantes 
serviços viveu cm Coimbra al-
guns anos e aqui fez os seus 
estudos na Universidade, sen-
do seu pai comandante de in-
fantaria 23. 

Segundo informam os jor-

IHaôO anosI 
^ ' ' ' l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l i l l l l l l l l l l l i l 1 1 ' 1 ^ 

20 de Junho 
Dr. Manuel Joaquim Tei-

xeira.— Foi transferido para 
o liceu desta cidade, este pro-
fessor do liceu de Viseu, onde 
tambem exerceu o lugar de 
Reitor. 

O sr. dr. Teixeira é muito 
considerado e o seu nome em 
Coimbra tem um excelente re-
nome que adquiriu como es-
tudante dos mais distintos da 
Faculdade de Direito. 

SUU w. . . . . — c 

quasi todas as regiões da en-
cantadora Beira e velar pela 
sorte dos nossos marinheiros 
na fparte do mar que dali se 
«disfruta. 

Pois para este encantador 
local que foi visitado a convite 
da Camara, pela Comissão de 
Iniciativa de Turismo e pela 
Sociedade de Defesa, ex' s*e 

.apenas um caminho de pé 
posto, d i f í c i l de transitar, 
quando tão fácil seria, com a 
construção de uma estrada 
que o ligasse com a povoa-
çãtf de Aldeia dos Dez, pô-lo 
em contacto com o resto do 
paiz, transformando-o numa 
estação de repôso, num ponto 
obrigatorio para a visita do 
Suriste, que o devia apreciar, 
porque de apreço é digno. 

A Comissão de Turismo, 
e a Sociedade de Propaganda 
«de Coimbra, que chegarars a 
Arganil ás 9 horas da manhã. 
Fcram ali recebidas pelo nos-
so presado amigo sr. Eugénio 
Moreira, director da Comarca 
òe Arganil, que lhe ofereceu 
um pequeno almoço. 

Em Aldeia dos Dez eram 
aguardadas pflo povo da fre-
gresiff^ com a musica da loca-
lidade, s^ndo recebidos em 
casa do si*. Antonio Amaral, 
que, com sua 

jqiie a o ^ u t e t e s s e s ^ w ^ r í t É f e feSfasWMí:^ Á. 
tem dispensado o melhor do O sr. Governador ^í 

que os obrigaram a apear-se 
e desviar-se da estrada para 
o lado esquerdo. 

Aí foram mortos os Lentes 
ç . . . ; . j" r»=irnHUde Jeronimo Joaquim de Figuei-ao sr. Sergio de Castre^de J

r e d o £ M a t e u s d e S o u s a Cou-

apareceram estes, sendo sur- j " " " c a ç a d o r e s , c 0 . nais da capital, s. ex^ empe-
preendidos^ pelos estudantes uma torça d e caç ^ ^ ^ j ^ ^ ^ 

quem fizeram um 

seu esforço, agradece as refe-
rencias que ali fizeram á sua 
obra e o carinho com que tra-
taram o seu representante. 

* * * 

A Comissão de Turismo e 
a Sociedade de Propaganda, 
fizeram-se acompanhar pelo 
sr. Antonio Braga, hábil em-
pregado da Fotografia Ras-
teiro, que tirou fotografias 
não só dos encantadores pa-
noramas que a todo o passo 
se encontram na Beira, como 
dos monumentos historicos 
existentes em diversas locali-
dades, para serem afixados 
em placarás e apreciados 
por quem nos visita, e que o 
nosso amigo sr. Afonso Ras-
teiro ha de reproduzir por 
forma a mais de uma vez 
afirmar os seus créditos de 
excelente artista. 

familia, teve 
para com elas manifestações 
de carinho que dificil será es-
quecer. 

Na Senhora das Preces, 
onde se conservaram até on-
tem de manhã, receberam as 
provas de maior apreço, não 
:só da Camara, corno do bom 
povo daquela localidade, tro-
cando-se no final do almoço 
que foi servido pelo sr. Anto-
nio João Mendes, que é um 
.dos maiores propagandistas 
da sua Vale de Maceira, brin-
des afectuosos, com afirma-
ções que muito contribuirão 
para a construção da dese-
jada estrade, salientando-se 
os do Conde de Felgueiras, 
pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda, do sr. dr. Ma-
nuel Braga e do coronel sr. 
Brito de Almeida, pela Comis-
são do Turismo, do sr. dr. Ne-
ves Gama, advogado em Oli-
veira do Hospital e do sr. dr. 
Antonio Antunes, presidente 
da Camara, que é sem duvi-
da, o melhor elemento que 
podiam escolher para aquele 
municipio e que ali hade dei-
jcar assinalada a sua passa-
gem com jnuitos e valiosos 
serviços. 

João Thomaz Cerdoso 
& Filho, Socrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 
Goncalves martins & c.a L.da 

agradecendo, os comprimen-
tos e a cooperação que ali 
lhe foi levada, disse ter acei-
tado o encargo de chefiar o 
distrito em virtude de instan-
cia dos seus amigos e do sr. 
ministro do interior, que lhe 
deu ampla liberdade de go-
vernar o distrito. 

Congratulou-se com a obra 
do governo que disse estar a 
seguir a linha traçada em 28 
de Maio. Afirmou depois que 
não fará politica de facções 
mas uma politica de justiça e 
de rectidão, profundamente 
republicana, defendendo os 
interesses morais e materiais 
do distrito. 

O sr. Sergio de Castro foi 
no final do seu discurso mui-
to cumprimentado. 

Conferencias 

tinho; e feridos o Deão Anto-
í f e ^ e ^ t i t o r o Conego Pedro 
Falcão Costa e Meneses, e 
José Caetano de Sá Pereira e 

Adivinhas 
DECIFRAÇÃO DA ANTE-

RIOR—Pele òo tambor. 
Ejícerço na minha vida 
Benemerita missão ; 
Eu dou luz aos caminhantes, 
Alumiu a escuridão. 

Eu bem sei que n5o sou forte. 
Nem constante posso serj 
Se não fujo aos inimigos 
Morte certa posso ter. 

Vénos e Mercúrio 

OBALNEARIO da Mi-

s e r i c o d i a passa a 
dar banhos frios todos os dias 
e banhos quentes ás quintas 
feiras e domingos. 

SluâeBaker-Erskine 
0 PEQUENO ARISTOCRATA 

SUBORDINADA a este 
titulo realisou o Prof. 

sr. Dr. Rocha Brito, na Uni-
versidade Livre, a sua anun-
ciada coife renci ú da série 
Profilaxia Social. Perante 
um publico que encheu com-
pletamente a sala, desenvol-
veu s. e x a o seu lema, que 
foi acompanhado de cerca de 
100 projecções luminosas. 

Depois de ter apresentado 
em todo o seu formidável e 
compungente horror o quadro 
das doenças venéreas, sobre-
tudo da sífilis, cuja história 
desenvolveu duma maneira 
leve e por vezes graciosa, 
disse como estas doenças po-
diam ser evitáveis §ob o pon-
to de vista social. 

Doença contagiosa que fe-
re o individuo, em regra em 
plena mocidade, que é a cau-
sa mais frequente de abortos, 
partos prematuros, mortes-
nados e da grande mortali-
dade infantil, factor por exce-
lencia desvitaiisa a raça e 
empobrece um povo, deve ser 
bem encarado, encarado de 
frente pelos c|ue governam no 
tripliceaspecto da prostituição, 
educação da ír.pcidada, que 
não deve ignorar os proble-
mas da s fx u a hdade , distri-
buição por todo o pais de dis-
pensários bem apetrechados 
para a cura gratuita dos ava-
riados pobres! N io lhe per-
mitindo como era seu desejo, 

aos diferentes factores sociais 
da venereologia, limitou-se ao 
factor mocidade, pois que an 
tes de mais nada é nesta ida-
de que se contraiem tais 
doenças. 

Nos países que zelam a 
saúde do povo, por dever e 
por interesse, pois não ha di 
nheiro que pague a saúde, 
faz-se uma propaganda inten-
sa a favor da educação dos 
novos contra as armadilhas 
de Vénus, conferencias, pales-
tras. brochuras, cartazes, li-
ções aos cursos mais adean-
tades, nas fabricas, nos quar-
téis, e t c . . . . E' em obediên-
cia a esta orientação que o 
conferente se encontra ali — 
patenteando ao seu audito-
rio — os horrores destas en-
fermidades. A esse respeito 
e dentro desta orientação es-
boçou um largo plano de luta 
anti-venérea, terminando por 
dizer que vários sifiligralos 
teem a esperança de que çom 
uma larga propaganda e com 
as armas poderosas de que 
dispõe a sifiligrafia, deve um 
dia a avariose desaparecer 
dentre os flagelos da huma-
nidade. 

E, agora, deixe-nos fazer 
um pedido: este jornal ha tem-
pos lembrou a conveniência 
de se realisar uma conferen-
cia pública sobre o pé óescal-
ço. Pedimos ao Prof. sr. Ro-
cha Brito, que tão interessado 
anda sempre com os proble-
mas de Medicina Social, co-
mo recentemente ainda o mos-
trou na campanha ariti tuber-
culosa, .que aceite o nosso 
convite, realisando umas con-
ferencias &obre os perigos do 
pé óescalço, do mesmo modo 
como ha anos nos entreteve 
com os perigos da pele suja, 
benefícios da agua e do sa-
bão, 

Estamos certos que o ilus-
tre Professor, não deixará de 
atender ao nosso pedido. 

mandada pelo capitão 
No dia 19 vieram para 

Coimbra todos os 9 estudan-
tes algemados. Na ponte eram 
esperados por uma grande 
multidão de pessoas, atraídas 
al i pelo extraordinário do 
acontecimento. Um estudante 
do partido absolutista, chegou 
a ir até ao O da ponte, com 
um machado, ameaçando de 
com ele matar cs presos, o 
que contudo não poude rea 
lizar. 

Os presos foram conduzi-
dos pela Couraça de Lisboa 
acima, em direcção á cadeia 
da Universidade, aonde esti-
veram até irem para Lisboa. 

No dia 22 de Março, qua-
tro dias depois do crime, or 
denou o ministro das justiças, 
Luís d t Paula Furtado de Cas-
tro e Rio Mendonça, aos cor 
regedores das comarcas de 
Coimbra e Leiria; juizes de 
fóra de Coimbra e Soure; 
e conservador da Universi 
dade, que procedessem com a 
maior actividade na averigua-
ção de todos os autores e 
maquinadores destefatal acon 
tecimento. 

A Coimbra tinha logo vin-
do um procurador do rico ca-
pitão mór de Sintra, pai do 
estudante Domingos Joaquim 
dos Reis, mancebo apenas de 
20 anos, e que ern afilhado 
de D. Carlota Joaquina, com 
ordem de empregar todos os 
meios para salvar o filho 
Foram, porém, inúteis todas 
as diligencias. 

Quando os ptesos foram 
para Lishoa, em vez de mar-
charem pela estrada real, fo-
ram embarcados até á Figuei-
ra, e dali conduzidos para a 
capital, em um navio, que 
àquele porto'vieram para esse 
fim. 

Os presos iam fortemente 

serviços, e neste caso, ousa-
mos lembrar ao tenente coro-
nel sr. Moreira o estado em 
que se encontram estes servi-
ços em Coimbra, em virtude 
do incêndio que se manifes-
tou no edificio ondo se encon-
travam instalados. 

Durante um ano andou-se 
a discutir o local onde havia 
de ficar o novo edificio, e ha 
muito mais dum ano tem-se 
andado a tratar dos alicerces. 
Mas isto prosegue com tal 
morosidade que não temos 
esperança de ver tão depres-
sa como é preciso e se dese-
ja, estes serviços instalados 
no novo edificio. 

O nosso pedido a s, cx a 

é para que se activem estes 
trabalhos, para que Coimbra 
possa ver devidamente aco-
modados serviços de tão gran 
de importancia e responsabi-
lidade. 

Tem sido tão moroso 
andamento destes trabalhos, 
que a muitas pessoas se afi-
gura que tal obra ou se não 
chega a concluir, ou levará 
muitos anos. 

Qualquer das cousas não 
convém a esta cidade, que 
está anciosa por ver estes 
serviços reunidos na mesma 
sede. 

Actuaimente, e já ha muito 
tempo, o correio e serviços 
electrotecnicos acham-se na 
rua da Madalena e o serviço 
telegráfico nos paços munici-
pais bem como os telefonicos, 
mas todos estes serviços mui-
to mal acomodados e até os 
serviços telefonicos em péssi-
mas condições para as tele-
fonistas. 

Torna-se por i->to absoluta-
mente necessário dar o maior 
desenvolvimento aos trabalhos 
do novo edificio. 

E' este o pedido que ousa-

N. da R. — Devióo ao obsequio 
óe um óos sobrinhos óo Dr. Manuel 
Joaquim Teiyeira poóemos publicar, 
a propósito, a interessante carta óo 
Dr. Teofilo Braga, em qae o ilustre 
escritor testemunha tambem o gran-
óe conceito em que era tióo o ilus-
tre professor: 

Lisboa, 3-7-22. — Meu antigo con-
discípulo, velho amigo e sempre lem-
brado Manuel Joaquim Teixeira. 

Post tantos labores tive o prazer 
de receber um bilhete teu felicitando-
me pela consagração de 50 anos de 
Magistério. Nada falou mais alto ao 
meu coração do que aquele bilhele 
que me enviaste, que me revelou que 
ainda vivias e que te interessas pelos 
acidentes da vida que tu viste desa-
brochar nesses dias tumultuosos das 
geraçfies académicas, onde nos en-
contrámos. Renovaste-me todas as 
recordações desse período de 1861 a 
18C8. Não me esqueço da lição sobre 
Litis Contestatio que me sopraste 
antes de entrar para a aula do quarto 
ano de direito; tambem me não es-
queço o momento em que com toda a 
facilidade traduziste em latim as mi-
nhas teses do doutoramento. 

Mais que tudo me apareces com 
aquele espirito superior, sereno e 
modesto com que pairavas acima de 
todo o curso com as tuas lições de 
verdadeiro professor, e vendo um de-
mentado C . . . premiado desde o pri-
meiro ao ultimo ano sempre enfiando 
asneiras em estilo de controvérsia 
teologica. Este facto me abriu os olhos 
para, pela iniquidade com que eras 
tratado, eu reconhecer a imbecilidade 
desses variados Pedros Penedos. 

Cá vou em marcha por aí fora 
pela estrada dos oitenta; em qualquer 
dos seus marcos me assentarei para 
descansar, mas no entanto aqui fica 
o teu velho condiscípulo e amigo para 
te abraçar e cumprir as tuas ordens, 
e, já, não escrevendo pela minha 
mão, porque a vista me vai faltando, 
ainda assina esta como teu dedicado. 
Teofilo Braga. 

CORRESPONDÊNCIAS 

algemados dentro dos barcos; mos fazer ÓO novo adminis-
e não só os acompanhava a trador geral, que conhece 
necessária guarda militar, mas muito bem Coimbra, 
pela margem do rio seguia a 

® 8 9 

Universidade Livre, 
realiza amanhã uma 

conferencia, pelas 21 horas e 
meia, o sr, Dr. Aurelio Quin-
tanilha, ilustre professor da 
Faculdade de Sciencias, e a 
qual versará sobre Os inimi-* . t i m u i n u u ^uinu i-- • . , 

dar todo o d e s e n y o i v j m e n t o I gos òa humanidade 

i .. _ 
par dos barcos uma força de 
çavalarjg. 

Depois que os estudantes 
chegaram a Lisboa, instaurou-
se-lhes logo o processo. Co-
mo, porérn, e§te tivesse algu-
ma demora na sua conclusão, 
e no entanto houvesse reben-
tado no Porto, no dia 16 de 
Maio, a revolução libera], irn-
papiôniava be o governo abso-
luto com essas delongas; por-
que desejava praticar um acto, 
que revelasse força, e impres-
sionasse os ânimos, Por isso 
no dia 8 de Junho, o ministro 
das justiças, Luís de Paula 
Furtado, oficiou ao chanceler 
da casa da suplicação, João 
de Matos e Vasconcelos Bar-
bosa de Magalhães, recomen-

época de exames 
Professor com pratica de 

ensino, prepara alunos para 
todos os anos do Liceu. 

ínforma-se na baixa, Far-
mácia Manso Preto, Rua Vis-
conde da Luz, 85, 

Na alta, Café Suisso, Rua 
Sá de Miranda. 

TENTÚGAL, 18. — Quando no 
passado sabado, dia 16. o serralheiro 
sr. Moisés de Almeida Machado, cor-
tava uma barra de ferro em braza, 
saltou-lhe para um olho um pedaço 
de ferro, produzindo-lhe queimaduras. 

Transportado imediatamente para 
Coimbra, aí lhe foram prestados os 
primeiros socorros pelo distinto cli-
nico sr. dr. Armando Leal Gonçalves. 

Desejamos rapidas melhoras. 
— Tivemos o prazer de ver nesta 

localidade os srs. José Teixeira e 
Manuel Teixeira, socios da firma Tei-
xeira fy Irmão, com casas de bicicle-
tes, maquinas de costura, acessorios 
e oficina de reparações em Amieiro 
( Arazede ). 

— Tomou de trespasses oficina 
de ferreiro, de que era proprietário o 
sr. Manuel Maria Figueiredo, o nosso 
amigo sr. Francisco Soares Couceiro. 

Atendendo a que este sr, é um 
operário ejtimio na sua profissão e 
com bastantes simpatias nesta loca-
lidade, auguramos-lhe um futuro ri-
dente, 

— Foram no passado dia 13 a 
Fátima, muitas pessoas daqui, entre 
elas o rev. Padre Antonio Gouveia 
Rodrigues, digno prior desta fregue-
zia, e os srs. Godofredo Pessoa Lei-
tão e sua esposa, Joaquim Esteves 
Lopes, Fausto Craveiro e maóemoi-
selle Georgina Esteves Lopes. 

Consta que para o proximo dia 13 
já esta completa a lotação da ca-
mianeite que fa? a carreira Tentúgal 
Coimbra, para outra peregrinação a 
Nossa Senhora do Rosario de Fatima. 

— Já se encontra quasi restabele-
cida da doença que a tem retido nr» 
leito, a menina Virgínia Paiva, ele-
mento elegante da elite desta locali-
dade. — C. 

Compa. P. dos Camiotios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189% 
Administração-Distribuição 

de Relatorio 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a taxi e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58, Costa 
6/ Irmão. X 

São prevenidos os srs. Accionis-
tas desta Companhia de que o Re-
latorio do Conselho de Administra-
ção, relativo ao Exercício de 1927 e 
que deverá ser presente á Assem-
bleia Gerai Ordinaria convocada pa-
ra o dia 30 de Junho corrente, está á 
disposição dos mesmos srs. Accio-
nistas, na séde da Companhia, a par-
tir de 21 do corrente. 

Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuguezes. — Lisboa, 20 de Ju-
nho de 1928. 

O P r e s i d e n t e do Conselho dc 
Administração, Ruy Ennes Uhich. 

T o r r o n í t f baratos para pe-
I Kl 1 GllUl) querias constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 



G A Z E T A D E , de 26 de Junho de 1928 

MOON MOTO-CAR COMPANY 
AUTOMOVEIS 

Moo st 
Visite V. o carro de turismo 6 

que se encontra exposto na rua da Sofia, 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRÃ E OEIRAS: 

Pcdros-lr 
RUA DA SOFIA, MJ. — COIMBRA 

Anuncio 
A Comissão Aóministrativa 

óa Junta Geral óo Dis-
tricto óe Coimbra: 
Faz publico que por espa-

ço de 10 dias, a contar da 2.a 
publicação deste anuncio, re-
cebe propostas, em certa fe-
chada, para a arrematação 
duma empreitada das obras a 
realisar na ala norte do Con-
vento de Semide para a sua 
adaptação a uma Escola Pro-
fissional de Agricultura para 
menores. 

A base de licitação é de 
13?.898$68, podendo o arre-
matante utilizar-se de todo o 
material ali existente, depois 
de vistoriado e aprovado pe-
lo Fiscal da Junta. 

O deposito provisorio 6 de 
3.447$50. 

Os concorrentes deverão 
apresentar as suas propostas, 
em carta fechada e lacrada, 
até ás 17 horas do ultimo dia 
do concurso. 

O processo de arremata-
ção acha-se patente na Se-
cretaria desta Janta Geral, to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Secretaria da 
Junta Geral, 22 de Junho de 
1928. 

O P r e s i d e n t e , Bissaia 
Barreto. 

1 
(2fi publicação) 

Neste juizo e cai torio do 3.° 
oficio correm seus termos uns 
autos de inventario orfanologi-
co por obito de Joaquim dos 
Santos Rôjco, trabalhador, viu-
vo, dolugar dos Casais, fregue-
sia de Eiras, e em que é cabe-
ça de casal Antonio Maria 
dos Santos Rôjco, casado, filho 
do inventariado, residente no 
mesmo lugar e nos mesmos 
autos correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando João Filipe, casa-
do, e Maria do Rosario, casa-
da com Antonio Lisboa, todos 
ausentes em parte incerta, 
para assistirem a todos os 
termos até final sob pena de 
revelia e sem prejuízo do seu 
andamento. 

Coimbra, 22 de Junho de 
1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Virifiquei a exactidão, 
O juiz de direito da l.o 

vara, J. Miranóa. 

RUA DA SOTA, 23 
( Prójtimo da Estação do Caminbo 

de Ferro ) - COIMBRA 
Os srs. viajantes encon-

trarão sempre nesta casa um 
esplennido serviço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

Esloiador de inoveis 
Encarrega-se de construir 

e concertar qualquer movei 
em casa do cliente, assim co-
mo também coloca papeis 
pintados. Garante a perfeição 
dos trabalhos. Dirigir cárta a 
Antonio Amado — M o n t e s 
Claros. t-s 

200.000SB0 
Emprestam-se em fracções sobre 

l,a hipoteca. 
Para tratar : 
Dr, Augusto Máximo de Figuei-

redo. Praçn 8 de Maio, 21-lo, Coim-
bra. X 

Edital 
Doutor Alvaro Fernanóo óe 

Novais e Sousa, Director 
óa Materniòaóe óe Coim-
bra. 

Faço saber que vai ser 
dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, des-
de 20 de Julho de 1928 a 30 
de Junho de 1929. 

A arrematação versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amare-
lo, azeite, bacalhau, café, car-
nes, de vaca, de carneiro, e 
de porco, chá, feijão frade e 
rajado, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, das 
10 ás 17 horas e a arremata-
ção terá lugar na mesma Se-
cretaria, ás 14 horas do dia 
15 do projcimo mês de Julho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 20 de Junho de 1928; 

O Director, A. F. Novais 
e Sousa. 4 

O Conselho Administra-
tivo faz publico que, até ás 14 
horas do próximo dia 30, re-
cebe propostas para uma obra 
de cimentação de pavimento 
do refeitório das praças. 

Condições a informar na 
mesma unidade. 1 

ANUNCIO 
Na Secretaria da Camara 

encontra-se depositada uma 
carteira de cabedal, contendo 
algum dinheiro, a qual será 
entregue a quem prove per-
tencer-lhe, pagando as despe-
sas dos anúncios. 

Coimbra, 22 de Junho de 
1928. 

O Chefe da Secretaria, 
Francisco óa Cunha Matos. 

Rectificação do anuncio 
de 20 de Junho corrente para 
o fornecimento de uma ma-
quina de escrever. 

A Direcção dos referidos 
Hospitais recebe propostas 
em carta fechada, até ao dia 
10 de Julho projdmo para o 
fornecimento de uma maqui-
na de escrever, nova, com a 
medida do rolo de 0,45 a 0,55. 

A proposta deve ser envia-
da em carta fechada, com a 
nota no subrescrito de «pro-
posta», acompanhando-a uma 
maquina modelo para escolha. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 25 
de Junho de 1928. 

O Director substituto, Pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa, Angelo óa Fon-
seca. 

O V E R L A N D 
o melhor na sua categoria 

e ao mewer preço 

t 
MISSA 

Dr. Mário FraÉsfo 
Joaquim Bento Fraústo e sua fa-

milia de Niza — Mont'Alvão, veem 
por este meio convidar as pessoas 
de suas relações e amizade a assis-
tirem á m;'ssa que no dia 27 do cor-
rente mês mandam celebrar na Sé 
Catedral pelas nove horas da manhã, 
sufragando a alma do seu malogrado 
filho, que desde já agradecem; e 
será dada uma esmola áos pobres 
que assistirem á missa, pelo nosso 
assinante sr. Antonio Várzeas, co-
merciante nesta cidade. 

Coimbra. 24 de Junho de 1928. 

Agradecimento 
Henrique Augustode Oliveira, che-

fe do Pessoal Menor da Secretaria 
Geral da Universidade de Coiuibra, 
vem por este meio, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que se in-
teressaram pela saúde de sua sau-
dosa sobrtnha Dulce Adelaide de 
Oliveira e bem assim a todos aque-
les que compartilharam na sua dôr, 
acompanhando o funeral á sua ulti-
ma morada. 

Neste humilde agradecimento não 
pode deitar de se referir ao ep.mo 
sr. dr. Francisco Antonio da Cruz 
Amante, médico muito distinto que 
empregou toda a sua sciencia e bôa 
vontade para salvar a ejítinta, o que 
faço sem querer ferir a modéstia de 
s. ejj.a. 

São completamente des-
truídas, em 6 horas, com o 
Mata Formigas MEYEMNE. 
Efeito rápido e seguro. 

Recomenda-se aos srs. re-
vendedores como artigo se-
guro de que podem vender 
muito. 

Preços especiais para re-
venda. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimbra. X-t. s 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Cai^a 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L da Pra-
ça do Comercio. 27. l.o. 

Abertura da 
s f i e r s e s (F<at3iã'i&, na Rua 
Visconde da Luz, 103 a 106. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda —Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica 16. t-s 

(tinta inglesa a agua) 

na pintora da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Dores de cabeça incapacitam cia re-
solver os tão variados problemas qus 
oferece a vida diaria. Cm remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir ciemos secun-
dários, é o Vera roon-Scher ing . Tubos Sj j j j^ 
de 10 e 20 comprimidos da 0.4 gr. 

Épn uma casa com 5 co°mpar-
«b timentos, na rua das Flo-

res, n.o .2. Para tratar. Fotografia 
Rastetro. 4 

nn uma casa com 2 andares 
~Jb e quintal, agua da Com-

panhia nos 2 andares e iluminação 
electrica. 

Fica perto da paragem do elec-
trico, na Estrada da Beira. 

Para tratar, com Antonio Ferreira 
da Silva, Padaria sita na Estrada da 
Beira, á Bica da Cheira. 5 

flpfnnfla fí> c a s a c o m 6 divisões, re-
Hlldliaa"il! trete, casa de banho e 
quintal, na Quinta Moura e Sá, Mon-
tes Claros. Trata-se na mesma, com 
João Alves. 2 

fUiijiHjiíj «n óptima casa com rez do 
hllbilliu SC chão e primeiro andar; 
bons ares e belas vistas; grande quin-
tal, junto ao caminho de ferro, a 5 
minutos do apeadeiro da Bemcanta. 

Para tratar, na n ercearia de Fran-
cisco Domingos, no mesmo lugar. 3 

Citroen, vende-se, em es-
tado de novo, na Comer-

cial de Coimbra. L.da. rua da Sofia. X 

1 fl andar Pa r a consultórios ou es-
I." uliilul critórios, arrenda-se na 
rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar no 2.o andar do mes-
mo prédio ou com o seu proprietário 
João de Sacadura Coite Real, resi-
dente na rua Gomes Freire — Ciuz 
de Celas. 4 

n * r W j » toma-se de trespasse bem 
yQIUCQllu afreguesada em Coimbra, 
ou proximidades, ou aceita-se socie-
dade. 

Barbeiro oferece-se ainda coloca-
do. 

Resposta a esta redacção, as ini-
ciais J. A. A. 1 

por esquecimento, ficou uma 
ÍIPSQ de castão de prata em um 

dos bancos do Parque da Cidade, no 
domingo. 

Grntifica-se qu-;m a entregar nes-
ta redacção. 2 

Bodam n.o 4 Com canalisa-
ção, vende-se. Diz-se Ter-

reiro de Santo Antonio, 17 
Ejcplendida casa de ha-
bitação, lojas, garaje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

Ran? t i inha? d a B e i r a ( R e 8 i a ° d e p>-3Ull& íliíyyj nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 
("oh» cede-se com doze esplendidas 
ICbU divisões, quintal, capoeiras, etc, 
junto ao electrico. renda rasoavel a 
quem arranjar outra mais pequena 
ao 2.o andar independente, com 8 
divisões em boa situação. 

Carta a esta redacção a M. S. 

pequena com quintal, arrenda-
se. Para tratar Casa Paes, j 

Celas. X ! 
— — _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — — 

Fiat 18 B L, a trabalhar, ven- ! 
de-se. Informa-se Terreiro 

Santo Antonio, 17 

de carga, aluga-se para trans-
transportes de quaisquer 

mercadorias. 
União de Mercearias e Farinhas, j 

L.da, rua Sargento Mór, 52. X j 

rnjfin habilitadas, precisam-se 
Iclltlu nos Ateliers de Santos j 

fy Dias, L.da, ao Arco d'Almedina, | 
n.o 15. X | 

precisa-se para serviço j 
de caijía. Dirigir-se com | 

boa apresentação e majíima probída- j 
de. Rua Forreira Borges, 61. 1 

[jnmOItl '^ade' forte e saudavel 
IlUlIlKlll sem familio, oferece-se para 
tratar de doentes, continuo, cobrador 
de dividas, ou guarda de qualquer 
empresa ou propriedades, em Coim-
bra ou fora, sabe ler e escrever. 

Nesta redacção se informa. 
| nj» Trespassa-se no sitio mais con-
LUJu corrido desta cidade, para qual-
quer ramo. Renda antiga. Nesta re-
dacção se diz. 
[njn para comércio, na rua Joaquim 
LUjQ Antonio de Aguiar, (Rua do 
Correio), arrenda-se. 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 34, l .o 

vendem-se 2camas em mo-
gno, 8 cadeiras estufadas 1. 

estante para livros, 1 guarda vesti-
dos, 1 lavatorio em mogno, 1 fogão 
de cozinha, etc. 

Para tratar, rua do Loureiro, 9 — 
das 9 ás 18 horas. X 

Harley Daviòson com sid-car 
em bom estado e otimo funcio-

namento, vende, Gregorio da Silva 
Peijíoto, Praça do Comércio, 96. X 

alemão (Goetze) novo, arma-
do em ferro com teclado de 

marfim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3S. X 

(Fvésià®, pea-
ras esEvmeszesm &zs s£ex~ 
rrns*®» BJ«Bffa f iSe - se , 
é& eE&s ssa'ez2s<ens 
«?«S ped£E£<£?S«B S)<sl&€à" 
t&aéle. S?«B€ÍIàúa-$& o 
B90MggMmemt&. (Festina 
tvc&taw com J O Í I -
q u i m d e Jilmeida, 
(f&niíA ^«Eswacarafl í F e s -
tana, 13. x 

8 casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua d« Moeda. 76. Coimbra. X 

T r o w m a m e m ^ o a s c o n c ' i ç 5 R s ' p°r 

llCljJu»8U'"àí motivo de retirada, uma 
casa de pasto e vinhos, bem afregue-
sada, no Rocio de Santa Clara, 7 a 
10, onde se trata. X 

Precisa-se meio oficial 
que saiba também de im-

pressão, e um aprendiz. 
Casa Minerva, Coimbra. X 

tiS-íO u m a c l l , 'n t a na estrada no-
U6 uG va de Lisboa, freguesia de 

Sanla Clara. Tem boa casa de habi-
tação. muitas arvores de fruto e oli-
veiras. Quem pretender pode tratar 
no mesmo local, a qualquer hora, com 
Joaquim Mendes Coimbra. 4-a 

lÍDR^P-IG Um e n l b°m estado, 
iKliittí tí'j proprio para hotel ou pen-
são; urn motor marca Jaqsemnberg 
1 e meio H P-380 V-50 pe. iodos. 

Praça 8 de Maio, n.o 2 a 10. 1 
Mnnijn 90 a quinta do Val de Figuei-
HIIUE Ub ra, projíimo desta cidade. 

Para tratar, ao notário Dr. Calisto, 
rua Visconde da Luz. 5 

llOnilpTi-ÍO 3 0 c i m o Volta das 
Vcllusiii u" Calçadas, terrenos para 
construções. Nos mesmos terrenos ha 
boa pedra e bom saibro. Trata-se 
com seu dono Joaquim Mendes Coim-
bia, na Vila Mêndes, a qualquer 
hora. 

emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l.o. 

Parteira diplomada 
de parteira Palmira Fi 
po de Deus, 56. 

Retomou os 
seus serviços 

Filipe. Rua Cor-
X 

vende-se, constando de 
casa de habitação e pá-

teo. nas Casas Novas, pertencente a 
José Couceiío, Rua do Carmo n.ot O. 
Coimbra. 

Vai á praça no mesmo local no 
dia 1 de Julho projtimo. 

Este prédio está livre de quais-
quer encargos. 3 

fp?3 Arrenda-se com 3 divisões, so-
luJÍl tão e quintal, no Casal Ferrão, 
60$00. 

Trata-se com Antonio Marques 
Gregorio, rua das Padeiras, 61. 2 
Tnpn alugam-se dois andares juntos 
ISiíu ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

vende-se pequena quinta nos 
Olivais, a 15 minutos do elec-

trico, com duas casas para habitação 
e adega, curraes, capoeiras, vinha, 
oliveiras, arvores de fruto, terra para 
para horta com agua de nascente, etc. 

Informar na redacção. 3 

Ruinf» toma-se uma de renda a pra-
yiilhlQ so longo nos arredores de 
Coimbta. 

Dirigir a Café Paris — Rua Dr. 
Daniel de Matos, 3 — Coimbra. 6 

7 ( 1 ffiíltfiS p o r hipoteca, emprestam-
fcU (.USHlIlí se. Informa, José Alves 
Valente, no escritório com procura-
doria junto aos advogados drs. Anto-
nio Leitão e Mário Ramos. 5 

líMinOÍflíl c m P r e s , a m ' s e sobre l . a 
J U . U U U . 1 J U U hipotéca ou mesmo com 
bom fiador. Tratar com o sr. dr. Dia-
mantino Calisto, ou Porfírio Simões 
Monteiro. 

Rua Pedro Cardoso, 6-1,o, X 

if]|f|j] Empresta se esta quan-
UiísílU tia no total ou fraciona-

da, sobre hipotéca. 
Trata-se no cartorio do notário dr. 

dr. Nunes Correia, Praça 8 de Maio, 
n o 35. 2 

íflfl Rocha Ferreira, está en-
carregado de os colocar 

bem garantidos. 
Também compra casa que tenha 

pelo menos 10 divisões e quintal nos 
Bairros Novos de Santa Cruz, Jou 
Santo Antonio dos Olivais. 

Calçada, 96-2,o. 

empresta-se esta quantia, 
junto ou fracionada, em 

l a hipoteca. 
Trata-se na Vila Maria dos Anjos 

— Quinta da Saudade—Estrada de 
S. Jcsé, ao Calhabé. 3 

AVENIDA NAVARRO 

Biliteíes e fracções á venda 
isíirs m 408 contos 

a 30 de I&nii® 

Cgçfj arrenda-se na Estrada de S. 
Uetl José Vila Saudade, com 11 di-

visões. Renda barata. X 

dar. 

arrenda-se em Pé de Cão, com-
posta de rés do chão e l.o an-

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, projdmo á mercearia Macha-
do. X 
f^tilÍFS Perdeu-se no domingo de 
LthlBilu manhã na Arregaça, con-
tendo alguns papeis e um biihete de 
identidade, com o nome de Arnaldo 
Alves Vasconcelos. Pede-se a finesa 
de a entregar nesta redacção. 2 

Vende-se a quinze minutos 
ÍIU de Coimbra, com boa casa de 

habitação, á beira da estrada, casa 
para caseiro, terra de semeadura com 
muita agua de nascente, vinhas para 
800 almudes, olivais, pinhal e mata. 
Convindo, facilita-se o pagamento em 
partes. Nesta redacção se diz. 14 

M t i h v e n de-se , a quinze minutos 
yúlMfl do electrico, é composta de 
vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.0 
com Arestides Domingues. X 

RD? fjfí rhSfl COm 1u i n t a ' e 'u z e'e* 
lidt, Uu luUU ctrica e tanque para 
lavar roupa, aluga-se em Montes Cla-
ros, M. L. 5 

j>?<]Hji vendem-se mil melros, com j 
il"iíií trinta de frente, na Avenida } 

Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro, Notário. 2 I 

- M i n e d psaaiii AsisTocam 
Aziíieiju barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

l í 

F I M » LOPES . 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia nn rua da Sota, n.o . 

i i i g l í l f e r - E r s f e i n o 
J P i i õ E f l ,'BjSTOCBATA 
ALVES E f f B B E I à 

ADVOGADO 

n. visconde da luz, e-r-eoinsura 
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P f f l U l f l l B g l l i L ^ ^ Ê M W ? ? ^ E m P r C Z a d G 

^^MmMW^mãWO ÊmttmL m e n t o s d e L e i r i a 
EM BARRICAS DE 180 KILQS. 0 melhor cimente para obras de respossaMiidade. Tolos os construtores preferem ; esta acreditada marca. Temos em armazeno para estreia imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA, e nos concelhos c i e Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Posares e Soure 

Plácido Vicente £r C.a, L.da ™«f<ru«£-Sota _ co,MBRA 

Praça do Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-

OTsesals m v&3£ •snexizs.vai. tfcRsm&ze ezm d e i s o s z i ® É&tE&s os modelos 
giesta W í s e colossal sortid& « f ® « i s s c o s . tfesrap»® movida' 
eães ^ecannra p « a r a a &s£V*r & nsaieamSek&so modelo ~S5S. cozrz & 
diafsagtszsã íh & 3, aso tikwuiz® Mevewudeãov Weêeal <esn : 

Adelino Correia Amaral 
Largo óo Poço, 1, 3 e 5 

P a r t i c i p a - s e a o s seus 
EjÉ.moS* fregueses e clientes, e 
ao publico de Coimbra em 
geral que foram renovados e 
melhorados os seus serviços 
e i n s t a l a ç õ e s , tornando-as 
mais agradaveis e confortá-
veis. 

Cerveja gelada, pastelaria, 
cafés e bilhares, padaria pe-
los mais modernos processos 
de panificação electro-meca-
nica 

Serviços esmerados. 1 

H I S M A S T E R S V O I C E ' 

SÊSTHOÊ" 
rtosets 

com jacu, -C.U "" ^ ^ 

Destroe : M ô i s c a s , Mosquitos, T r a ç a s , B a r a t a s , P e r c e v e j o s , F o r m i g a i -

| Depositários para Portuga! e Colúnias, R0BIMS0M BARBSLEY, & C.o, Lda, Cais do Sodré, 8, Lisbo® 

0 REI DOS I N S E C T I C I D A S / ' " 
TUDO MORRE Hl / A 

FORMIGAS Y È 
BARATAS ' / / ^ s 

PERCEVEJOS 5 
P U L G A S \ 

TRAÇAS*' 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

de ilustres médicos portugueses 
P R O V A 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

LiJUbiU u u i i i u u u u i g u , , 

3 6 — R u a Adelino V e i g a — 4 3 
{ x p e t i m e n í e n B 

Vv. £x.as o p ã o - f e i s -
c o i t o , n o vosso cSká, 
especialidade des-

ta casa. 

PfstiHiaUSo nos domicílios 
Tinturaria 

ís melhores automoveis e bicicletes 
aie se fabricam na Alemanha, a pre-
GS de concorrência com os doutras 

proveniências de igual categoria. 

TOTiiCO PODEROSO, PARft J 

SAKCUI 
:NtRV0S 

V. Ex.a está íraco, pálida, anénnco, nervoso ou con-
vaiesceste? Não tem apetite? 

Tome V. Ejc.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os prospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo cm Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, Re&am-se todos os do-

mingoás 11 horas, na Rua 
Pedro irdoso (antiga Corpo 
de Dei 50 e 52, de esplen-
didas ibilias, estantes para 
livros, iveis avulso, tais co-
mo baninhas, cadeiras, etc., 
e outrortigos que serão pre-
sentes. rudo será vendido 
sem reva de preços. 

Recsm-se de particula-
res, artis para leiloar á co-
missão.) proprietário desta 
casa eirrega-se de todos 
os leilõ por conta própria 
ou partlar. X 

arma 
Brindes a todos os colo 

cionadores. llnico represen 
tanle 

Esta instituiçeo de previdencia, com os estatutos 
aprovados pelo governo, por alvará de 21 de Junho 
de 1927, admite socios de um e outro sej<o até á ida-
de de 55 anos. 

Mediante o pagamento de uma quota fijea de 5 
mensais e de uma quota variavel paga 

ao falecimento de qualquer sccio, concede um subsi-
dio de d&ÍS C&1Í2ÍOS para funeral e luto e um 
sub idio da seguro de vida, que actualmente é de 
wiwzie S&S, em virtude do numero ter ultra-
passado 2^00. pois a ejeiMencia de SOCÍ0S <e£©C-
tiros é Skoje sSe 3E3&. 

Informações, Praça 8 de Maio, 20 — COIMBRA. 

R. Dr. João Jacinto, 42-46 
COIMBRA 

Ejiecuta-se de momento ou em poucas horas, qual 
quer receita médica na 

U Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra |j ^ *Sitaw U 81111111*11/ 
^ Em ^ garrafões^de 5 litros 

- ' ' ' ' — A d e l i n o Veiga, 6Ò, Ccimbr 
E' o melhor afiador de lamines do mundo. A' venda nos estabelteev-
O único que torna as laminas melhor que novas. mentos: 

Precisa-se a p n l e exclusivo para esta cidade t 0 S ? õ i ^ a í s - L ^ T O * • 
Dirigirem-se aos Representantes gerais: Santos Duarte, Rua da So-

$ilva A (FtSEew&íãS, J£.eSttã fia —Casa da Parreira, Car-
Rua do Cnicifijio, 3l-3.o. Telef. C. 2629. - LISBOA 1 mina de Matos. X 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas essas. 
Depositários em Coimbra : 

f e c o s e S C e m p , , 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços 
Telrfone n.° 609 
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A CIDADE 

D1 

NO Comissariado de Po-
licia encontra-se de-

positada uma jóia antiga, de 
senhora, que foi achada no 
sabado, no Teatro Avenida. 

Poata-pé 
POR ter sido atengido 

com um ponta-pé no 
baixo ventre, recebeu trata-
mento no Banco do Hospital 
Joaquim Ferreira Bernardo, 
desta cidade. 

Desaparecido 
K E S A P A R E C E U n o d i a 

18, desta cidade, o 
menor de 15 anos, Antonio 
Fernandes da Silva, morador 
na rua Nova, filho de Tibério 
Augusto Fernandes e de Ma-
ria Eugenia da Silva. 

A policia procura-o. 

Para juizo 

FOI enviada ao poder 
judicial, a gatuna Es-

meralda Pereira da Cunha, 
do Porto, que ultimamente 
praticou um roubo nesta ci-
dade. 

Furto 
CO M O implicados no 

furto praticado no es-
tabelecimento do sr. Paraizo 
Pereira, foram presos Francis-
co M a n o , c a n a l i s a d o r , e Is-
mael da Silva, electricista. 

Desordem 
TA noite de sabado ho-

ve uma desordem em 
Santa Clara, sendo detidos 
José Luiz Pinto, 2.° cabo e An-
tonio Lopes, soldados ambos 
do Batalhão de Metralhado-
ras, sendo agredido um civil de 
nome Claudemiro. 

Desastres 
EM Montes Claros, caiu 

de um quintal para a 
pedreira, ao cimo da rua Orien-
tal de Montarroio, o menor 
de 13 anos, Antonio Rebelo, 
que deu entrada no Hospital 
da Universidade com fractura 
exposta da tibia esquerda. 

— Devido a um desastre, 
tambem deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Au-
gusto Pedro, de 31, anos, mi-
neiro, de Santa Eufemia, Pi-
nhel, que no trabalho, fractu-
rou uma perna. 

— No sábado, quando as 
tropas regressavam do exer-
cício, foi cuspido da montada, 
na rua Visconde da Luz, o 
soldado de cavalaria 8, Ma-
nuel Gomes Lameirinhas, de 
Satam, que recolheu ao Hos-
pital Militar, supondo-se que 
tenha fractura dos ossos do 
nariz. 

O V E R L A N D 
o melhor na soa categoria 

e ao meinor preço 

O 
ESCOTISMO é hoje 

uma realidade em 
Coimbra. E rialmente esta 
cidade universitár a que tem 
o melhor ensino primário, se-
cundário e universitário, pode 
hoje orgulhar-se tambem de 
que possui o melhor ensino 
educativo. 

A 6 a z e t a óe Coimbra 
não pode ficar indiferente a 
este novo melhoramento de 
tal importancia que tem por 
fim regenerar a nossa raça, 
assegurar o futuro nacional e 
preparar os nossos homens 
de amanhã. 

O escotismo eleva cada 
rapaz ao máximo do valôr 
humano afim de que atinja o 
máximo social e nacional. 

JÍ£gBmg»amevat& 
No ultimo sábado, 23, pela 

tarde, vimos atravessar a ci-
dade um grupo de rapazes já 
dos maiores, entre os quais 
vimes alunos da Universida-
de, operários e caixeiros; mas 
todos fardados por igual. 

Inquirimos do chefe a que 
iam ? 

— Passar a noite e o dia 
em pleno campo. 

— E o que fazem lá ? 
— Olhe, leia este progra-

ma horário. 
Para que o leitor verifique 

tambem, como este grupo dos 
seniors do C. N. S. passou a 
noite e o dia em pleno cam-
po, face a face com a nature-
sa que fortifica o corpo, eleva 
o espirito e dosenvolve a in-
teligência, que poetisa a al-
ma e desperta nela uma curio-
sidade mais preciosa para a 
educação que a oficina, loja 
de comercio, gramaticas e có-
digos aqui lhe transcrevo o 
programa: 

Marcha para o campo. 
Levantamento de tendas. 
Construção de cosinhas e 

retretes. 
Lavagem de pés em agua 

corrente. 
Fogo do conselho. 
Concurso de anedotas. 
Deitar. 
Alvorada. 
Lavagens, da cintura para 

cima, em agua corrente. 
Içar da Bandeira Nacio-

nal Portuguesa e cânticos. 
Primeira refeição. 
Exercícios de ginástica res-

piratória. 
Visita ao Santuario de 

Santo Antonio e preleção pe-
lo rev.m0 prior. 

Sinalagem. Alfabeto de 
Morse por apitos. 

Segunda refeição. Sésta. 
Exercícios de subidas a arvo-
res com espias. Aplicação de 
nós. Provas de alpinismo. 
Colecção de 10 folhas dife-
rentes. Jogo do trim. Visitas 
ás instalações agrícolas. 

Maquinaria agrícola. Ter-
ceira refeição. Conselho de 
grupo. Formatura geral. Ar-
riar da Bandeira. Regresso 
á cidade. 

P. R. 

t FALECIMENTOS T 

Dr. Macario de Castro 

FALECEU na sua impor-
tante casa de Lamego 

o rico proprietário e antigo 
par do reino, dr. Macario de 
Castro. 

Foi muito conhecido em 
Coimbra, durante o tempo que 
fez a sua formatura na Facul-
dade de Direito, ha mais de 
40 anos. 

Pertenceu a um alegre 
grupo de rapases ricos que 
aqui despejaram muitas deze-
nas de contos gastos em 
ceias e jantares, com actrizes 
e coristas que aqui vinham , 
em passeios de carros em or-
gia de toda a especie. 

A esse grupo, que ficou 
memorável, pertenceram, alem 
de Macario de Castro, José 
Ribeiro da Cunha, Ezequiel 
Prego, conde de Alte, Mendia, 
Manuel Barata, visconde de 
Castelo Novo e outros. 

Eram todos ricos e quan-
do precisavam de dinheiro 
não se importavam de o ir 
buscar a casa dos agiotas por 
um juro fabuloso. 

Macario de Castro, era o 
único sobrevivente dessa trou-
pe. 

Excelente rapás, eia de 
todos o mais popular e mais 
dado com a gente de Coim-
bra. 

Nunca mais tornamos a 
ver Macario de Castro, depois 
dele ter feito a sua formatura 
em Coimbra. 

Tendo ido para Lisboa, ali 
conviveu com os mais conhe-
cidos rapazes da boa socie-
dade; depois casou e foi vi-
ver para a sua magnifica casa 
das Brolhas, em Lamego, oi-
de faleceu. 

Esta troupe de rapazes 
ricos ficou memorável em 
Coimbra. 

O V E R L A N D 
0 me inor na s u a c a i e g o r i a 

e ao mel í ior preço 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Isabel, filha do 

sr. Vasconcelos Nogueira 
D. Emilia Cunha 
Antonio da Silva Pinto. 
A manhã : 
A menina Maria Ermelinda Braz 

de Figueiredo Antunes 
Dr. Gilberto Beça de Aragão 
Alfredo Amado Ferreira. 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. Alvaro 

da Silva e Sousa, fotografo. 

Partidas e chegadas 
Partiu para França, aonde foi pas-

sar as ferias grandes, o sr. Raymond 
Bernard, ilustre professor da nossa 
Universidade. 

SPORT 
Football 

N( TO desafio de football 
realizado no domingo 

ultimo entre Os Conimbricen-
ses e o Sport Club Conimbri-
cense, ganharam aqueles por 
4-1. 

ITRIBUNAIS] 
w&r 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 23-VI-928 

PASSAGENS 

Coimbra — Francisco Coutinho 
Gouveia, contra Autonio Marques 
Ribeiro 

Passou para o sr. dr. A. e Gama. 
Louzan — O M. P. contra Eugé-

nio Duarte Gama e mulher. 
Passou para o sr. dr.'A, e Gama. 
Montemór-o-Velho—Anibal Men-

des da Rocha, contra José da Silva 
Godinho. 

Passou para o sr. dr. A. e Gama. 
Torres Novas— Martinho da Sil-

va Guedes, contra Augusto Frade 
Coelho. 

Passou para o sr. dr. A. Pereira. 
Coimbra —- Manuel Coelho Novo, 

contra Luiz Simões e mulher. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Louzan — Antonio Miguel e mu-

lher, contra Manuel Baeta de Cam-
pos e esposa. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo, 
Coimbra — Felismina Marques e 

outra, contra Maria Mendes Rosa e 
outros. 

Passou para o sr. dr. Aragão. 
S. Pedro do Sul — Sebastião Ro-

drigues Pereira fy Sobrinhos, contra 
Antonio Pedro dos Santos e mulher. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGANENTOS 
Figueira da Foz — Manuel Si-

mões Eulálio, contra o M. P. 
Negado provimento. 
Pombal — O M. P. contra Ma-

nuel dos Santos. 
Confirmada a sentença. 
Vizeu — Claudino' Lopes Ribeiro 

e mulher, contra José Alves Trin-
dade e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Castelo Branco — José André Jú-

nior, contra Manuel Vieira da Fon-
seca. 

Provido. 
Coimbra — José Rodrigues da 

Costa e mulher, contra D, Maria Rita 
Cabral Metelo. 

Provido. 
Coimbra — O M. P. contra Da-

niel Carlos. 
Alterada a pena. 

i È m \ m e Museu M í o p o i ó i e 
CONTINUAM com gran-

de actividade os tra-
balhos no salão, destinado 
propositadamente á instalação 
do MUSÍU Etnográfico (Colo-
nial), anexo ao Laboratório e 
Museu Antropológico. 

TODOS OS DIAS 

c e r v e j a 
e nefxescos 

Ostende-Bar 
PARQUE DA CIDADE 

i 
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Coimbra 
Publica-se ás terças, quintas e sába dos 

A ' NDA-SE, por diversos 
sitios da cidade, na 

construção de novas casas 
para habitação, o que repre-
senta um importante melhora-
mento para Coimbra, porque é 
sinal de que a cidade progri-
de e aumenta, facilitando a 
redução das rendas das ca-
sas, o que por enquanto se 
não tem acentuado. 

Na rua de S. José ao Ca-
lhabé andam em construção 
sete prédios e há ali terrenos 
comprados para mais. Em 
Montes Claros, estrada da 
Beira, Cumeada, etc., ha vá-
rios prédios em construção. 
O mesmo acontece na Bem-
canta e Avenida da Ponte, 
onde o sr. Francisco Vilaça 
da Fonseca tem em adiantada 
construção um bonito e gran-
de prédio. 

A' entrada de Santo An-
tonio dos Olivais está quasi 
concluido um dos mais boni-
tos prédios que ultimamente 
se tem construído em Coim-
bra. 

® * • 

[O domingo esteve reu-
nido nesta cidade, o 

curso jurídico de 1902-1903, 
que veio festejar o 25.o ani-
versario da sua formatura. 

Ouviram missa na igreja 
de S. Salvador, por alma dos 
condiscípulos falecidos. 

Ao seu jantar deconfrater-
nisação, assistiu o seu antigo 
professor sr. Dr. Teixeira de 
Abreu, que com eles se foto-
grafou. 

Ontem, foram, em automo-
veis, para a Figueira da Foz. 

• 0 • 

ES T A ' finalmente con-
cluída a substituição 

do velho pavimento da ponte 
de Santa Clara por outro, 
que levou bastante tempo a 
construir. 

Feita esta obra de urgen-
te necessidade, pedimos que 
se mande substituir ou refor-
mar os bancos da alameda 
da ponte, que se encontram 
num estado vergonhoso. 

N( 

V; 
O • 9 

fAO principiar com toda 
a actividade os tra-

balhos da montagem do cabo 
condutor de alta tenção entre 
o Lindoso e Coimbra. 

Não foi possível dar come-
ço a este trabalho há mais 
tempo por se tornar indispen-
sável decorrer os períodos le-
gais para as reclamações, não 
se apresentando nenhuma. 

Esta demora, de que não 
foi culpada a Empresa de 
Lindoso, dá lugar a que não 
possam estar concluídos os 
trabalhos em Outubro, como 
se acha determinado no con-
trato. 

7 n í e r p r e t o ( ã o 

PARTINDO duma per-
missa errada, qual a 

da existencia de uma data 
nos painéis, per sólidas que 
fossem as suas deduções, 
certo era chegar a conclusões 
erradas. 

Assim, o dr. José Saraiva 
vê na relíquia o coração do 
Infante Santo, que Fr. João 
Alvares ainda não trouxera, 
coloca os quadros numa épo-
ca que briga com a indumen-
tária e a armaria dos perso-
nagens, e, quando chega á 
identificação dêstes, tem que 
cair, para ser lógico, em reco-
nhecer na figura de joelhos, 
um homem bastante novo, o 
Regente, apesar de ter no 
mesmo painel, bem á vista, 
um velho, o Infante D. Hen-
rique, seu irmão mais novo. 

Na figura de velha com 
véu branco vê a mulher de 
D. João com pouco mais de 
30 anos de idade e na figura 
do pequeno infante reconhece 
D. Afonso V, de cabêlo louro-
acastanhido, o que não con-
diz com a descrição dos his-
toriadores. 

Mas, se nós não encon-
tramos nos painéis qualquer 
insígnia, distintivo ou emble-
ma que nos leve á convicção 
de estar ali representado S. 
Vicente, onde estão os distin-
tivos para que, de boamente, 
aceitemos a hipótese Infante 
S a n t o ? 

Mas é que não ha absolu-
tamente nenhuns! 

A corda, o caixão, a relí-
quia? A corda e o caixão, 
que segundo o dr. José Sa-
raiva não podem ser atribu-
tos de S. Vicente, por nada 
representarem na sua vida ou 

J f n f a n t c $av*to 
no seu martírio, tambem, para 
ser coerente, o dr. José Sa-
raiva, os não devia apresen-
tar como atributos do Infante 
Santo. — porque eles repre-
sentariam apenas o caixão e 
a corda que o suspendeu nas 
muralhas de Fèz. 

No livro dos bolandistas 
e num pergaminho existente 
no museu do Vaticano, o In-
fante Santo é representado 
de longa barba como no re-
trato da Batalha. 

O retrato publicado na re-
vista Brotéria, é contemporâ-
neo da factura dos quadros e 
mostra-nos uma fisionomia 
onde nem uma só feição se 
parece com as da personagem 
central dos painéis, mostran-
do-nos ainda que a tradição 
o representava de longa bar-
ba, com os membros inferio-
res ligados por grossas cor-
rentes, como prisioneiro que 
era do rei de Fêz. 

Se o pintor quizesse re-
presentar o Infante Santo, 
natural era que, em lugar da 
corda que o suspendeu e do 
caixão onde foi metido, lhe 
puzesse uma corrente, símbolo 
do seu martírio, ou qualquer 
objecto alusivo ás suas virtu-
des. Quando penduraram o In-
fante Santo já ele tinha sido 
aberto e «lhe tinham tirado 
a fressura » (sic), e nestas 
condições parece-nos que a 
corda não pode ser encarada 
como um instrumento de mar-
tírio (1). 

Compilação de 

J o ã o San tos . 

(1) Dum artigo do dr. João Luís 
da Fonseca, no n.o 10, do Magazine 
Bertranó. 

N' 
ARBORIS A ÇAO 

[AO ha terra de Portu-
gal tão arborizada 

como Coimbra, onde as arvo-
res se dão muito bem, encor-
pando-se e desenvoivendo-se 
rapidamente. 

Temos aí muitos exempla-
res de arvores magnificas, 
principalmente platanos, que 
é uma arvore que se dá admi-
ravelmente em Coimbra. 

No Choupal, nas margens 
do rio, no parque de Santa 
Cruz, no parque da Cidade, 
na Avenida Navarro, no Ro-
cio de Santa Clara, no Jardim 
Botânico, etc., etc., existe uma 
arborização pujante e farta. 

Tem-se abusado muito do 
platano, que sendo uma ar-
vore bonita se desenvolve de-
masiadamente dentro da ci-

DA CIDADE 
dade; mas este defeito não 
deve levar os inimigos das 
arvores a derrotarem tantas. 

Nós temos pelas arvores 
um grande culto e sentimos 
sempre que ouvimos dizer que 
se pensa em dar cabo delas. 

Vem isto a propósito de 
um boato que para aí corre 
de que não fica por aqui o 
corte de arvores até mesmo 
em sitios onde elas fariam 
muita falta. 

O parque da Cidade tem 
as duas alamedas laterais, qua 
são um verdadeiro encanto. 

Pois até se fala em dar 
uma poda formidável nos pla-
tanos que ali existem! 

Cá estamos álerta para 
protestarmos contra esse fac-
to, se vier a realizar-se. 

A BENEMERITA e mui-
to antiga Associação 

de NT- Senhora dos Aflitos, 
vive a c ~ t u a l m e n t e sob o patro-
cínio da dustre sr.a Condessa 
do A m e a ò c u i a s virtudes no-
bilíssimas . s 5 ° a gloria da 
nossa cidade de Coimbra. 

No proximo dia 1, domin-
go, realisa nas suas salas, 
em beneficio desv'a associa-
ção, um concerto, .a grande 
artista D. Gloria Castanheira, 
que, como sempre, presta o 
seu auxilie, a sua arte divina, 
a sua protecção, aos infelizes 
e aos pobres, e que, acudindo 
ao apelo da sr.a Condessa do 
Ameal, regressou precipitada-
mente da Figueira da Foz, 
onde estava repousando dos 
trabalhos do concerto de 27 
de Maio para o Lactário de 
Nossa Senhora. 

A festa de caridade do 
proximo dia 1 promete ser 
deslumbrante. 

A primeira parte, musica 
espanhola dos a u t o r e s de 
maior renome e da mais sin-
gular originalidade. Albénis, 
Granados e outros. 

A segunda parte, domina-
rá Choupin. Deve ser dum 
efeito arrebatador o genial 
Concerto em mi monor, pois 
o duo dos pianos terá a in-
terpretação sublime da sr.a 
Gloria Castanheira e duma 
ilustre discípula, D. Maria Jo-
sé de Barros. 

Espera-se um auspicioso 
resultado pecuniário, tal é a 
afluência de pedidos e a an-
siedade do publico. 

E Deus o permita para 
bem dos pobres e dos desva-
lidos. 

• • • 

HA por aí grande nume-
ro de prédios que ca-

recem absolutamente de ser 
caiadas as suas frontarias. 

Podiamoscitar alguns, mas 
não é preciso por estarem 
bem á vista. 

Edifícios públicos tambem 
estão por aí alguns num está-
do vergonhoso e devem ser 
esses os primeiros a darem 
o exemplo. Um destes é o 
da Escola Brotero. 

R! jEALIZOU-SE no pas-
sado dia 15, no Tri-

bunal da Relação, o concurso 
para procuradores daquele tri-
bunal, tendo os solicitadores 
encartados desta cidade, srs. 
Avelino Gomes Paredes e Ma-
nuel Antonio de Abreu Júnior, 
conseguido alta classificação. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 
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Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

A caridade d e S . Pedro 
PLEVAVA-SE por to-

ôo o ceu um cân-
tico ôe alvoraòa, anjos ata-
refaôos corriam com sera 
fins até á porta ôa sublime 
mansão para óarem os bens 
ôias a S. Peòro que fazia 
anos nesse óia. 

Num a perôer ôe vista 
brilhavam nuvens rosaòas 
como pcôras preciosas, o 
r-ol começava a fazer inci-
dir os seus raios ôe ouro e 
evolava se por toôa a atmos-
fera um aroma ôe jasmim e 
hlases. 

Arcanjos carteiros entre-
gavam, atarefaôos, telegra-
mas òe felicitações e quasi 
i&ôos os santos e santas óa 
rorte óo ceu tinham vinòo 
õar um abraço ao velho pes-
caòor, primeiro o Santo An-
tônio com um resplenôor óe 
prata a brilhar muito, e ôe 
pois S. João com o borre-
guinho ao colo; S. Roque 
com o cão; S. Cristovão os-
tentanòo a sua granòe altura 
e o cesto óos ovos; S. Se 
bastião com as setas òe ou 
ro; S. Jorge com o chapéu 
ernplumaòo; S. Vicente com 
os corvos a voar em torno; 
S. Jssé, o patriarca, com a 
serra e o formão; S. Cipria-
no com o saróão para as 
feitiçariasf acabanôo a au-
diência por uma comissão 

virgens. 
S. Peóro anóava satis-

ífeito nesse óia e não houve 
pecaóor que não fosse rece-
biôo com benevolencia, não 
houve alma seóenia òe con-
solo que não ingressasse em 
_glória e até os próprios es 
piritos errantes que ronòa 
vam o ceu em busca óuma 
aberta, tiveram nesse óia 
conforto e mercês sem fim. 

Começara a cair a noite. 
A taróe ôeclinóra com urn 
poente óe aguarelas e agora 
brilhavam estrelas no firma-
mento. brilhunòo muito e a 
lua óerramava urna clari-
óaôe baça e leitosa. 

O Santo velho sentou-se 
pinto á janela roôeaóo por 
óois mangevicos e poz-se a 
vêr o c<iie faziam na terra a 
essa hera. 

Elevavam sc òescantes. 
fogueiras brilhavam ave r-
melhaòas, percebiam-se os 
estampiôos óas bombas e 
bipas ôe rabiar, gritos ôe 
alegria nas verbenas, ritmo 
ôe òansa, bal&es perpas-
sanòo numa marcha sem 
fim . . . 

Jubilavam a'S raparigas e 
as mulheres c isadas. Em 
toôa a parte hevia um bai 
larico, pares revetitecnóo ao 
som òum óesafinaóo cavali-
nho nas casas pobres e ó:im 
jazz-band nas salas ricas, ç 
pelas ruas ia um tropel óe 
gaitinhas e cometas óe bar-
ro, óe versos ôe pé quebra-
òo, num òesafio enxoime e 
que parecia eternlzar-se .. -

Os seus olhos queriam 
filiar toóo o scenário qu'C 
aparecia á sua vista; queria 
recolher no coração esses 
folgueóos e homenagens, 
derramar benesses por toóa 
a terra que o festejava... 

Vinha rompenòo já a ma-
brugaóa c á luz ôa lua que 
velava o rosto esmaeciôo, 
S. Peòro óescurtinou o re-
verso ôa meóalha: fome em 
iantas casas, infehses sem 
uma coôea òe pão, gente 

aróenóo em febre óo ôeses 
pero, crianças mirraóas pe-
los jejuns, homens ôe rosto 
cadavérico pela tuberculo-
se, mães sem uma gota óe 
leite no peito ressequióo pa-
ra óarem aos filhos ôa sua 
carne... 

Uma lagrima perózu-se 
na barba branca e S. Pe-
òro ponòo as mãos excla-
mou : 

— Senhor/, eu pescava 
peides e Vos manóaste-me 
pescar almas. Foi convos-
co por toóa a Juôeia até ao 
aitfí Ôo Calvário. Abanòo-
nei a minha barca e ôeste-
me a caôeira óe chefe óa 
igreja e mais taróe o lugar 
óe porteiro joeiíaóor. 

Anòa tanta miséria pelo 
munóo; a terra ergue para 
Vds os clhos peôinóo mesi-
ricorôia; as virgens óebu-
Iham-se em pranto; os pro-
prios pecadores resam o 
mea-culpa e peôem um mi-
lagre ... 

Fiz anos, Senhor, foi on-
ttm o meio óia. 

Perôoa-lhes, óai-lhes cal-
ma, óai lhes animo... 

Perpassou um relampa-
go óe luz e num sôpro an-
gélico, òôce como favo òe 
mel, meigo como pombas 
broncaperfumaòo óe in-
censo, S. Píóro percebeu: 

rreprezerrt«ntajinlj, — Trabalha, gue Eu te aju-
darei. 

Levantou - se o Santo. 
Apalpou a bolsa e não en-
controu uma única moeóa 
Surgiu lhe uma iòeia, cruzou 
o manto, pegou nas chaves 
òe prata e abalou em óirec-
ção á terra. 

S. Francisco interrogou-o 
sobre os motivos óa suióa e 
S. Peóro, alto, resoluto, su-
blime, responôeu unica-
mente : 

—Vou pôr as chaves óo 
ceu no prego para matar a 
fome a tanto óesgraçaôo. 

FOI proposto para 2.° 
assistente da cadeira 

de Urologia, o sr. dr. José Si-
mões Pereira. 

— O Conselho da Facul-
dade de Medicina exarou na 
acta da ultima sessão, um 
voto de sentimento pela morte 
do clinico de Lisboa, sr. dr. 
António de Azevedo, director 
da Meóicina Contemporâ-
neo. 

— Nomeou vogal ao Con-
selho Técnico dos Hospitais 
da Universidade, o sr. dr, Ma-
ximino Correia. 

— Admitiu ás provas de 
doutoramento o sr. Dr. Lucio 
de Almeida, que apresentou 
uma dissertação sobre A tifo 
bacilose. 

Colégio Português 
DECORREU COM MUITO 

_ brilho a matinée rea-
lizada por iniciativa da direc-
tora do Colégio Português. 

Do programa, que há dias 
publicamos, foram executados 
todos os números com uma 
perfeição ine.xceclivel, ° 9 u e 

nos permite consideiar mode-
la." pquela casa de ensino. 

A sr.a D. Emiliana Salga-
do, com,'» sempre, foi muitíssi-
mo aplau^íd»' P e , a suavida-
de da sua v ^ í e 3S suas dis-
cípulas, sr.as D. Guilhermina 
Gordo. Taninha Aragão, Ce-
cília Marini, Maria4 ^ u i s a «-la-
chado e Costa, e i^ui tas ou-
tras, revelaretn-se a u ' * e n t i c a s 

virtuoses tanto no canto como 
na execução musical. 

Muito gratos pelo convi tÇ» 

J U S T I Ç A A T O D O S ! 
N ' A Associação dos Mé-

dicos do Centro de 
Portugal tem continuado as 
conferencias sobre assuntos 
de tuberculose, sendo confe-
rentes sucessivamente os ilus-
tres assistentes da Faculdade 
de Medicina srs. drs. Manuel 
da Costa, Vaz Serra, Correia 
de Oliveira e Mário Trincão. 

Não temos podido, per 
falta de espaço, relatar o que 
se tem passado nestas confe-
rencias, sempre ouvidas por 
selecto auditório de médicos, 
professores e assistentes, me-
recendo calorosos aplausos. 

Na ultima, porém, reali-
zada pelo sr. dr. Mário Trin-
cão, revelou-se um facto que 
precisa de ser posto em des-
taque porque ele vem destruir 
urna lenda que corre a res-
peito da Guarda e que tanto 
tem prejudicado esta cidade 
como tem servido de argu-
mento para perseguir os po-
bres tuberculosos. 

Demonstrou o sr. dr. Má-
rio Trincão que, como é obvio, 
um sanatório é não só inofen-
sivo para a população da lo-
calidade ein que está situado 
mas até a melhor salvaguarda 
da saúde dessa localidade. 

E, a propósito, citou inte-
ressantes números estatísticos 
que lhe foram expressamente 
fornecidos pelo ilustre direc-
tor do Sanatório Sousa Mai-
tins, da Guarda, o sr. dr. 
Amândio Paul. 

Por esses números vê-se 
que a mortalidade por tuber-
culose na Guarda não aumen-
tou nos últimos vinte anos, 
isto é, depois que lá existe o 
Sanatório. 

Como actualmente o dia-
gnostico da doença é feito em 
casos que antigamente eram 
etiquetados com outras rubri-
cas e a estatística cbittiaria é 
mais rigorosa, deve concluís-
se desses números que não só 
não aumentou a mortalidade 
mas a!é diminuiu. 

Ora é neste período da 
ejdstencia do Sanatório que 
maior numero de tubérculo 
sos tem afluido á Guarda, 
alojando-se em casas particu-
lares, pelo que muito se re-
ciou que a salubridade da ci-
dade fosse grandemente pre-
judicada. 

E de sí nasceu essa celeu-
ma levantada contra a afluên-
cia dos doentes àquela cida-
de, contra a Guarda e contra 
os pobres tuberculoso;", 

Jusiiça a todos! Nem a 
salubridade da Guarda so-
freu com a presença dos mes-
mos tuberculosos, certamente 
porque estos são cuidadosa-
mente vigiados e instruídos 
pelos seus médicos, nem os 
pobres doentes devem ser es-
corraçados das localidades 
onde haja boas condições cli-
matéricas para a sua cura! 

Ninguém poderia contes-
tar que a conferencia do sr. 
dr. Mário Trincão teve a maior 
oportunidade nesta boa terra 
de Coimbra. 

, ^ 3 5 3 » 

Caridade 
NA rua Pedro Cardoso, 

contínua vivendo na 
mais deplorável miséria, a an-
tiga costureira Maria José da 
Silva, com dois filhos ataca-
dos de tuberculose, a quem, 
atendendo ao apelo que fi-
zémos no nosso jornal, já 
foram feitas diversos ofertas, 
entre as quais se contam três 
colchões. 

Do enonimo T. S também 
recebemos para a desventu-
rada mulher a importancia de 
1 0 $ 0 0 . 

Aos generosos bemfeito-
res agradecemos em nome da 
pobre mulher, os benefícios 
recebid JS. 

João Thomaz Cerdoso 
2 Filho, Sucrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaio. 

S e i í i w m c a n t o u á mor-
t e o s 7 oslaílaiitos eaior-

caáos a 2 0 d e u m 
fie 1028 

( Continuação ) 

E' da maior dificuldade 
saber o que aconteceu aos 4 
astudantes, que puderam es-
capar de ser presos em segui-
da ao crime; e o mesmo su-
cede para poder dizer com 
exactidão quem eram todos 
eles. Aí vai, comtudo, em re-
lação a 3, o que podemos al-
cançar depois de minuciosas 
investigações. 

Um dos estudantes que se 
evadiram foi Antonio Maria 
das Neves Carneiro filho de 
Antonio dí>s Neves Carneiro, 
o qual se achava matricula-
do, de 1827 para 1828. no 2.o 
ano da Faculdade de Mate-
inatica, e 2.° ano da Faculda-
de de Filosofia. Era natural 
do Fundão, e não da Covilhã, 
como erradamente se 1c na 
relação impressa dos estu-
dantes da Universidade de 
aquela época. 

Depo-s de cometido o de-
lito, dirigiu-se para a sua ter-
ra. Chegou no dia 26 ao lu-
gar do Paul, aonde pernoitou, 
e no dia seguinte entrou no 
Fundão. 

Aí foi poucos dias depois 
a casa do pai dele, e a de 
uma visi nha, rigorosamente 

Agente em Coimbra: 

eoncaiues martins & c.a L d a 

revistadas pelas autoridades, 
para o capturarem; mas não 
o encontraram, porque se 
achava escondido em outra 
casa. Trataram, por isso, pai e 
filho, de escapar á persegui-
ção, fugindo para a Hespa-
nha. para onde foram, acom-
panhados por pessoa da sua 
amizade, mie lhe deu boas 
recomendações para o lugar 
de Zõrza, na Estremadura 
espanhola. 

Antonio Maria das Nr.ves 
Carneiro namorou-se ali de 
uma menino, filha de um 
individuo abastado daquela 
terra. O pai dela no ver que 
Neves Carneiro lha rrquesía-
va a filha, propoz-lhe que 
fosse para Salamanca con-
cluir a formatura, porque se 
encarregava de o sustentar 
naquela Universidade; e que 
depois de formado casaria 
com sua filha. 

A estas propostas anuiu 
Neves Carneiro; mas antes 
da época ein que deveria ir 
para Salamanca, morreu em 
Zarza um ourives português, 
natural de Guimarães, que 
naquele logar exercia a eu>í 
profissão havia anos. Neves 
Carneiro namorou-se da viu-
e casou com ela. 

O espanhol que lhe havia 
feito a proposta relativa a sua 
filha, irritou se com este pro-
cedimento. e tornou-se seu 
inimigo. Deu parte ás auto-
ridades da cidade de Alcan-
tara, do modo como tinha pro-
cedido o emigrado, pelo que 
Neves Carneiro, e o pai dele. 
foram presos no lugar de 
Zarza, e remetidos para Al-
cantara, onde permaneceram 
por algum tempo. 

No entretanto o governo 
espanhol participou ao de 
Portugal a captura dos dois 
emigrados; e por acordo en-
tre os dois governos, foram 
os presos conduzidos até á 
raia, para serem t j<P u ' s o 3 d0 

territorio espanhol. 
Na raia portuguesa estava 

já um cordão de tropa, e por 
isso facilmente foram captu-
rados os emigrados, logo que 
pisaram o territorio de Poríu 
gal, na proximidade do lugar 
de Segura. 

Dali foram remetidas para 
Castelo Branco, e em seguida 
para Lisboa. 

O pai, foi degredado para 
as províncias do sul do rei-
no; e o filho, Antonio Maria 
das Neves Carneiro, foi con-
denado á morte por sentença 
de 6 de Junho de 1830. e en-
forcado no cais do Tojo, no 
dia 9 do mesmo mez. 

Antonio das Neves Car-
neiro, pai deste estudante, era 
bacharel formado em Medici-
na, e natural da vila de Gois. 
Tinha ido para o Fundão a 
fim de ali exercer o emprego 
de médico do pai tido. 

Outro dos estudantes que 

os porias em yerol e do porta 
(Continuado d a página anterior) 

se liguem Pundão, Tornar 
Castelo Branco e Covilhã 
com Coimbra, a Figueira tor-
nar-se ha o terceiro porto por-
tuguês, lugar a que, então, 
terá direito. 

Será o porto natural da 
região central cie Portugal, 
evidentemente. Se o não é 
agora, deve-o ás causas apon-
tadas, 

De-certo que Aveiro lhe 
pode fazer concorrência, por-
que a superior inteligência de 
Homem Cristo á frente da sua 
junta ontonorna é uma amea-
ça. Vimos já o golpe que o 
talentoso escritor deu na Fi-
gueira, e quando da confe-
rencia que realisou ern Vizeu. 

Mas restabelecido o equi-
líbrio, posia a Figueira no seu 
devido pé, não será Aveiro 
quem a suplantará, 

Aveiro será um porto de 
importancia local, servindo a 
região do Vouga, ao S. de 
Espinho e S. Pedro do Sul, a 
W. de Fornos e Mangualde, 
ao N. de Sabugosa c Pampi-
lhosa, uma quarta ou quinta 
parte da região que natural-
mente, a Figueira servirá. 

Os outros portos, nunca 
terão urna impoitancia gran-
de ; ou, pelo menos, não lha 
envergamos. 

Porisso, o nosso pais terá 
simplesmente, seis bons por-
tos, os já citados; os restan-
tes não terão importancia de 
maior. 

Assim, esperemos que a 
comissão, agora nomeada pa-
ra estudar a classificação dos 
portos, tome na devida conta 
estas considerações e que o 
seu critério, modificand j o 
conceito erróneo nus motivou 
a anterior classificação, c;.,So-
que todos os portos no seu 
lugar e não ao lado dc por-
tos secundários, portos de fu-
turo e com condiçõe-', qu& um 
desleixo imperdoável, uaia 
obtusa inteligência ou um pou-
co escrupuio pessoal teem le-
vado a uma decadencia mo-
mentânea. 

se evadiram, depois de toma-
rem parle no crime: de 18 de 
Março de i828, foi o estu-
dante do quinto ano de Leis, 
Joaquim José de Azevedo e 
Silva, mais conhecido pela 
alcunha de Bexiga. Tinha 
pouco mais de 21 anos, pois 
que havia nascido em Lisboa 
no dia 23 de Novembro de 
1806. Era fdho de José Luís 
da Silva e de D. Maria Car-
lota de Azevedo, família abas 
tada da capital. 

Como possuía cavalo ciri 
Coimbra fe lo ir ter ao lugar 
do crime; e aí montando nele, 
ppude fugir aos seus perse-
guidores. 

No dia 20 de Março che-
gou a Lisboa. Dirígiu-ss no 
dia imediato ao Chiado, a 
casa do cabeleireiro Francis-
co Adrião Andiiliat, que era 
da intimidade da sua familia; 
e cortou o cavelo á escovi-
nha, tratando de se desfigu-
rar. Pouco depois de ter saído 
daquela casa, entrava nela 
um olicial da intendência ge-
ral da policia, pedindo infor-
mações ácerca do destino, 
que teria tomado o filho d» 
D. Maria Carlota, q-ie a'i es 
tivera. Respond» ram lhe que 
não sabiam; porque apena-
haviam sentido um cav.io á 
porta, sem reparar para que 
lado se dirigira. 

O estudante Joaquim José 
de Azevedo <; Silva, havia se-
guido para a rua da Horta 
Seca, para casa do cônsul da 
Dinamarca. Daí obteve pas-
sagem para o estrangeiro em 
um navio, que se achava fun-
deado no lsjo. 

Mandou chamar a casa 
do cônsul da Dinamarca o 
indivíduo, que em c&sa de 
Andrillat lhe tinha coitado o 
cabelo; e lhe deu 12 moedas 
para ir comprar uma bacia 
de prata, com que queria pre 
sentear o comandante da em-
barcação. 

Efectivamente embarcou, 
fugindo assim a uma morte 
infalível; e nunca mais voltou 
ao reino. 

Continua. 
Joaquim Martins óe Car-

valho. 

C t i i i d o P i § § â d o 
X l i l 

F r e i C u p i d o 

O ANTI- SI GIL IS MO, 
questão entre nó:> 

ião debatida nos meados do 
século XVIII, — foi uma des-
sas habilidades fradêscas de 
que os conventos foram abun-
dante alfobre. 

Entenderam, certo dia, al-
guns frades Cruzios. que o 
oficio de fazer colheres não 
era ocupação bastante para 
os seus lazeres entre o ripan-
so e o tremenóa, e vá de in-
ventar, entre outras congemi-
nências, que o sigilo da con-
fissão era uma coisa dispara-
tada, que bradava aos céos e 
ofendia os sagrados câno-
nes . . . 

Posio isio, criaram, para 
proveito proprio, uma laracha 
que pouco depois tomava fo-
ros de seita à vara larga; 
isto é: com largas ramifica-
ções — os Jacnbcos Anti Si-
gtlistas. (') 

O nome era de respeito!.. 
Entendiam os tais faco-

bcos, que não era justo, — 
nem provei tos j sob o ponto 
de vista material - - guardar 
segredo d«s revelações /citas 
no confessionário pelos peni-
tentes; servindo, pois, e á 
maravilha, esses lugares de 
penitencia e de absolvição, 
para neles se devassarem, em 
proveito dos mais danados 
intuitos, e interesses — políti-
cos muitas vezf s ! — , os re-
cônditos mais Íntimos e mais 
sagrados do lar domestico, re-
latando. assim, ao braço se-
cular da Justiça, as vitimas 
da , . . inconfidência. 

Foi, pois, ninho (Ksst da-
nada seita, como dissemos, 
eni 1730, o Mosteiro de Santa 
Cruz, dando-lhe grandes alen-
tos a famigerada reforma de 

rei G.ispsr da Encarnação, 
- cuja anulação foi uma das 

primeiras obras do Marquês 
de Pombal, para cssiigar. co-
mo merecia, o Anti Sigilis-
mo. 

Deu azo ao procedimento 
enesgico do Marquês a céle-
bre pastoral do então B^spo 
de Coimbra, Do n Miguel da 
Anunciação, mandada ler na 
Sé e nas igrejas desta dio-
cese, aos 13 dias do mês de 
Novembro do ano de 1768, 
que proibia, com paneis comi-
natórias bastante graves, a 
leitura de certos livros fran-
ceses, c em especial — De 
statu ecclesiae, et legitima 
protestate romani Pontificis, 
de Justino Febronio. 

Entendeu Pombal, que se 
esforçava por avigorar o po-
der ria!, — no que nem sem-
pre procedeu com medida bas-
tante de energia — que essa 
pastoral era atentatória d?, 
jurisdição temporal e sobera-
na de sua majestade, da 
criação da Real Mesa Cen-
sória, sobre a intendência dos 
ivros; e, sem mais delongas, 

como o caso usgia, deitou 
cair a sua férrea mão, que, 
por vezes, nos aparece, atra 
vez da Historia, manchada dc 
sangue inocente, sobre o Bis 
po c todos os seus sequazes 
na rebeldia. 

<\os preliminares da acção 
implacavel da justiça do Mar-
quez, seguiu se, sem tardan-
ça, que, em 9 de dezembro des-
se mesmo ano, oitenta solda-
dos de cavalaria, sob as ordens 
de dez Desembargadores de 
Lisboa e Porto, puzeram blo-
queio ao Mosteiro de Santa 
Cruz, colégios da Sapiência, 
S. Bento e Marianos, Paço 
do Bispo e Seminário, pren-
dendo todos os seus frades e 
familiares, e sequestrando to-
dos os papeis encontrados. 

Nes-e mesmo dia, o Bispo 
Dom Miguel da Anunciação 
era conduzido, como qualquer 
preso -vulgar, entre soldados 
de cavalaria, para Lisboa, 
dando entrada no Foile da 
Junqueira, onde esteve preso 
catorze anos. 

O M arquês não era ho-
mem de meias dóses... 

Ora, «quand® no bloqueio 
do Mo 

steiro de Santa Cruz 
se fez sequestro em todos os 
papeis que se achavam nas 

cellas dos frades d'aquelle 
Mosteiro e do seu Collegio 
da Sapiência, logo se fez no-
torio que entre os papeis se 
encontrara um infinito nume-
ro de cartas de amôres de 
varias fêmeas com quem ti-
nham deshonestas correspon-
dências, e também muita3 car-
tas de confissões de bentas 
ausentes que se confessavam 
por escrito, ministrando-se 
absolvição na ausência pelos 
tais írades . ;. «. 

Isto lè-se, com outras coi-
sas edificantes, num manus-
crito da autoria do Dr. Luiz 
da Sousa dos Reis, intitulado 
<« Raio da Luz Cathóiica ». 

Nil no vi &ub sole. 

lá em 17 de Maio de 1ÍS1 
havia sido condenado ó morte 
o prior da vila de Troncoso, 
por se provar que tinha 299 
filhos. 

Mas a sentença não foi 
cumprida e ainda bem, para 
amparo da numerosa prole 
que, decerto, devia de ter sido 
muito feliz... 

Não*de>xa dc ter sua gra-
ça aquela das «confissões de 
boatos ausentes que se con-
fessavam por escripto, minis-
trando-se absolvição na au-
sência...» 

A coisa, deve correspon-
der, mutatis mutanóis, aqui-
lo a que, presenterrerste, cha-
mam ensino per correspon-
óenci"... 

Co isas de Fiei Cupido. 
Junho dc 1928. 

Ernesto Donato. 

A SEGUIR. XtV - toes-
tre Pocariça. 

O Chamavam-se Jacobeos. por-
que reuniam numa sala do Mosteiro 
onde havia um quadro representan-
do a Escaóa óe Jacob. 
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28 de Junho 

Teatro ôe D: Luis.—Veio 
dar dois espectáculos neste 
teatro a Estuóaniina Figaro, 
que vinha precedida dos elo-
gios que toda a imprensa de 
Lisboa lhe dispensou. E' uma 
orquestra deliciosa e origi-
nalíssima, formada exclusi-
vamente de instrumentos de 
corda. 

Não é fácil exceder a niti-
dez, n precisão, o bem aca-
bado de todas as composições 
executadas pela Estuóaniina. 
Não se sabe o que ha de 
admirar mais nesta originai 
orquestra, se a belcsa dos tre-
chos executados, se a beiesa 
da execução. 

Sobretudo nas musicas es-
panholas populares, uas ma-
laguenas, nas jotas, r.es ha-
baneras. ha um entraine-
ment, uma scinhlação, uma 
chargc perfeitamente anda-
luza, cheia de vigor, de reque-
bros, de saracoteados, de pro-
vação amorosa, de paixão ar-
dente. Soberbo e único. 

Na Figueira 
/ " v S Serviços Municipa-

iisados da Figueira 
da Foz elevaram de 2$00 a 
2$50 os preços de agua e de 
energia electrica nos meses 
de Agosto, Setembro e Ou-
tubro. 

Adivinhas 
R|ECIFRAÇAO da ante-

rior—Pirilampo. 
Tenho por duro dever 
Andar sempre encalorsdo ; 
Quando me falia o calor 
Posso estragar o guisado. 

Recomendem á sopeira 
Que me dê sempre aiimenfo. 
Embora seja bem caro 
O meu tão vulgar sustento. 

i 



GAZETA DE GO!(VfBRA, de 28 de Junho de 1928 

M O O N M O T O - C A R C O M P A N Y 

AUTOMOVEIS 

Moon 
Trespassa-se no sitio mais con-

UjU corrido desta cidade, para qual-
quer ramo. Renda antiga. Nesta re-
dacção se diz. 
jn jn para comércio, na rua Joaquim 
LujQ Antonio de Aguiar, (Rua do 
Correio), arn nda-se. 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 3'í, 1 o 

|sj.->R fabrico garantido e por pre-
|J!ífl ços sem compctencia, só na 

secção de estofos da prisão oficina 
de Coimbra. 3 

Mobília 

Visite V. o carro de turismo 
que se encontra exposto na rua da S 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO Di H M E BEIRAS: 

Pcdroslnnãos 
RUA DA SOFIA, 141, - COIMBRA 

vendem-se 2eamas em mo-
gno, 8 cadeiras estufadas 1. 

estante para livros, 1 guarda vesti-
dos, 1 lavatório em mogno, 1 íogão 
de cozinha, etc. 

Para tratar, rua do Loureiro, 9 — 
das 9 ás 18 lioras. X 

Harley Davióson com sid-car 
ern bom estado e otimo funcio-

namento, vende, Gregorio da Silva 
Peixoto, Praça do Comércio. 96. X 

na AMEI s i u n i r 1 

l i i da Solla, 
para trabalhar numa fa-
brica de confeiíaria, preci-

sam-se na rua da Sofia. 81 e 82. 2 
1 

Parteira t i p i m à 
de parteira Palmira Filipe. Rua Cor-
po de Deus. 56. X 

i P S » H I I 

Í K È l Ê S 
Aniversários 

Fez anos, ontem, o menino Joa-
quim Saraiva. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Filipe da Silva Ferreira 
D. Maria Isabel Ferreira 
José Ferreira de Matos. 
A'manh5 : 
Alberto de Abreu Campos. 

OVAR. 25. — O S. João este ano 
esteve pouco animado n i s ruas e 
praia. Para o banho santo não vimos 
passar ninguém e nas ruas uma ou ou-
tra fogueira mas, sem animação. 

Apenas no lugar de S. João, se 
realisou a costumada festividade com 
arraial na vespera, missa e sermão 
no dia. 

Abrilhantaram o arraial duas ban-
das de musica, a dos B. V. de Ovar. 
s a dc Pinheiro da Bemposta. 

Foi a primeira vez que ouvimos 
qualquer delas, devendo dizer que a 
banda dos B. V. de Ovar, está es-
plendida. 

Regencia impecável execução ha*", 
moniosa e que agrada ao mais ^ejgq 
em musica. 

Da de Pinheirb, íj'i»;
a 4 ; i e r os 

Que sim, q„e é u m a m u s í e a . Sob 
d e apres^atação 

" " Ú Z . ? * , bombeiros b/.dkc*. 

Oi *ij o andar superior da casa 
ju s8 da Quinta da Arregaça. 

casado, 
no mer-

j com 14 divisões e garege. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o 2'í. 10 

res, n.o 2. 
Rastetrc. 

uma casa com 5 compar-
timentos, na rua das Flo-
Para tratar, Fotografia 

M M 

e c 
Aires da Silva, 

com estabelecimento 
cado de D. Pedro V, vem tor-
nar publico que tendo havido 
umas desavenças entre ele e 
seu neto e afilhado, Julio Gas- j 
par das Neves, tambem ali co- ] 
merciante, o que ú^u origem 
a um processo por injurias, j 
reataram as suas relações | 
tendo este desistido daquele jj 
procedimento, pois não tem í 
duvida em afirmar que coasi- ] 
dera este seu neto e afilhado. 1 . . . . 
u m comerciante serio e ho- j M È ' ® ^ V l l ! t t X e 
nesto e um cidadao digno cie | quintal, na Quinta M 
toda a consideração e estima. 

Coimbra, 26 de Junho de 
óptima casa com icz d-

A rogo de Aires da Silva J " i í e ! l" , J" lB .<:hão e primeiro andar; 
por declarar não sabrr escre-

uina casa com 2 andares 
e quintal, agua da Com-

panhia nos 2 andares e iluminação 
eiectrica. 

Fica perto da paragem do elec-
trico, na Estrada da Beira. 

Para tratar, com Antonio Ferreira 
do Silva, Padaria sita na Estrada da 
Beira, á Bica da Cheira. 4 

tes Claros. 
João Alves. 

ura e Sá. Mon-
Irata-se na mesma, com 

1 

j Hii&iiuii'es chão e primeiro 
I bons ares e belas vistas; grande quin-

J _ f tal, junto ao caminho de ferro, a 5 
v e r , João iaomes PènheitO- j minutos do apeadeiro da Bemcanta. 

T e s t e m u n h a s ) . Aíêríno J'•• I Para tratar, na n ercearia de Fran-
Vasconcelos, Julio Gonçal- \ c i 3 C O D o m i " f los - mesmo lugar. 2 

Teconhecir 
ves óos Reis. 

Segue-se ç> 
to . 

H i l É Ó 
jo teatia I Poil® 

Convida in-se èodos os scc.os desta 
colectividade a reunir em Assembleia 
Geral no próximo dia 30, sábado, 
peias 21,30 horas. 

! Citroen, vende-se, 
de novo, na Correr-

' dC « » temos o % r?aro 

pera 

JISSUNTÔS A TRATAR 
cio novo Regi-l .o — Execução 

mento de prcçcs ; 
2 s — Apreciação do projectado 

M i l tado 
ciai de Coimbra, L.da. rua da Sofia. X 

IJafjfJ jl por esquecimento, ficou uma 
ilbliy IU de castão de prata cm um 
des bancos do Parque da Cidade, no 
domingo. 

(ir.itifica-sa qu m a entregar nes 
ta redacção. 1 

RSnnfl alemão (Goetze) novo. arma-
liullíl do em ferro corn teclado de 
maitim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3?>. X 

íf"tédio, óiiwsa© p c i ~ 
s?«a m&matmsiísimL &m í~ík~ 

D e r a d e - s e , p e r -
t o a S & s e s E m u m a z e m s 
d e s p e ^ s s e ^ í i t - m e l o & i -

- s s & 

twGMÊGa® e ® ã f s a 
« g u s s n a d e J H ^ s a n s i d e B , 

ÚtiSW.%8., 13. 
BffíltfM>Í!)f!fl v e i 'de-se, constando de 
PlÚjJildddiiÈ! casa de habitação o pá-
teo. nas Casas Novas, pertencente a 
José Couceíio, Rua do Carmo n.o t 0. 
Coimbra. 

Vai á praça no mesmo local no 
din 1 de Julho proyimo. 

Ente prédio está livre de quais-
quer encargos. 2 

Síj rnfl^n? e m P r e s i a " s e e s t a quantia, i 
slu 11'íliUS junto ou fracionada, em 
l.a hipoteca. 

i iata-se rsa Vila Maria uns Anjos 
— Quinla da Saudade — Estrada de 
S. José, ao Calhabé. 2 

TODOS OS DIAS 

í S S o o c e r o e j c i 
e vefwess&s 

Ostende-Bar 
PARQUE DA CIDADE 

m 
vende-se 
Olivais. 

pequena quinta nos 
15 minutos do elec-

trico. com duas casas para habitação 
e ndeg.i. curraes. capoeiras, vinha, 
oliveiras, arvores de fruto, terra para 
paia horta com agua de nascente, etc. 

Informar na redacção. 2 

Quinta ma-se urna de renda a pro-
longo nos arredores de 

Lembra . 
Dirigi)- a Café Pari: 

Daniel dc Matos. 3 - Co 
Rua Qr 

ou 

, n n T , n U 25 A felicidade i Decreto sobre especial,dade^s : MORTÁGUA. ^ 4 a;o — Fundaçac 
bafejou no ultimo domingo os . . _ HSSÍm. ' bem, assim, ttva. 
tistas de 1 

íso dumq Çoçincra-

A DIRE ÇÃO. 

com 207 ponto' 
o Carvall 

e ida o l .o e 3.o lugar no tiro de 

a 200 metros, co». _ ai 
no Duarte e Augusto Carvalho e Al 
jneioa o 
nistola, 25 metros, t 1 Finalmente numa prova de moto* 
realisada em 5. João de Arcas, 
Duaric Borges Pinto Portugal clas-
eífica-se em l.o lugar em corrida de 
t-e ocidade^e em l.o e 2 o lugar^res-
pectivamente Acácio de Matos e 
buarte Portugal na prova gencana. 
Parabéns aos felizes, 

p e z anoc, no ultimo domingo, 
- 7 o estudante Alberto F. Gonçalve*. 
filho do nosso querido amigo sr. J. 
Gonçalves Paulino. . . 

— Teve lugar ontem na visinha 
novoação de Gandara, a cosiumada 
festividade a S João. Nada correu 
de anormal. — C• Anuncio 

Pelo presente anuncia Gon-
çalo Telo Nunes da Costa, 
casado, comerciante, residen-
te em Ceinibra, que requereu, 
pe lo Ministério da Justiça, au-
torisação para que. de futuro, 
seu filho menor An tonto Nu-
nes da Costa, possa usar o 
nome de António Telo Nunes 
da Costa. 

Achando-se a pubhcaçao 
deste Avidamente autorisada 

• convidatrt-Stí quaisquer inte-
ressados nessa mudança de 
nome a dirigir, por escrito au-
tentico ou autenticado, ao re-
ferido Ministério a oposição 
que tiverem, no praso máxi-
mo de trinta dias. 

O Conservador do Regis-
to Civil de Coimbra, Eóuacòo 
óe Miranda Vasconcelos. 

2 . ° e p i M u 
Professor com pratica de 

ensino, prepara alunos para 
todos os anos do Liceu. 

Informs-se na bai^a, Far-
mácia Manso Preto, Rua Vis-
conde da Luz, 83, 

Na alta, Café Suisso, 
Sá de Miranda. 

Esplendida c; 
bitgção., tnjas, garaje 

cochilra, çrar,de olival, pinhe' 
' ivitií d» semeadnra. a 

iiutos cio c venae-fc. 
P«ia tratar com M., P u a Gar-

rett, n.o 5 ou dr. Q^.fdo. Rua Vis-
conde da Luz, X 

Veiro ds 

Bodam n.o 4 com canalisa-
ção, vende-se. Diz-se Ter-
Santo Antonio. 17 
e motor industrial, eui esta-
do de novo, vende-se na Es-

trada da Beira, 101. 2 
I® da Beira (Região de Pi-

nhei). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por jusVlo. co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Eii mà 

lijiafa ^ ende-se a <{«}»»<.• minutos 
JlíSEi.y de Coimbra, t o r , boa casa de . 
nabitaçao. a bri?a ua estrada, casa i 
para caseiro, ter- a ( I e s e t n e a d u r a com ' 
mniia a^aa nascente, vinhas par» 
M) a'mi ,_ues_ olivais, pinhal o mata. 
^'or'.*vindo facilita-se o pagamento em 
"partes. Nesta redacção se diz. 13 

O É É venn 
do e 

se, a quinze minutos 
etiica, c co i posta de 

vinilc, oiivai, terra de semeadura e 
arvore - de fruto, tern 3 casas de ha-
bitação. 

c of ia , Tf 
guês. 

Trnta-se na rua cia 
com An-i-stides Dorr.ir 

r ?-3 o J 

E l i e 
lavar roupa, alugâ-sc 
ros, M. L. 

com quintal e luz 
ctrica e tanque r,>'.ra 

. Monte 

Eá ía C a s a r e c e n -
t e m e n t e aberta, , re-
comenda - se pelo 
sea aceio e Í i ínpe-
sa . t o r n e c e a Imo-
ços e j a n t a r e s a 
p reços m ó t i i c o s , 
ass im como» acei ta 

cou ien^a i s . 
ENCARRr G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

l u a dos MM, 1 4 
(Ao laòo óo ,'argo Mi-

guel Bombarda) 

! C O I M R R A 

Provam o bi fe á 
" F L O R E S T A „ 

Espec ia l idade em 
vinhos d e m e s a 

Refresca < 
porque com e la se prepara uma 
bebida g a z o s a de sabor agradavel 

E v i t a 
porque é o profi láctico mais e f i caz 
contra aserrfermidades i n f e c c i o s a s 

Cura 
porque a Urotropina é s e g u n d o a 
opinão de t o d o s os méd icos , o mais 
p o d e r o s o des in fec tante interno. 

i n s i s t a n'est» e m p a c o t a m e n t o or iginal S c h e r i n g . 

BANISTES! \ DA A f i R I M í M 

mm rcn: StiCUu tnni 
vendem-se mil r.itíro'',. com 

a de trenii, na /.vcn 
Sá da Bandeira, i raiar com d,r. 

RUA DA SOTA, 23 
( Próximo da Estação do Caminho 

áe Ferro) - C O I M B R A 
Os srs. viajantes encon-

trarão sempre nesta casa um 
esplennido serviço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
d o s a q u a l q u e r h o r ^ 

ngm na aldeio, no concelho dc Oli-
Oí0 veira do Hospital, com 5 a 6 

divisOcs e móbil' da, arrenda-se. Nes-
ta redacção se aiz. 2 

aluga-se na R Antero do Quen-
na 
X 

Casa tal, 
n esrna, 

n.o 39-A. Para tratar 

cede-se com dôze esplendidas 
l a i a divisões, quintal, capoeiras, etc, 
junto ao electrico. renda rasoavel a 
quem arranjar outra mais pequena 
uo ":.o andar independente, com 3 
divisões em boa situação. 

Carta a esta redacção a M. S, 
Pb»» Arrenda-çe com 3 divisões, so-
IduU ião e quintal, no Casal Ferrão, 
60$00. 

Trata-se com Antonio Marques 
Gregoris, rua das Padeiras, 61 1 

Nota rio. 

Faz-se publico qu« p-
jeimo mês de Julho, na S: cr 

! restai, na Avenida Sá da li > 
procederá á vendo em ha• t > 

15 hor-.r, do dia 19 do pro-
i < <t 2.a C i o un^c. íçãv) F l o -

i e iuv 114 2.o, um C o i m b r a , se. 
uMi«.a d . tor . igem p r o v e n i e n t e 

jK'ji íid.j o pelos temporais, na dos chimpo» que se enconlrfiiu 
Maia do í.honp<i!, em Coi'<nbr;i. 

As condições para esta arrem«tação athatn-se paten-
tes desde já, todos os dias desde as onze ás dezesete 
horas, na Secretaria da referi-la Csrru-»»cfíção e na casa de: 
guarda dí« referida mata do ChoiU)!.!. 

Lisboa. 25 de Junho de 1928. 
Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

Precisa-sc n>eio oficial 
que saiba tam cem de im-

saâo, e um aprendiz» 
Casa Minerva, C oimbra. X 

Ires 
Ru a'd 

cãs;;, para armazera. em 
bom local. Informa, 

Ma.»s3a, 76, Coimbra. X 

Ç9 em t ° a s condições, por 
ívêJ.31Jtt*"u6 motivo de retirada, uma 

casa de pasto e vinhos, bem afregue-
sada, no Rocio de Santa Ciara, i a 
10. onde se trata, X 

Ifjilijln rn a quinta do Valdo I iguei-
i t í l j ib àC ra. proximo cesta cidade. 

Para tratar, ao notário Dr. Calisto, 
rtia Visconde da Luz. " 4 

Emprestam-se em fracções sobre 
l .a hipoteca. 

Para tratar : 
Dr, Augusto Majciino de l iguei-

redo. Praga"8 de Maio; 21-Vo, Coim-
bra. X 

Abertura da H u V Í V S -
Stuvití í F o í e f i ® . n a R u a 

Visconde dn Luz, 103 e 

n alugam-se dois andares juntos 
0 ou separados na rua dps An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
síies; e um anelar no Beco dos MiU* 
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
Ij ill 

fn«n arrenda-se na Estrada de S. 
lOsO José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 

pequena com quintal, arienda-
se. Para tratar Casa Paes. 

Celas, X 
Casa 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijía 15$00. ; — — 

A' venda em Coimhra no to ntj Fiat 18B L atrobelnar. ven 
, , . , . r . r , . lOIiiiiiii de-se. Informa-se terreiro deposito exclusivo, Centro Lo- S a n , o A n t o n i 0 i 17 
mercidl de Drogas, Lda Fra-
ca do Comercio, 27, I o-

106. 

ÀzuleiiQ barata 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda, a 

III 
NA CASA DE 

Jilig M P i í i U t t 
AVENIDA NAVARRO 

BlIUeles e f r a c t f e s á v e e t í a 
pare GS 400 cpf t i s 

a 39 de Siiolio 

Íajf.ífiEj de carqa, aluga-se para trai.s-
m i m transportes d e quaisquer 

ir.ercadorir.s. 
limão de Mercearir s e Farinhas 

L.da, rua Sarmento Mór, 52. X 
de mão. Vend.--se na rua d.i 
Manutenção Militar. 3. X 

Costureiras 

baratos pai a pe-
quenas constru-

ç õ e s , vendem-se na Coiit.i-.aaa 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia —• Qliv«.i* * 

hahiisiadas, preoisam-?c 
nos Ateliers de Santos 

fy Dias, L.da, ao Arco d'Almedina 
n.o 15. X 
?"ft'-|;í? encontrnm-sn todos os tra 
IcaltlíJ bulhes estofados e decora-
dor, na secção de estofos da prisão 
oficina de Coimbra, por preços sem 
com p' 1 

l.j. í«: r 'I 
oferece-se para 

»ratar do doentes, conhnuo. cob jde-r 
; íie divida», <jú fjuaida de qiíídquci 
; empresa ou propriedades, em Coim-
1 bra ou foro, sabe ler e escrever, 
i Ncsia redacção se informa. 

BaKtiiin dc idade, 
M m Ú sem fa.-. ili; 

um bilhar muito bom em 
ulj estado de novo. _Para ver 

e tintar na alquilaria do sr. t"rancisco 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X 

1.8 u f a ? 
para consultórios ou es-

critórios, arrenda-se na 
rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar no 2.0 andar do mes-
mo prédio ou com o seu proprietário 
João de Sacadura Coite Real, resi- I t r u i d a s . 

O Ferreól e o mais ener- { 
fjico f. rápido regulador da f 
menstruação, sej»i qual fôr a ; 
causa. Caijfa. 15$00. j 

Envia-se peio correio á co- | 
branca. j 

A' venda em Coimbra na l 
Farmacia ífliranda — Praça do l 
Comercio» 41, e em Lisboa na | 
Farmacir* Cunha, rua da Es- j 
cola PoíVecnic^. 16. t-s \ 

S a í n s 

Aberto todo o ano. 
Situado num belo 1- (. 1. 
Recomenda si- pelo teu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz eiectrica cm todos os apo-entos. 
Os seus hospedes vivem corno e n familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Fornecem se almoços e jantares a excursionistas' 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprielário-gerente, José Maria Simões, 

* 

s a o 

dente na rua Qomes Freire 
d • : elas. 

Cruz 
3 

emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l.o. 

20 cantas por hipoteca, emprestam-
se. Informa, José Alves 

Valente, no escritório com procura-
doria junto aos advogados drs. Anto-
nio Le'tão e Mário Ramos. 'i 

Individuo sério e traba-
lhador entra com esta 

quantia para casa comercial ou in-
dustrial que ofereça garantias, fican-
do nmpicgado. Carta a este jornal a 
I. G. R. " 3-a 

emprestam-se sobro l.a 
hipoteca ou mes-' o com 

unanimo Calisto, ou Porfírio Simões 
Monie iro. 

Rua Pedro Cardoso, 6-1.o. X 
Emp esta-se esta quan-
tia no total ou fraciona-

cia, sobre hipoteca. 
Trata-se no cartono do notário dr. 

dr. Nunes Comia , Praça 8 de Maio, 
n o 35, 1 

Rocha Ferreira, es;á en-
carregado de os colocar 

bem ga aní-dos. 
Tambem compra caõ ' que tenha 

nelo menos 10 divistSes e quintal nos 
Bauros Novos de Santa Cruz, ou 
Santo Antonio dos Olivais. 

Calçada, 96-2,0. 

juà i 
completamente des- j 
em 6 hora?, roin o j 

Mata Formigos MEYEMNE. | 
Efeito rápido e seguro. j 

R^cornenda-se aos srs. re- i 
vendedores como artigo se-
guro de que podem vender 
muito. 

Preços especiais para re-
venda. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara. Coimbra. X-t. s 

(tinta inglesa a agua) 

n a p i n t u r a cSs& s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA q C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

N S ^ 

iSl 
Encarrega-se de construir 

e concertar qualquer movei 
em casa do cliente, assim co-
ma tambem coloca papeis 
pintados. Garante a perdição j 
dos tr«bulhos. Dirigir cárta a I 
Antonio Amado — M o n t e s | 
Claros. t-s 

1 ! ! 
por ser a que 

Pràça do Comerc io , QT 

3 p o r t o s e 1 vitrine* Não m m m 
Está é a casa que vend-e mai- en 

mais se limita. 
Grande sortido, em: alperg -ta- de borracha, que vende-

mos a preços convideth.-os. F - w ^zírí . jcadrez para vestidos, 
a h$n0. Par,os crus. desde 2$00, Bretanha?, desde 2$50. 
Riscados, desde 2$00. Crepons 1ím>s e lavrados, a 5$00. 
Meias e penais a oreços muita reduz idos. 

Brands r e c l « : 
F ô í o s pro i i ío s a y g s l i r p o r 2 8 S $ 0 9 , e s J i a ^ s p n á r g e s f f l o â e r a e s 

í Além destes artigos temos r,mitos mais, que vendemos 
I a -preços de combate. 

_ ... , , . „, ^ , . D o n a s de c a s a : Aprovciíecu x> vosso íempo, visi-R. Vfêtl^ys U luz, 0-1-Goloisra !
 tando e s te es tabelec imento . 

A d i a s , h a b i l i t a d a , d ã c -s-e 
í• roriri,--çor - víe t̂a reda; cão X 

P f! 0 0 f í u & Í4 
ADVOGADO 



GAZETA DE COIMBRA, 28 de Junho de 1928 

im^n ââ È*JÊéÈL f f | Empreza dc Ci-
ntos dc Leiria 

E M B A R R I C A S D E 1 8 0 K I L O S . 0 m e l h o r c l m e n í o p a r a o b r a s k r e p n s a l i d a i l e . T o d o s o s construtores preterem 
a r m a z e m e p a r a e n t r e g a i m e d i a t a . = = — = = = = úl 

AGENTES EXCLUSIVOS B.M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Rolares e Soure 

Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

jjy Apaielho seguro e pra-
% tico para a determina-

ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-

| | pondendo exactamente 
$ ás an&lises oficiais. 
H Para evitar falsificações 

todos os frascos levam 
^ selo garantia CEZAL. 

| DEPOSITO 

I Drogaria CEZAL 
1 1 2 , F i a l o írnm, U 

U S B O A 

J S i r a s s l S r i & s : fS>3€Bg&in<s&l<®. eSa í -iSMiswseêep. M w m à z s M . < g u e Eff ipsrgí í lBf i ía: J i e l -
« a m m i w s e à l . ^ « s s f a p r e e i w s g f e p ^ s s t á ® w e s & e E & l & s 

ei^SÍSB ?2S«32?C«B. M f f f H £®I©SS£Sl S®S?IÍáS© fi2® éSÍS£&§. Í2£! m&vi&eM- f 
e l e s . í?<E$£gZS3 pâ32?(S © í32fiH2?«IS5ÍlÍS©S© fsa©fil»sl© Í 5 T . €<©IB2 © f 
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H I S M A S T E K S V O I C E " CÃ S A < 4NAUMANN„ Rua Ferre i ra Borges, 1 

ENGENHEIROS 
f 

P O Hg 

Armazém de Mercea-
r i a s 

Praça da Comêreis n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboiín. 
Chá: Pérola,Hisson.Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
I ta. X 

2 $ 1 

o f á 

-a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-0 o n S ' 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 

P A D A R I A 

" Estrela I i r t f s „ ; 

3 8 - R a a Adelino Veiga—48 

Hx&exim&ntemm 
Vv. Í.3C.&& & p á o - Ê s á s -
c o i í ® , v-$>ss& efatò, 
e s p e s ê á i i K â â l á a a S c « 2 s s ~ 

tca esssaa . 

Oislribaiclo ROS ftôiiilcillos 

1 1 1 : R i f a r i a I p , 1 1 5 - 2 . 8 
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M o r a r e s e i e e s r i í o s , g r o p o s i í i m í i i s i í , mimim 
e l e c t r i c o s , a u í e m a f i c o s S T B T I m m h z e I s r p i a -

! r i z , e í s . , e t c . M a q u i n a s i a i t i s l r i a i s e wMm. 

T i l a s í i p e i r i i c a s e l i í e i r i t i s , e e s n i i l f e s . 

C O N T E Ú D O D £ 

ii\ 

111 s s p | | 

n 
Tiníararia, Lavcsens p i n i c a s 

e Limpezíis a sêco 
— DE — 

I 1 H E L HEHDES AIRES 
V. ejí.8 tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira m«n<3-:i-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos ti^ge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto cm 48 horas 
pronto a vestir. X 

t o í l o s í r e s m é d i c e s p o r t u g u e s e s 
P R O V A 

que o 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos 03 insectos 
usando se o acreditadis-
simo produto americano: 

1 

M 

n 
A' vgfiflâ na 

Hirta ím\ I 
D E - | 

AlHano Ssrcsz | 

lua ia Comercio, 1 4 j 
LISBOA 

iui 
1» ií tf .•• >:' ás$ 
È *Jk!' * í5 >:> 

- • • - 't 

' l y p 
s á l I i f | 3 1 {.' 

S 'a i a s líTa a s; t3 ís / •. 

SÊÍ0D5IHS£CNCÍDÃL 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

NSECT03 
I . . £ j 

i 2. X^SSNKÍSEO 

Os melhores automoveis e bicicletes 
que se fabricam na Alemanha, a pre-
ços de concorrência com os dout ras 

proveniências de igual categoria . 

Mais òo 1 0 . 0 0 0 Médicos 

o ecoiiseifioia Olorlarnenle 
— 

Coda Isla !§m difeiío a eslo espgilio blinde 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Telrfone n.° 609 

i i i l l ISliÈS 

í K K t? 1 ^F V V / U 

¥ V1 sí 

V B T O R S A 

limbo m m m zoolooico 
Brindes p. todos os cole-

cionadorcs. ITiico represen-
tante 

" t i l 
tuim iuÊí̂ lSa 

/?. Dr. João Jacinto, k2-H6 
COIMBRA 

i r õ i S i 
Be ta de O ivein S; ntos. recer-

etme 9 ni S H--,sP'toÍ3 da 

LI 'i s dadc, vem pO' este n eio tes-
lemuahar 1 • no .-igra.tecn.cnto 
n;> il.ist e cirurgião Ex rr.o Sr. Prot. 
Alvaro lie :virtS..S qat? <> tmto.1 cem 
inescedivel n ' h i ; o " tf.m ia, 
bem con o tod v» • s pessoas q " 9C 
i te essar.iin peio ; eu estado durjnte 
o seu tratamento. 

Realií-am-se todos os do-
mingos. ás 11 horas, na Rua 
Pedro Cardoso (antiga Ccrpo 
de Deus) 50 e 52, de c^plen-
flidns mobílias, estantes porá 
livros, moveis avulso, trás co-
mo banquinhas, cadeiras, etc., 
e outros artigos que <er«o pre-
sentes. Tudo será vendido 
sem reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de tocos 

leilões por cor.to própria 

'' te I 1 
< í í I ( S ^ | 

COMPANNfA DE SEGUROS 
Capital 1 .500 :000$00 

Cl 

i 

ou pnrticular. X 

M Capitai coo? fundo de m s m , mais 0812.000:00 
de iaroQS m m . eqyiysieníe a mais 

ÉSO, Bi000.000$00 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto iodas es obrigações, 
podendo to rnar firrrie e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

C* 
e 
V i 
a 

V. l u e s t a f r a c o , nál i i lo , s n é i í í i c a , mmm o « zm-
v s í e s c e n f e ? M e isso o g e f i í s ? 

Tome V. Eje.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imcíliafamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os prospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 

i 

k 
>à 
VÃ 

AGENTE EM C O I M B R A 

m m m & 1 % soers. 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, tini automovel Buich, Ca-
mion Renault montndo ern 
pneus, com pouco u-o, com 
cariosseric de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Iulio dos S? "tos 
ij Filhos — Oliveira do Hos-
pital. X 

^ U U U t i U W t : KMMSJ P A 
"auÍ 

MM n p f t f í Ç m i n 
Ldl isoa r e i i l fl!S l o i r . C e i t u z i 

Os melhores para a tosse, catarro* e bronquite5. 
Livres de essenr.ias artificiais e per Isso inofensivos p 

«s crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários <-m Coin-brs : 

i f e s ^ s <& -C.íies 

romlssões. M m m . i i y R « W t a 
h m m ® o Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M 13 R A ~ 

Âaeoío e desesilario Ha caso losó Oa Silva Maia & li Lida, 
Tem em arm*zem, á consignação, para entrega imediata: 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Mscaceubi, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau Rojjo e ivlogno do Brasil. Serrada em pranchas 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias c construçíes em cimento armado, le fcui?? as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
F03-HAS : De ferro e zincada dc todos os numcro3. 
TUBOS : Dc ferro galvanizaco c respectivo» ccessorioa, p.irn todas ai 

cplicaçSes. 
TORNEIRAS: Dc todos os tipos e para todas as aplicacOe*. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boòan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para canalijadores. 

Doutor Alvaro Fernando óe 
Novais e Sousa, Director 
óa Matemiòaóe óe Coim-
bra. 

Faço saber que vai ser 
dado de arrematação o for-
necimento dos genero* ne-
cessários para n alimentação 
das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, des-
de 20 de Ju ih j de 1928 a 30 
de Junho de 1929. 

A arrematação veríarã 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar bram o e amare-
lo, azeite, bacalhau, café, car-
nes, de vaca, «le carneiro, e 
de porco, chá, feijão frade e 
rojado, leite, macarrão, milho, 
pão cie trigo e vinho. 

As condiçõss dos forne-
cimentos estão natentes u r 
Secretaria da Maternidaci • 
e:n todoi 05 a t a s J.is d,'. 
10 ás 17 horas e a arremata-
ção terá lugar na mesma í^r-
cretaria, ás 1'i horas do dia 
15 do próxima mês ne Jullv . 

Maternidade de Coimbr.i, 
eiu '20 de Junho de 1928; 

O Director, A. F. Novai> 
e Sousa. 3 

lo Verde LANDIM 
Em gar rafões 'de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de corubate. 
Pedidos ao depositário qc-

• fcl —-CE5/\R CABRAL, Ru-, 
Adelino Veiga. 60. Coimbra. 

A' venda nos cstabeleci-
mentos: 

C e l a s M e r c e a r i a Augus-
to Paes, Olivais—Lucio dos 
Santos Duaite, Rua da So-
fia— Casa da Parreira, Car-
mina de Mn tos. X 
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A CIDADE 
Colonias balneares 

ONTEM houve, no Gover-
no Civ i l , u m a reu-

nião das juntas de freguesia, 
a que assistiu o chefe do dis-
trito, para se tratar da orga-
nisação das colonias maríti-
mas. 

Raiva 
jIERAM para esta ci-

dade para se sujei-
tarem ao tratamento anti-ra-
bico, por terem sido mordidos 
por cães raivosos, Antonio 
Maria Gonçalves. deBroeiros, 
Jaime Dias, do Casal do Rato, 
João Figueiredo, M a n a Au-
gusta Fernandes da Silva, José 
Fonseca Castelhano, Carolina 
de Jesus Costa, Maria da Con-
ceição Pereira, José Correia 
Feliciano Barracho, de Tava-
rede; Manuel Maria Raimun-
do, da Marinha das Ondas, e 
Rosa da Silva, de Lavos, to-
dos do concelho da Figueira 
da Foz. 

Banco do Hospital 
lECEB^RAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

Alipio da Silva, de 25 anos, 
sapateiro, ferida contusa na 
face; 

João Amaro, de 14 anos, 
da Pedrulha, ferida contusa 
no pé direito; 

João Martins, de 20 me-
ses, queimaduras no braço 
direito produzidas por agua 
fervente. 

Beneficencia 
DO nosso respeitável ami-

go sr. Patricio da Fon-
seca Denis, residente em S. 
Paulo, Brasil, recebemos a 
quantia de 50$000 para dis-
tribuirmos pelos nossos po-
bres, sufragando assim a alma 
de seu saudoso pai, sr. José 
da Fonseca. 

Ao nosso bdm amigo, que, 
longe da sua terra, não es-
queceu os pobresinhos, agra-
decemos em nome destes o 
seu generoso obulo. 

R1 

Tourada 
ESTEVE para se reali-

sar no projcimo do-
mingo uma tourada em Coim-
bra, não dada por carta de 
empresa, mas teve de ficar 
adiada, cremos que por falta 
de elementos.1 

Desastre grave 
ESTA manhã, na esta-

ção da Pampilhosa, 
quando atravessava a linha, 
em direcção ao bufete, foi co-
lhido por um comboio, dando-
Ihe morte instantanea, o sr. 
Antonio Mendes, chauffeuv, 
nesta cidade, proprietário do 
carro que guiava da marca 
Crysler. 

I p e É i o a f l - I M u 

TEM sido o seguinte o 
movimento de doen-

tes novos neste Despensário. 
t que apesai de recente funda-

ção, está prestando os mais 
relevantes serviços ás classes 
pobres: 

Semana de 21 a 27 de 
Maio, 6 mulheres e 2 homens. 

De 28 de Maio a 3 de Ju-
nho, 16 mulheres e 9 homens. 

De 4 a 10 de Junho, 4 mu-
lheres e 7 homens. 

De 11 a 17 de Junho, 11 
mulheres e 12 homens. 

De 18 a 24 de Junho, 8 
mulheres e 8 homens. 

De 25 até ontem, 8 mulhe-
res e 4 homens. Total, 50 
mulheres e 42 homens. 

Destes 95 doentes regis-
tados ha alguns simplesmente 
suspeitos de tuberculose. Mui-
tos outros doentes se apre-
sentaram para observação, 
mas por estarem afectados de 
outras doenças não constam 
do movimento do Dispensá-
rio. 

Dos tuberculosos que se 
apresentaram no Dispensário 
foram internados alguns nos 
Hospitais da Universidade. 

0 trlme da Paia das Feiticeiras 

o SUPREMO Tribunal 
de Justiça, na sua 

sessão de ante-ontem, confir-
mou a sentença que condenou 
Claudino Ribeiro e D. Silvina 
Ribeiro, que se encontram 
presos na cadeia desta comar-
ca, que eram acusados de te-
rem assassinado José Trin-
dade. proprietário do Solar 
de S. Caetano, em Viseu, 
tendo-o atirado para a Poça 
das Feiticeiras. 

Viação electrica 
o ; lS carros electricos prin-

piaram hoje a fazer 
a sua saida da remise, insta-
lada na antiga fabrica do gaz. 

— Os trabalhos de assen-
tamento da linha electrica 
continuam com grande activi-
dade em Montes Claros, de-
vendo esta linha ficar con-
cluída até ao fim do prójíimo 
mês de Julho. 

Danças populares 
PARA festejar o dia de 

S. Pedro, realizam-se 
hoje e amanhã, danças popu-
lares na Azinhaga dos Laza-
ros, Arreqaça, Calhabé, Santa 
Clara, Olivais, Montarroio, 
Montes Claros, Couraça dos 
Apostolos e Rua das Flôres. 

O Grupo óas Patelas, tam-
bém realisa festas, revertendo 
o produto do ultimo dia em 
favor do Hospital e Azilo da 
Ordem Terceira de S. Fran-
cisco. 

ESTEVE em Coimbra, 
dando-nos o prazer 

da sua visita, o nosso pre-
sado amigo e colaborador sr. 
Paulo Brito Aranha, que ha 
pouco concluiu o curso de en-
genharia na Escola de Guer-
ra, onde foi sempre um aluno 
distinto. 

S P O R T S 

p ! 

NJ 

C O M O V I D O S pela As-
sociação de Foot-Ball, 

e em beneficio do corporação 
dos Bombeiros Voluntários, 
realiza-se no próximo domin-
go, pelas 17 horas, no campo 
de Santa Cruz, dois desafios, 
sendo um de Basket bali e 
outro de Foot-ball, este entre 
selecções da 1 a e 2.a divisões. 

A s s o c i a ç ã o Oe F o e M 
[A sua ultima sessão, a 

A. F. C. castigou, 
por uma época, José da Silva; 
e por dois jogos Ferreira, am-
bos do União. 

Lopes ( Braga ) e Trindade, 
da Associação Académica, 
também por dois jogos. 

Masica ao M â a 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metralhadoras 2 
executa hoje, das '21 és 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARTE 
La Chata ôe Pontavcóra 

P. C 3rai 
Serra ôo Pilar. Rapsó-

dia Morais 
Las Àlonòras, Tar.go Guerrero 
Casta Suzana, Opereta . Gi'be:* 

SEGUNDA PARTE 
Charlcston Amor . . . C. Souso 
Alma óe Dios, Zarzueía Serrana 
Marcha _ .. . 

E ^ a i i m e 
'OM urna excelente clas-

V-/ sificacão, fêz e^ame 
de admissão aos liceus, a 
ménina Gracinda Lucas, inte-
ressante filhinha do nosso de-
dicado arnigo sr. Luiz Lucas. 

As nossas felicitações. 

Congresso Litúrgico 
' p E M sido revestido da 
* maior imponência o 

Congresso Litúrgico que se 
está realizando em Braga. 

Para tomar parte no Con-
gresso encontram-se naquela 
cidade os srs. arcebispos de 
Évora e Mitílene, bispos Por-
taleg re, Leiria, Trajanopoles 
e coadjuctor de Lamego, que 
foram recebidos festivamente 
e acompanhados á Sé por um 
lindo cortejo, onde lhes foi 
feita uma solene recepção. 

ITRIBUNAIS 
SUPREMO T8IB3NÍL DE JUSTIÇA 
Causas julgadas em 26 de Junho 

Autos eiveis de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravante, Ar-
mando Alves da Silva. Agravado. 
Aniceto Maria Ferreira. — Conce-
dido em parte. 

Autos comerciais vindos da Re-
lação de Coimbra. Agravante, Ar-
mando Lopes de Almeida. Agrava-
do, Alfredo Marques Rodrigues, — 
Negado. 

RELAÇÃO 
S«9Scio de 2T-VI-928 

P A S S A G E N S 
Aibergaria-a-Velha — A. F. N.. 

contra o dr. Carlos Luis Ferreira e 
outros. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Covilhan — O dr. José Crespo 
Simões de Carvalho, contra Joaquim 
Morteiro. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Torres Novas — Martinho da Sil-
va Guedes, contra Augusto Frade 
Coelho. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Aveiro — Maria José Salgado, 
contra José Maria dos Santos Freire. 

Paàêou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

Albargaria-a-Velha — Adelina da 
Silva Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques e outros. 

Passou para o sr. Albuquerque. 
Arganil — O M. P. contra Maria 

Augusta Torres Garcia. 
Passou para o sr. dr. Albuqner-

que. 
A v e i r o — J o s é Marques Dias e 

mulher, contra Manuel Fernandes 
Vidal. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

Anadia — Manuel Nunes Ale-
jandre , contra Antonio Fontes dos 
Santos. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

Coimbra — Manuel Rodrigues de 
Figueiredo, cortra D. Amélia da Con-
ceicão Araujo. 

Passou pa ra o sr. dr. Albuquer-
que. 

Aveiro — Antonio da Cruz Pe-
ricão contra a F. N. 

Passon para o sr. dr. Magrassó. 

JULGAMENTOS 
Aveiro — João Ferreira Patrão, 

contra o M. P. 
Negado provimento. 
Torres Novas — O M. P. contra 

Antonio Agostinho e outro. 
Confirmada a sentença. 
Castelo Branco — O M. P. contra 

Manuel da Cunha Infante. 
Confirmada a sentença. 
To:: ar — Bartolomeu Dias e Sou-

sa da Cos-ta Cabral, contra Maria de 
Carvalho e Vasconcelos da Costa 
Cabral. 

Negado provimento. 
Moimenta da Beira — Rita Fer-

reira Estima, cantra o Curador Geral 
dos Orfãos. 

Não tomaram conhecimento. 
Mangualde — A Camara Munici-

pal de Mangualde, contra Antonio 
de Almeida Gameiro. 

Revogada a sentença. 
Coimbra — José Maria dos San-

tos. contra Carlos Cardoso Santiago. 
Confirmada a sentença. 

4» t FALECIMENTOS t 
COM 16 anos de idade, 

faleceu a interessan-
te menina Adelaide Trindade 
de Sousa Franco, filha do fa-
lecido capitão de cavalaria 
João Batista de Sousa Franco. 

As nossas condolências. 

O 
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Pubiica-se ás terças, quintas e sábados 

o ESTADO do sr. dr. 
Alvaro de Castro, 

apesar de nos últimos dias 
ter socegado um pouco, man-
tem-se estacionário. 

Os seus médicos assisten-
tes e os que tomaram parte 
na conferencia a que ha dias 
o submeteram, teem já em seu 
poder, para apreciar devida-
mente, os elementos de que 
careciam para diagnosticar a 
doença. 

A casa do ilustre enfermo 
tem continuado a acorrer mui-
ta gente para se informar do 
seu estado, tendo pedido tam-
bém informações o sr. dr. An-
tónio José de Almeida, antigo 
Presidente da Republica. 

Pc »OR motivo de com-
pletar ante-ontem 50 

anos de vida tipográfica na 
Imprensa da Universidade, foi 
o sr. Antonio da Silva Rocha 
alvo de uma carinhosa mani-
festação de simpatia por par-
te dos seus colegas, que lhe 
inauguraram o seu retrato 
numa das oficinas daquele 
estabelecimento, discursando 
neste acto o sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, administrador 
da Imprensa da Universida-
de, e os colegas do homena-
geado, srs. José Alves, Alber-
tino Gonçalves e Teodolindo 
Ventura da Trindade. 

Foi uma festa muito sim-
patica em honra do velho ti-
pógrafo, cuja vida tem sido 
um modelo de trabalho e de 
boa camaradagem. 

Cumprimentamos o home-
nageado, que dentro daquela 
Imprensa fica sendo o se-
gundo com 50 anos de in-
tensa vida de trabalho, dese-
jando-lhe as maiores felici-
dades como é digno depois 
de 50 anos de trabalho ho-
nesto e aturado. 

O 
• • • 

ILUSTRE Professor da 
Faculdade de Medi-

cina, sr. Dr. Angelo da Fon-
seca teve a amabilidade de 
nos oferecer os discursos que 
pronunciou no II Congresso 
Hispar.o-Português de Urolo-
gia que ha pouco se realizou 
em Madrid e no qual s. etv.a 
representou brilhantemente a 
Faculdade de que é um dos 
mais distintos ornamentos. 

Tomando parte activa nes-
se importante congresso em 
que estavam representadas as 
maiores sumidades médicas 
de Portugal e Espanha, o sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, foi 
ali alvo de novas e elogiosas 
apreciações, fazendo-se justi-
ça ao seu alto saber de uro-
logista, que o impõem á admi-
ração não só dos seus cole-
gas portugueses como de Es-
panha e França, em cujo meio 
é justamente considerado. 

FOI nomeada uma co-
missão para estudar 

a classificação dos portos — 
eis a noticia que lentos nos 
jornais. 

Ha muito que tínhamos 
dito que a classificação dos 
portos havia sido mal feita. 
Colocaram-se em categoria 
inferior portos que, corno a 
Figueira da Foz e Viana do 
Castelo merecem uma cate-
goria superior, onde já esti-
veram ; e se desceram dessa 
catrgoria, é porque a incúria 
administrativa lhes terri dei-
t ado açcrear os portos e os 
não beneficia com a constru-
ção de vias de comunicação 
e transporte. 

Portugal é um país onde 
só deverão ejeistir seis portos 
i mportan tes, prova velmen te in-
ternacionais ; Lisboa, Porto. 
Setúbal, Figueira, Viana do 
Castelo e Lagos. Os outros, 
consoante as suas categorias, 
terão uma importancia me-
nor. 

E um erro económico a 
construção de muitos portos 
porque não só divide por eles 
a sua verba, que assim não 
dá para a construção de bons 
portos, cómodos e confortá-
veis, como se faz entre eles 
uma concorrência sem resul-
tados úteis e. mais ainda, se 
conserve ficticiamente, a vida 
a muitos que em condições 
normais, teriam perdido a sua 
importancia. 

Um porto depende do seu 
bom estado, da região que 
vive e das vias de comunica-
ção e transporte que o ser-
vem e servem a região inler-
lanó ou arrière-pai;s desse 
porto. 

Conforme o seu bom ou 
mau estado, conforme a sua 
frequencia por navios de boa 
ou má categoria, de grande 
ou pequena tonelagem. 

Um bom porto, desaçorea-
do, limpo, confortável, cómo-
do. bem montado, é preterido 
a qualquer outro; perisso, os 
portos açoreados e desprovi-
dos de utensilagem moderna 
vêem diminuir a sua frequen-
cia. 

A região, ou inierlanà de 
um porto, também é um bom 
ou mau chamariz, consoante 
a produção que a caracteri-
sa. Uma região fértil e pro-
dutora, em boas condições, de 
certos géneros e produtos, 
tern o seu ponto natural mais 

frequentado do que regiões 
menos ferteis e abundantes. 

Também, das vias de co-
municação e transporte, de-
pende o valor dum porto: os 
meios rápidos, são os prefe-
ridos, porque põem em rápida 
comunicação os portos com 
os pontos interiores mais afas-
tados. 

E a rapidez, ou businers 
é o lema económico da actua-
lidade. 

Vejamos, pois, em rápido 
esforço, o valor dos nossos 
pontos. 

De Lisboa e Porto, nem 
vale a pena falar-se, pois que 
corno ecuménes são necessa-
siamente os mais importantes 
portos portugueses. 

Setúbal, porto subsidiário 
de Lisboa e servindo o Alto 
Alemtejo e o Baijco Alentejo 
litoral é um porto de subido 
valor e logo imediatamente 
inferior àqueles. 

Lagos, como porto, não do 
Algarve, que desde Vila Real 
de Santo Antonio a Tavira, 
Olhão, Portimão e Faro, o 
que mais ha são portos locais, 
mas do baijeo Alemtejo, é um 
porto destinado a ter um bom 
futuro, desde que o Alemtejo 
seja mais produtivo, mercê de 
uma colonisação bem feita, 

Viana do Castelo, desde 
que tenha a linha do Vale do 
L.ma a servi-la, ligando o seu 
porto com a Espanha, e desde 
que haja possibilidades de o 
ligar directamente a Braga, 
por caminho de ferro, será o 
porto natural do Minho e um 
dos mais importantes, mesmo 
mais importante do que Lagos 
e talvez Setúbal. 

A Figueira da Foz está 
bem servida por linhas fér-
reas; as estradas é que não 
são boas; e o rio, açoreado, 
não pode manter a navega-
ção que seria para desejar, 
Assim, as vias de penetração, 
da Figueira, para o interior, 
embora ajudem a Figueira, 
não são o que deviam ser; 
mas o seu porto açoreado é 
o que mais dificulta o desen-
volvimento da Figueira. 

Limpo 'o seu porto; con-
certadas as estradas; desaço-
reado o Mondego; e baratea-
dos os transportes, a Figueira 
progredirá, e será o porto mais 
importante entre Lisboa e 
Porto. 

E desde que por via larga, 
(Continua na pagina imediata) 

À FEIRA das Amostras 
em Braga tem mar-

cado pelo seu caracter regio-
nalista. O interessante cer-
tame, que tem sido visitado 
por milhares de pessoas, está 
dando lugar á propaganda 
das industries daquele dis-
trito, o que muito contribuirá 
para o seu desenvolvimento. 

Porque se não faz o mes-
mo em Coimbra para afirmar 
a sua progressiva industria e 
em tão larga escala? 

A' 
« • a 

» REUNIÃO do Se-
nado Universitário, 

ante-ontem realizada, assistiu 
como director da Faculdade 
de Direito, o sr. Dr. Teixeira 
de Abreu, facto que originou 
uma manifestação de simpa-
tia ao distinto Professor a que 
se associaram todos os vogais 
do Senado. 

Nessa sessão foi resolvido 
considerar hospede da Uni-
versidade o sr. Ministro da 
Instrução que, pelo sr. Reitor 
da Universidade, vai ser con-
vidado a presidir á sessão 
inaugural do Curso de Férias, 
na Faculdade de Letras, a qual 
terá lugar no dia 23 do pró-
jíimo mês de Julho, pois é de-
sejo do mesmo Senado que 
s. ejc.a tenha em Coimbra al-
guma demora, afim de visitar 
as diversas dependencias da 
Universidade. 

OVAPOR alemão Atlas 
da praça de Brumen, 

na sua passagem ante-ontem 
por Viana do Castelo, abal-
rou com um barco de pesca, 
seguindo na sua marcha sem 
lhe prestar o minimo aujdlio, 
lutando os pescadores com 
sérios embaraços para pode-
rem salvar a vida. Do facto 
Ioi dada participarão á capi-
tania do Porto. 

O capitão do Atlas ficará 
sem correctivo? 

V ' 
• 0 • 

rAI ser emfim levada a 
efeito a obra de pro-

tecção aos pescadores de Es-
pinho a quem um temporal le-
vou, há 3 anos, a maior parte 
dos seus haveres, deí^ando-
os na mais dolorosa miséria. 

O governo, para esse fim, 
acaba de nomear uma comis-
são que é presidida pelo sr. 
governador civil de Aveiro, a 
que pertencem também a Ca-
mara, Associação de Assis-
tência e juntas de freguezias 
de Espinho, que levará a efei-
to a referida obra. que ha 
muito devia estar feita para 
suavisar a vida daquela he-
róica e laboriosa classe. 

f s í e n u m e r o foi 
visado p e l a tfownis-
s â o d e C e n s u r a . 
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N ' r ^ O ha muito tempo 
qne a cidade de Coi m-

bra foi alarmada com a roti-
de que no Liceu Infónta 
Maria se esboçara u ma 

epidemia de difteria a qual se 
disse ter tido como inicio um 
caso fatal e não consta que 
o publico se tenha precavNdo 
contra tão terrível doença c 
possíveis epidemias com os 
mais perfeitos e eficientes 
meios de que a sciencia me-
dica actualmente dispõe. 

E no entanto não se pode 
garantir que o perigo da eclo-
são de novos casos desta na-
tureza tenha desaparecido por 
completo fórn daquele estabe-
lecimento de ensino. Pelo con-
trário, todos os chefes de fa\ 
milia extremosos pelos seus 
filhos de tenra idade conti-
nuam tendo sempre diante de 
si o terrivel pezadêlo de tão 
grave flagelo das creanças 
que se encontram na idade 
mais favoravel ao apareci-
mento desta doença, isto é, na 
primeira e na segunda infan-
cia. 

Como se explica então esta 
falta de cuidado e de previsão 
da parte dos que mais teem a 
obrigação de velar pela saúde 
das crianças, que são os pais, 
os tutores e os directores de 
estabelecimentos infantis? 

Ha talvez uma explicação 
para este criminoso desprezo 
pelos mais salutares meios 
profiláticos que a sciencia 
aconselha. 

Parece que ha ainda mui-
tas pessoas convencidas de 
que o problema da difteria 
ficou plena e definitivamente 
resolvido com a descoberta 
do soro antidiftérico. Porém 
isso representa um crassissi-
mo erro que pode dar lugar 
ás mais amargas e irrepará-
veis desilusões. 

O soro* não representa de 
modo algum um medicamento 
infalível, pois não ha em me-
dicina medicamento algum in-

, falível e infelizmente casos de 
garrotilho que resistam feroz-
mente ao soro antidiftérico 
mesmo empregado nas doses 
mais elevadas não constituem 
grande raridade. São bem 
conhecidos de todos os clíni-
cos os chamados casos de di-
fteria hiper-to^ica nue evolu-
cionam com tamanha gravi-
dade e com tão grande rapi-
dez que o sôro não tem sobre 
êles a inais leve acção, nem a 
sciencia medica possu<* no 
momento actual agente tera-
pêutico capaz de os dominar 
ou susceptível de deter a sua 
evolução e a sua marcha ga-
lopante. 

Mesmo nos casos suscep-
tíveis de serem influenciados 
pelo soro a sua eficácia de-
pende da precocidade do seu 
emprego e nem sempre a 
d->ença se inicia com caracte 
res suficientemente claros e 
evidentes de matéria a fazer 
supor o verdadeira natureza, 
pelo menos de modo a des-
pertar a atenção dos leigos e 
quando os sintomas alarman-
tes aparecem é já demasiada-
mente tarde para a sciencia 
poder inteivir de uma maneira 
pioveitosa com oa recuríos de 
que actualmente dispõe. 

Nestas condições é exces-
sivamente perigoso confiar de-
masiadamente na acção tera 
peutica de um medicamento 
que pode intervir eficazmente 
ou inutilmente. E mesmo que 
os seus efeitos fossem prontos 
e seguros isso de maneira 
alguma poderia constituir a 
solução do problema da extin-
ção da difteria. 

Se é verdade que a des 
coberta de sôro antidiftérico 
tem c x ^ ^ d o u m a influencia 
notável na mortalidade cau-
sada por tal doença na maio-
ria dos países, muito triste é 
termo3 de constatar que em 
Portugal, só de 1921 para 
1922 houve um aumento de 
mortalidade por esta terrivel 
doença de 53 casos e que o 
numero de vitimas que ela 
causa anualmente continua 
sendo superior ao que é oca-
sionado pelo tifo exantemá-
tico, n*1 dismo, varíola sv 
ranpo e carlatina e varias 
oi •-<• ioeaças. 

lação infantil de 
Po i Í tem a devasta-

Dr. Luís de Freitas Morna 

la permanentemente varias 
doenças contra as quais o ar-
mamento sanitario é mais ou 
menos dispendioso, mais ou 
menos complicado e difícil de 
pôr em pratica, continua ain-
da a ser dizimada pelo terri-
vel flagelo que é a difteria, 
mercê unicamente da ignoran-
cia e incúria dos que são 
mai3 directamente interessa-
dos neste assunto, não obs-
tante ser esta doença aquela 
entre todas as doenças inlec--
ciosas agudas que biologica-
mente e clinicamente é me-
lhor conhecida no momento 
actual contra a qual muito 
melhor do que contra nenhu-
ma outra a Medicina se en-
contra mais potentemente ar-
mada de modo a podê la fa-
cilmente reconhecer, tratar e 
sobretudo prevenir. 

A maior missão que está 
destinada á Medicina e que 
ela pode cumprir no que diz 
respeito á difteria é extingui-
la por completo ou pelo me-
nos aniquila-la de tal manei-
ra que fique reduzida a mé-
ros casos esporádicos, apenas 
notáveis pela sua extrema ra-
ridade. 

Será isto possível? Sem 
duvida, e cremos não haver já 
hoje em dia quem conteste se-
melhanteafirmação. Ha quatro 
anos que a sciencia forneceu 
á humanidade uma das suas 
mais brilhantes descobertas 
que lhe tem valido um sucesso 
verdadeiramente brilhante, ae-
gundo*a opinião das mais al-
tas mentalidades mundiais. 

Mercê da descoberta da 
vacina, anti diftérica que teve 
por barço da França, no Ins-
tituto Pasteur de Garches e 
que é hoje conhecida ern to-
do o úundo scientifico pelo 
nome cre «anatoxinas de Ra-
mon» sC^contraern o garroti 
lho as crianças filhas de pais 
que se nSo interessam pela 
sua saudè- o suficiente para 
afastarem «v perigo de uma 
doença como esta cujas de-
vastações sê,podem evitar de 
uma maneira absolutamente 
segura e difinitiva. 

Depois dt tantos esfoiços 
e de tantos secrifícios que an-
tecederam uma tão brilhante 
descoberta nao ha o direito 
de a conserv^- ignorada ou 
apenas no o ^hecimento de 
um publico aais ou inenos 
restrito. E' ir/dispensável di-
vulgada por tpdos os meios 
de que se puder lançar mão, 
pela imprensa, por meio de 
conferencias publicas, por pu-
blicações varias ao alcance 
de todos, de modo a que, já 
qne não fomos os primeiros a 
intensificar rapidamente a sua 
aplicação, não sejamos ao me-
nos dos últimos a poder dar 
a todo o mundo a noticia de 
que no nosso país a difteria 
praticamente desapareceu. 

Uriel Salvador. 

Os Santuar ios do Alto Distrito 

j 

( t a s A Santa E i r a 
HA mais de um ano que 

se iniciaram as obras 
de reforma da frontaria da 
antiga igreja de S. Domingos, 
na rua da Sofia. Depois pa-
ralisaram essas obras, per-
manecendo ali os andaimes e 
tapumes. 

Dizem-nos que nãoha qual-
quer motivo que proíba a con-
tinuação dessa obra, que é 
mais um exemplo a apontar 
cá na terra, para mostrar que 
as obras principiam e levam 
anos para acabar. 

Temos andado numa luta 
constante para concluírem as 
obras ôe Santa Engracia cá 
de Coimbra. Agoia temos de 
nos referir também á reforma 
da frontaria da antiga igreja 
de S. Domingos. 

Para isto chamamos a aten-
ção de quem deve providen 
ciar para que esta reforma se 
acabe. 

E' certamente a Camara, 
que tern de dar as licenças e 
faze las cumprir nos prasos 
marcados. 

Isto de principiar obras 
exteriores e deixa las perma-
necer eternamente sem aca 
bar, é costume que deve aca 
bar em Coimbra. 

COMO tínhamos anun-
ciado, realizou-se nos 

Casais, o banquete de home-
nagem ao distinto médico sr. 
dr. Luís de Freitas Morna, le-
vado a efeito por um grupo de 
amigos e admiradores de s. 
ex a, pela sua recente nomeação 
interina para facultativo muni-
cipal do partido de Taveiro. 

O ilustre homenageado foi 
acompanhado desde a sua re-
sidência até ao local onde se 
realizou o banquete, por uma 
grande comissão, antecipada-
mente nomeada para esse 
efeito, tendo sido no trajecto 
alvo de grandes manifesta-
ções de simpatia e respeito 
por parte de uma enorme mul-
tidão de povo, o que prova 
quanto s. e?c.a é querido na 
quele meio. " 

A sua entrada na sala foi 
saudada com uma prolongada 
e calorosa salva de palmas, 
ouvindo-se entusiásticos vivas 
ao ilustre médico, subindo ao 
ar nessa altura uma estron-
dosa girandola de foguetes. 

Eram 21 horas quando se 
iniciou o banquete, durante o 
qual se fez ouvir o sexíeto 
dirigido pelo distinto maestro 
Cesar Magliano. 

Ao champagne abriu a 
série dos brindes o sr. José 
Martins que em nome da co-
missão estava encarregado de 
apresentar a s. ex-a as suas 
saudações. 

Resumidamente disse o se-
guinte: 

Não contava que se lem-
brassem da sua humilde pes-
soa para desempenhar tão ele-
vado encargo e, por isso, que 
diria pouco, mas que esse 
pouco era a transmissão per-
feita do seu sentir. 

Principiou por dizer que 
esta festa, promovida por um 
numeroso grupo de amigos 
que mais privam com s. ex a 

tinha por objectivo a satisfa-
ção sentida pela sua recente j 
nomeação de médico interino j 

os seus desejos, incluindo 
também neste brinde as suas 
felicitações pelo feliz regres-
so de seu filho Alvaro de 
Freitas Morna, digno coman-
dante do navio Pero óe Alem-
quer, que ha longos mezes 
andava em viagem por terras 
do Oriente. 

As ultimas palavras do 
orador foiam sublinhadas por 
parte da assistência com uma 
salva de palmas. 

Enaltecendo as qualidades 
morais e profissionais do ho-
menageado brindaram ainda 
os srs. Francisco da Cunha 
Matos, digno chefe da secre-
taria da Camara de Coimbra, 
Joaquim Antc.nio de Almeida 
e Anibal Guedes Coelho. 

O sr. dr. Luiz de Fr,eitas 
I Morna, "baila "ri té - "sé n :;i Sft is a -

do por esta entusiasta mani-
festação de simpatia, levanta-
se para agradecer ao home-
nagem que lhe prestaram, e 
diz: — «Confunde-me ver-vos 
aqui todos reunidos por meu 
respeito, tanto mais que só á 
vossa amisade e não aos meus 
méritos eu devo esta home-
nagem, dobrado motivo para 
a ininha gratidão que é imen-
sa. Que cada um de vós con-
te em mim urn amigo que de-
seja mostrar-vos que a ami-
zade e a gratidão são mais 
do que palavras e aguardan-
do a ocasião de as exteriori-
sar em obras, só posso neste 
momento agradecer-vos com 
um singelo obrigado, do mais 
intimo do meu coração, acom-
panhado de um abraço tão 
grande em que eu pudesse 
apertar-vos a todos. 

E agora depois deste sim-
ples mas bem sentido agra-
decimento, permeti que a mi-
nha gratidão recaia sobre meu 
Pai, pois só a ele, pela edu-
cação que soube dar-rne. eu 
devo as amisades que hoje 
me rodeiam e distinguem. 

Ensinando-me que um ho-
mem deve conhecer um só 

A' são bastantes os auto-
moveis que circulam 

na estrada do Senhor da Ser-
ra, que já hoje se estende até 
ás Vendas da Serra, ponto 
este que fica distante do afa-
mado Santuario apenas 1.600 
metros. 

No dia da grande romaria 
de Agosto, espera a Comis-ião 
de Turismo lê-la aberta até 
muito pióximo do Santuario, 
senão completamente aberta e 
por forma a que os automo-
veis e outros veículos possam 
despejar no Senhor da Serra 
toda a cidade. 

A regularização geral das 
terraplanagens que, nestes úl-
timos dias, a Comissão, de 
Turismo mandou fazer desde 
Ceira até ás Vendas da Ser-
ra, incluindo a calçada do 
caminho velho que a precede, 
vem proporcionar a todos os 
veículos uma magnifica roda-
gem, o que nos leva a ciêr 
que serão muito poucos os 
automoveis desta cidade para 
transportar a extraordinária 
mole de romeiros que, pela 
primeira vez, ali irão, em 
Agosto. 

A estrada, desde Ceira até 
ao Santuario, tem cinco quiló-
metros e meio de compri-
mento. 

:j*. 

A estrada que a Camara 
de Oliveira do Hospital, valio-
samente auxiliada pelas popu-
lações mais interessadas, vai 
abrir da Aldeia dos Dez para 
o notável Santuario da Se-
nhora das Preces, pouco mais 
ex'ensa deve vir ser do que 
a do Senhor da 

i l a - s 

do partido de Taveiro, e que, j cominho, o da honestidade 
as demonstrações de simpatia i soube formar também o meu 
a que estavam assistindo de-
monstravam que s. ex a mere-
cidamente as tinha conquis-
tado. 

Que o partido com séde 
em Taveiro era filho adoptivo 
do pai de s. ex-a. sr. dr. Jacinto 
de Freitas Morna, cidadão 
honradíssimo, de uma vontade 
persistente e de uma inque-
brantável energia, e que nin-
guém desconhecia os eleva-
dos serviços que s. ex a tem 
prestado ao partido que inte-
ligentemente tem ocupado. 

Que a Comissão Adminis-
nistrativa da Camara Munici-
pal de Coimbra havia sido 
justa na resolução que tomou 
e que essa resolução repre-
sentava de momento uma ple-
na satisfação aos reconheci-
dos direitos do sr. dr. Luiz 
de Freitas Morna e aos nu-
merosos amigos de s. ex a 

E, finalmente, que s. ex a 

merecia todas estas provas 
de gratidão e simpatia, pelo 
seu caracter, pela sua primo-
rosa educação e pelos seus 
incontestáveis merecimentos 
profissionais, e assim brinda-
va por s. ex-as. desejando a 
ambos a satisfação de todos 

espirito clinico dentro doi 
mesmos princípios, mostran-
do-me que a minha proiis^ão 
no seu grau mais perfeito 
constitue um verdadeiro sa-
cerdócio. 

Dispondo pois, de mim, 
não só como medico, mes co-
mo amigo e aceitai mais uma 
vês os protestos da minha 
gratidão e estima. 

O final deste discurso foi 
acolhido com uma calorosa 
manifestação de todos os as-
sistentes que, de pé, aclama-
ram entusiasticamente o ho-
menageado. 

Fechou a serie de brindes 
o pai do ilusPe medico, sr. 
dr. Jacinto de Freitas Morna, 
que num brilhante discurso 
agradeceu a iodos as home-
nagens que acabavam de 
prestar a seu rilho. 

E assim terminou esta sim-
patica festa. 

Entre outras pessoa?, as-
sistiram ao banquete os srs. 
Francisco da Cunha Matos, 
tenente-coronel Jorge Soares 
Pinto de Mascarenhas, que 
também representava a sr.a 

Marquesa de Reriz, dr. Fer-
nando Braamcamp Mancdos, 

Serra. C:tl-
cu;a-se que possa^vir a ter seis 
quilometros de comprimento, 
se tanto. 

Os terrenos a expropriar 
consta-nos que serão todos 
oferecidos pelos seus proprie-
tários, e o povo mais interes-
sado oferecerá o seu serviço 
braçal e o de transportes, cada 
um na medida dos seus recur-
sos e possibilidades. 

Além destes importantes 
auxihos, parece que a Camara 
e a Confraria da Senhora das 
Preces pensam em realizar 
um emprestimo para ser apli-
cado ao mesmo fim. 

A confraria do Santuario 
da Senhora do Mont'Alto, em 
Arganil, informou a Comissão 
de Turismo, que depois do 
importante arranjo das cape-
las, a que anda dedicada e 
activamente procedendo, e da 
canalisação da agua de que 

também vai tratar imediata-
mente, envidaria todos os es-
forços para levar á prática o 
projecto dos aforrnoseamen-
tos do sr. Jacinto de Matos 
em volta do Santuario, e que 
são importantíssimos. 

A Senhora de Mont'Alto, 
que incluímos no numero dos 
nrandes Santuarios do Alto 
Distrito, já está servida por 
urna belíssima estrada que a 
liga a Arganil, ficando so-
branceira a esta vila. 

A altitude da montanha 
aonde está situado este lindo 
Santuario, não deve diferir 
muito da altitude dos dois 
acima mencionado.*, isto é, 
deve regular entre !l00 e 500 
metros. 

A Comissão de lurhino 
vai expôr numa u;-s mais ele-
gantes montras da rua i'er-
reira Borges, as fotografias 
dos mais interessantes aspec-
cíos colhidos na Senhora das 
Preces, podendo o publico apre-
ciar por elas a importancia 
dos grandes melhoramentos 
ali existentes. 

Esses melhoramentos são 
de tal ordem que, se hoje se 
tivessem de fazer, custariam 
muitas centenas d<- contos! 

Os terrenos do Santuario 
devem abrangf-r uma área 
não inferior a 100.000^2 sen-
do dentro desses terrenos que 
se veem inteligentemente dis-
postos o parque, a mata, a 
igreja, as capelas, as escada-
rias, o corêto em pedra e fer-
ro, a gruta, o magnifico edi-
íicio da hospedaria, as fontes, 
as taças, os chafarizes, etc. 

Estamos convencidos que, 
com a estrada que se preten-
de construir, a Senhora das 
Preces l'em depressa se trans-
formaria num apreciavel cen-
tro de excursões e de vilegia-
turas de nacionais e estran-
geiros. com o que muito teria 
a lucrar não só o Santuario 
mas também o progresso do 
concelho de 0'iveira do Hos-
pital que, na Senhora das 
Preces, ficaria cm breve tem-
po, com urna estancia que 
bastante se poderia aproxi-
mar á do Bom Jesus do Mon-
te, de Braga, E dizemos isto 
porque temos a impressão de 
que o benemérito ou benemé-
ritos que realisaram os me-
lhoramentos que ali exiítern, 
SÍ orientaram, ao planea-los 

] pelo que viram no Bom Jesus, 
que nós bem conhecemos. 

Isto, claro é, salvando as 
devidas proporções. 

E' 

dr. José Ferreira, João de Sou-
sa Bastos, Pedro Braamcamp 
Mancelos e os ilustres quin-
tanistas de Medicina Manuel 
Campos Pinheiro e Anibal 
GuedCs Coelho. 

jesu i n o i n a z c a m s s o 
S F i o , S i i c r s . , L d a 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde: Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

o o n o a i u o s m a r f i n s & C.a L d a 

Caridade 
r - O N T I N U A M O S a re-

ceber alguns donati-
vos para a infeliz Maria José 
da Silva, moradora na rua do 
Coipo de Dens, que, elém d.; 
se encontrar na mais triste 
situação, tem dois filhos tu-
berculosos. 

De dois caridosos anoni-
nimos recebemos para a infe-
liz m u l h e r as importâncias de 
10$00 e 20$00 escudos, agra-
decendo em seu nome e.s ge-
nerosas ofertas. 

I Í M u r a o e i f s n Faculdade 

CONSELHO da Fa-
culdade de Medici-

na, ante ontem reunido, desi-
gnou os dias 9 e 10 do pró 
X < m o inês dc Julho para a rea-
lização das provas de douto-
ramento •• a mesma Faculda-
de, do seu distinto assistente 
e nosso respeitável amigo, sr. 
Dr. Lucio de Almeida. 

As provas terão lugar na 
Snla dos Capelos, pelas 11 
horas da marihã. 

Na dissertação, que se'inti-
tula A tifo bacilose—(Doen-
ça óe Landouzy), argumen-
tarão os srs. Drs. Adelino 
Vieira de Campos e Morais 
Sarmento. 

No segundo dia, serão dis-
cutidas as teses: Na ulcera 
pilorica por razões óe orôem 
etio-patogénica e terapeu-
tira, prefiro em geral, a gas-
tro-enterostomia, arguente o 
sr. Dr. Angelo da Fonseca; 

A pele é a mais impor-
tante glanôiila kelocrina óo 
organismo humano e inter-
vem poderosamente nos te-
nomenos óe infecção e óe 
imunisação; arguente o sr. 
Dr. Rocha Brito. 

M Celas, e em casa 
óe seu cunhaôo, o 

sr. òr. António Garrióo, fa-
leceu ontem, ás 6 e meia óa 
manhã, o sr. ôr. Alvaro óe 
Castro, antigo ministro, pre-
siôente óo governo, e um 
óos vultos mais eminentes 
óo regimen republicano, ao 
qual prestou toôo o seu es-
forço, óeôicação e inteli-
gência. 

Foi a Gazeta de Coimbra, 
que, por m?io óos seus pla-
card«, óeu á cióaóe a noticia 
ôa morte óo ilustre demo-
crata, a qual causou senti-
mento e surpresa; pois ape-
sar ôs se saber que o estaôo 
óo sr. ôr. Alvaro óe Castra 
era grave, não se supunha 
que o desenlace fatal fossa 
ião ceôo. Só os s*us méói-
Cos o sabiam, mas nunca 
deitaram antever que a sua 
moitc fosse tão rápiôa, a 
qual foi óeviôa aos estragos 
ôe neoplasia tora^ico-cra-
neana. 

Com a morte óo sr. òr. 
Alvaro óe Castro, a Repu-
blica perôe um óos seus mais 
valorosos ôefensores. Foi 
um politico combativo, tenôo 
por vezes sofrido o estilo. 

Agora mesmo çstava ho-
miseaóo em França, tenôo re-
gressaóo ao seu país, com 
orôem óo governo, em vir-
tuóe óo seu precário estaôo 
óe sauóe. 

O sr. ôr. Alvaro óe Cas-
tro era major óe infantaria, 
senóo formaôo cm Direito 
pela Universióaôe óe Coim-
bra. 

Contava 50 anos óe ióa-
óe e era natural óa Guarôa. 

S. exa. que tinha che-
gnóo a Coimbra ha talvez 
15 ôias, recolheu imediata-
mente a casa de seu cunha-
do, tendo vindo acompanha-
do ôe sua esposa, que foi 
uma enfermeira óeóicaòa 
não o abanôonanôo até aos 
ultimou momentos, j 

A noticia óa morte óo 
ilustre ôemocrata foi imeôia-
tamente transmitióa para vá-
rios pontos óo país, não tar-
óanóo a ser recebidos em 
casa do extinto centenas óe 
telegramas de condolências. 

O sr. ôr. José ôe Castro, 
pai óo sauóoso eytinto, che-
gou ontem a estn cióaóe com 
sua esposa e filhas. 

O funeral realiza-se ho/tí 
às 15 horas. 

O seu caôaver fica óepo-
sitaóo no jazigo ôe familia, 
no Cemitério óa Conchaôa. 

Entre os telegramas que 
teem siôo enviados para a 
resiôencia óo sr. òr. Alvaro 
óe Castro, contom-se os ôoa 
srs. ôr. Antonio José óe Al-
meida, Conselheiro João 
Franco, general Vieira ô<? 
Rocha, general Sá Csróos,o, 
òr. Julio Dantas, ôr. Domin-
gos Pereira, Directório óo 
Partido Republicano Portu-
guês, Jaime Attas, òr. Ger-
mano Martins, etc. 

O sr. ór. Antonio José óe 
Almeida, antigo chefe òe Es-
taôo, faz se representar no 
funeral pelo sr. Cassiano 
Martins Ribeiro. 

A Gazeta de Coimbra apre-
senta á família enlutaòa as 
suas sentiòas condolências. 

O funeral está a cargo 
da agencia Aleyanóre Horta. 

Parque da Cidade 
A AVENIDA lateral, do 

lado do rio, do Par-
que da Cidade precisa ce ser 
varrida e limpa. 

Chamam a nossa atenção 
para o facto das cadeiras que 
ali ha por conta da Comissão 
do Turismo, se não poderem 
tirar dc iocal que lhes éVeser-
vado em frente d<> coreto. 

As cadciras desde que se-
iam alug -.das poden s ;r leva-
dos pev,ra outro lood, havendo 
pessorl que se emp>. egue na 
fiscalização deste serviço para 
evitar abusos. 

A Gazeta óe Coimbra, 
ei contra-se á venda em todas; 
as tabjearins e quiosques. 



GAZETA DE GO!(VfBRA, de 30 de Junho de 1928 

QUEIMA DAS FITAS 
Faculdade de Sciencias 

João Goncalves ia Cosia 
Este doutor, onde vêdes, 
E' pouco afecto a paixões, 
No entanto tentai sempre 
E' questão de ocasiões. 

Apesar de se treinar 
No lançamento do dardo 
Foi vencido pelo Amor 
No logar de S. Bernardo. 

Hoje é livre e bom rapaz 
Pois tem um bom coração ; 
Meninas aproveitai 
Que 6 coisa em segunda mão. 

Meninas fechai os olhos 
Ao passar este doutor. 
Já passou á vida séria 
Já p'ra vós não tem valor. 

Foi livre mas já não é ; 
O anzol podeis pujcar, 
E' peijte que foi pescado 
E já não volia, p'ró mar. 

Mesmo que p'ra lá voltasse 
Era custoso agarrá-lo 
Pois nem anzol nem rêde 
Consiguiriam pescá-lo. 

kl íjipss Cristo 
Ecce homo! O Crislo redemplor 
Das bonitas herdeiras casadoiras : 
Mas nem todas: Adora mais as loiras 
Porque o melhor metal tem essa côr ! 

Foi poeia de valor, 
Mas deitou a poesia 
Porque viu na engenharia 
A Terra da Promissão!... 

E não acha contendor 
Em calc'los de envergadura 
Pois já estudou... a estrutura 
Do femenil coração!... 

to ia H é 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Guilhermina Mendes de Lima. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 
Eduardo Augusto Ferreira de Ma-

tos. 

A'manhã : 
D. Isménia Silva Ferreira. 
Dr. Armando Leal Gonçalves. 
Luiz Costa. 
José Augusto de Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida. 
Dr. José Vieira Saraiva. 
Francisco da Silva, 
Segunda-feira : 
D. Maria Angela LcitSo. 
D. Berta Lobo Henriques. 
D Maria Januaria Salema Vaz. 
Dr. Luiz Flamínio Teixeira de 

Azevedo. 
Dr. Pedro de Sande Mejcia Vieira 

da Mota (Juncal). 
Joaquim Salema Va*. 
Antonio Fernandes Leitão. 

Doentes 
Está doente o nosso presado ami-

go, sr. Antonio Acácio Madeira. 

Partidas e chegadas 
Está nos Casais do Campo, com 

sua tamilia, a convalescer duma per-
tinaz doença, o sr. António Augusto 
Veiga Júnior, chefe da repartição de 
finanças da Figueira da Foz. 

— Regr ssou dei Arcoselo, a sr.a 
D. Elvira Lopes Marques da Cunha. 

A LINDA Vila do Con-
de, praia linda do 

norte do paiz, reclinada á bei» 
ra do rio Ave, deliciosamente 
situada numa região esplen-
dida de beleza, começa a re-
ceber desde 7 do corrente os 
seus banhistas, os seus visi-
tantes. 

Ê nesse dia a inauguração 
da sua estação de verão e as 
facilidades de comunicação, 
as facilidades de alojamento, 
e a beleza própria da terra, 
tudo isso concorre para atrair 
muita gente a este delicioso 
rincão do norte do nosso paiz. 

Muito projcimo do Porto, a 
uns escassos quilometro, a 
uma hora de caminho de fer-
ro, o trajecto é como do e con 
fortavel dando os combois que 
a servem ligação com os me-
lhores comboios da linha Lis-
boa-Porto. 

Quem, vindo do Minho, 
queira aproveitar a visita a 
Vila do Conde, deve tomar 
os rápidos Famalicão-Vila do 
Conde. Ainda quem não pre-
cise de estacionar na praia 
para recuperar a abalada saú-
de, quem queira simplesmen-
te passar umas horas alrgres, 
divertidas, quem vá a e^ta be-
la terra no intuito de se di-
vertir, aqui o pode fazer bem, 
porque as diversões que ao 
visitante se proporcionam são 
encantadoras e agradaveis. 

Com b o n s alojamentos, 
com todas as comodidades, 
com todo o conforto, passa se 
em Vila do Conde uma época 
esplendida, confortável e agra-
davel. 

Alem das diversões pro-
priamente da praia, há as di-
versões proporcionadas a vá-
rias terras do norte. Assim, 
é uso organisarem se excur-
sões a Viana do Castelo, á 
Povoa de Varzim, a Barcelos, 
a Santa Luzia, a Vairaò, tão 

delicioso sitio citado tantas 
vezes por Camilo Castelo 
Branco, e a outros do Minho, 
que como é sabido tão plano 
de encantos é todo ele. 

Um dos sitios frequenta-
dos largamente por toda a po-
pulação desta Vila encanta-
dora é o Casino, instalado 
num esplendido e espaçoso 
edificio. 

Todos os dias se realisam 
ali magníficos concertos e 
danças, como todas as sema 
nas b a i l e s , representações, 
garden-parties, chás dansan-
tes, exP0S'ÇÕes, soirées, etc. 

Neste esplendido casino 
ha salas de leitura para senho 
ras e para homens, o que 
concorre para que se possa 
passar, fora das horas dos 
usuaes divertimentos, um tem-
po de socego. 

O director deste casino, o 
sr. D. Alvaro de Paiva, tem 
posto tedo o seu cuidado no 
alindamento desta bela casa 
de diversões tornando-a so-
bremodo agradavel e encan-
tadora, o qu» faz que nos não 
admiremos de como é gran-
de a concorrência a este apra-
zível local. 

O nosso amigo sr. Filipe 
Pais Fidalgo, tão conhecido 
nesta cidade, á semelhança do 
que fez no ano passado, tam-
bém este ano vae explorar o 
Palace Hotel de Vila do Con-
de, o que é bôa recomenda-
ção para quem queira frequen-
tar este hotel, por isso que 
são conhecidos os créditos de 
que goza, juntamente, a acti-
vidade de Pais Fidalgo. 

Ainda para os amadores 
de obras de Arte tem Vila do 
Conde, e nas suas proximida-
des, 1 ndas maravilhas arqui 
tetonicas. Basta falar na bela 
igreja matriz de Vila do Con-
de, no convento de Santa Cla-
ra que possue um dos maio-
res aquedutos de Portugal, 
para se vêr como o curioso 
de velharias recomendáveis 
pelo seu valor artístico não 
pode dar por menos util a sua 
passagem por esta bela praia 
do norte do nosso paiz, em 
que tão aprazíveis locaes pa-
ra repouso de encontram. 

São também de Vila do 
Conde, as magnificas rendas 
de bilros, tão apreciadas em 
todo o paiz, e nesta cidade 
tão procuradas. E' uma das 
suas industrias predominan-
tes e que a vae também cote-
gorizanda como uma das ter-
ras de maior desenvolvimen-
to, neste ramo, do nosso paiz. 
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Adivinhas 
T^ECIFRAÇAO da ante-
L/ rior—Fogão. 

Ando sem pernas nem mãos. 
Pois tal falta cometi, 
Que sofro duro castigo 
E a confiança perdi. 

Eu bem sei que ando no mundo 
A cumprir a minha sorte. 
Mas ninguém de mim se acerque 
Que passo causar-lhe a morte. 

Fecundidade 
MARIA Pimenta, de S. 

Martinho do Bispo 
deu á luz trez creanças, sen-
do duas do se?<o feminino, 
tendo estas falecido. 

O Tl 
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30 de Junho 
Dr. Antonio Nunes óe 

Carvalho. — A propósito de 
u m a not ic ia pub l i cada no Co-
nimbricense sobre a destrui-
ção da edição da História 
Geral óe Hespanha. óe Afon-
so Sabio, e trasl.<ó >óa nor 
D. Diniz, qne o Dr. Nunes de 
Carvalho , copiou de <>rn códice 
ex is ten te na Biblioteca Nac io -
nal de Par is , e e s t ava publi-
c a n d o nes ta c idade , dir igiu 
F ranc i sco B a r a t a ao re fer ido 
jornal a segu in te car ta : 

Amigo Martins. — Não foram só 
os exemplares impressos da Historia 
ôe Hespanha publicados pejo bene-
merito cidadão Dr. Antonio Nunes de 
Carvalho, que se venderam a peso 
por sua morte nas lojas de Coimbra, 
como V. ha dias noticiou , mas grande 
porção de manuscritos, alguns dos 
quais muito valiosos. 

Na loja do sr. João Mateus dos 
Santos, comprei eu a peso uma grnn-
de parte do original do Roteiro ôe 
D. João òe Castro, muitas cartas e 
diversos papeis manuscritos e, sobre-
tudo. uma colecção das cartas que os 
primeiro;- jesuítas escreveram cie An-
gola ao geral da companhia, copiadas 
com esmero em folio nrajeimo. 

S e m c e r t e z a a l g u m a d e j á s e a c h a -
rem publicadas aquelas cartas, e de-
sejando sabfi-lo, escrevi por esse 
tempo a diversos homens de letras, 
a quem pedi esclarecimentos sobre o 
caso. 

Um dos entendidos, a quem es-
crevi, foi ao falecido Alejandre Her-
culano, que me respondeu com a se-
guinte carta. qu-\ por inédita, se deve 
estampar. Diz ela : 

II.mo sr. — Santarém ( Quinta 
de Vale de Lobos). 9 de Abril de 1868. 
— Não respondi logo à carta de v. 
s.a porque foi entregue em Lisboa, 
ou para melhor dizer na Ajuda, onde 
raramente vou. e só aqui veio ter 
dias depois de eu chegar de uma 
viagem que fiz ao Alemtejo. 

Faltam-me aqui os meios de ve-
rificar o que v. cx.a deseja saber. 
Direi o que me ocorre, sem me res-
ponsabilizar pela exactidão do que 
digo. 

Nas Relações do P. Guerreiro, 
vem algumas noticias das itiissões 
de A f i c a e parece-me que também 
na Colecção òe Cartas óos irmãos 
óa Companhia óe Jesus (2 ^olumes 
de 'l.o). Não posso dizer se por ven-
tura serão essas que v s.a tem, mas 
não é natural que o dr. Nunes co-
piasse cousas publicadas ha mais de 
200 anos• 

A Instrução, de Paulo Dias não 
me consta que esteja impressa. 

O Padre Amador Rebelo escre-
veu uma historia de S. Sebastião, 
assás conhecida. Se os apontamen-
tos são tirados unicamente desse li-
vro, pouco merecimento podem ter. 

A Relação do principio do gover-
no de D. Miguel de Moura, não me 
recordo de que esteja publicada, e 
naturalmeete é importante, atenta a 
situação da pessoa que a escreveu. 

Algumas cousas notáveis, etc. 
— é um titulo tão vago qne não é 
possível fazer ideia do manuscrito. 
Se for coevo pode contar alguma ane-
dota curiosa e al jum facto impor-
taste. 

O mesmo digo dos Asse-,to*. 
São memorias de Miguel de Moura? 
São resoluções do conselho do rei ? 
Em todo o caso pode ser cousa ce 
valia. 

Auto óo juramento, etc. — são os 
autos de jura mento ao cardeal quando 
sucedeu na coroa? São acerca (Is 
estarem pela resolução da junta acer-
ca da sucessão ? Ha autos destes 
que estão impressos, outros não. 

Sou de v. s.a venerador e criado. 
— A. Herculano. » 

A colecção das preciosas cartas 
está hoje na livraria do falecido con--
de de Azevedo, e muitos dos outros 
manuscritos na biblioteca pública de 
Lisboa. 

Évora. — A. F. Barata. 

s í m i m i s m i s m 
Sa is [ l i s t a : 

Sessão óo óia 27 óe Junho 

TOMOU conhecimento de 
uma reclamação assina-

da por proprietários e mora-
dores na Ladeira dos Loios á 
Cumeada, pedindo a nossa in-
terferencia junto da Camara 
para que aquela rua seja re-
parada de forma a tornar-se 
transita ve), pelo que resolveu 
empregar as óemarches ne-
cessárias para que a sua re-
clamação seja atendida, visto 
o estado em que de facto 
aquela rua se encontra. 

iELO sr. Dresidente foi da-
do conhec imen to do que 

se p a s s o u na visita p a r a que 
esta S o c u d a d e t inha s ido con-
v idada j u n t a m e n t e com a Co-
mi s são ile Tur i smo, á S e n h o -
ra d a s Preces , Argan i l e Oli-
veira do Hospi ta l , e da forma 
genti l e a l t a m e n t e penhoran-
te para esta Sociedade a for 
ma como foi receb ida pe las 
C a m a r a s de Arg-tnil, jornal 
A Comarca óe Arganil, Oli-
veira do Hosp i ta l e Louzã. 

TO M O U também conheci-
m e n t o dum oficio da Ca-

mara de Penacova, agrade-
j c endo a noss.3 in te r ferencia 

junto da Div i são Hidrau l i ca 
do M o n d e g o , pa ra que aque-
la C a m a r a i o s - e a u t o r i s a d a a 
const ru i r u n s d e g r a u s na mar-
gem do M o n d e g o , no que foi 
a t end ida . 

TO M O U mais conhec imen to 
do oficio v indo do sr. Go-

ve rnador Civil d a n d o conhe-
cimento da p o s s e de sua Ex-a 

pelo que e s t a Direcção resol-
veu ir ap resen ta r - lhes os s eus 
cumpr imen tos . 

£oifSÉr§-£!!iij 
i E A L I S A - S E ámanhã 

pelas 22 h o r a s nes ta 
s impá t i ca colect ividade, um 
baile, que p r o m e t e se r muito 
a n i m a d o . 

A g r a d e c e m o s a gent i lesa 
do convite. 

lyíiO i f l í í IS 
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V a l e p e l o 

ADVOGADO 
R. visconce da luz. s-r-coiísiw 

l t l u t o u 

O M O S ontem surpre -
e n d i d o s na rua Di-

reita, com n ex ib ição do Ran-
cho d e s Moinhos , que para 
nos r e c o n t a r o p a s s a d o resol-
veu dançar o Estalado, a 
Farrapeica. o Verócgaio, o 
Vira, e outras danças antigas 
que tão a p r e c i a d a s e ram, ten-
do como inar .dador o J o s é da 
Costa , qu'.; provou bem se r 
mestra no assunto. 

menos a o s ant igos , ap rec i a r 
o e x e c i c n i e R a n c h o d o s M o i -
nhos . 

A c u s a d o d o c r i m e d e a t e n t a d o a o 
p u d o r , t e n d o a i n d a c o n t a j i a d o a s u a 
v i t ima , r e s p o n d e u a n t e - o n t e m , e m 
t r i b u n a l e l e c t i v a , H e n r i q u e M a r t i n s , 
g u a r d a - f i o s . r e s i d e n t e n o C a l h a b é , 
q u e foi c o n d e n a d o e m k a n o s d e p r i -
s ã o m a i o r c - l u l a r o u e m 6 a n o s d e 
d e g r e d o ; 2 .000 e s c u d o ? p a r a a v i t i m a , 
1.000 d r i m p o r t o d e j u s t i ç a e 3 0 0 $ 0 0 

p r o c u r a a^r i t í . 

M o c a m condenou á mor-
te os 7 estudantes enfor-

cados a 20 de lunHo 
de 1828 

( Continuação ) 

No fim de Dezembro de 
1865, ou principio de Janeiro 
de 1866, faleceu no hospital 
de Lagos, no Algarve, um in-
dividuo com o nome suposto 
de Manuel do Nascimento, e 
conhecido pela alcunha de 
Fresca Ribeira. 

Este individuo, que tinha 
por profissão habitual concer-
tar pratos e outros objectos 
de louça, e que se apresen-
tava como caldeireiro ambu-
lante, tinha o rosto desfigu-
rado com polvora, e com al-
gumas cicatrizes. 

Era em todo o Algarve, 
em Beja, e em outras povoa-
ções do Alemtejo, voz geral, 
que este homem fora um dos 
que tomaram parte no crime 
cometido no dia 18 de Março 
de 1828. 

Via-se que não era o que 
inculcava, porque mal podia 
compreender-se, que sendo ele 
o que dizia, falasse com cor-
recção as línguas francesa e 
espanhola, e tivesse conheci-
mento muito regular do latim. 

Achando-se em seu per-
feito juizo, negava sempre que 
tivesse sido estudante da Uni-
versidade. Desconfiando-se, 
porém, do contrário, e saben-
do-se que se embriagava, su-
cedeu algumas vezes, sendo 
interrogado quando se achava 
no estado de embriaguez, de-
clarar, que fora estudante de 
Teologia em Coimbra, que ele 
com outros estudantes tomara 
parte no crime de 18 de Mar-
ço; que poderá fugir, e anda-
ra emigrado pela Bélgica, 
França e Espanha: e que mes-
mo no tempo do governo de 
D, Miguel, viera por muitas 
vezes ao Algarve, vender 
maia-la-uva, sem que nin-
guém desconfiasse dele, por 
falar muito bem espanhol, 
apresentar-se vestido como 
os daquela nação, e ter-se 
desfigurado completamente no 
rosto. 

Dizia-se em Beja e no Al-
garve, que este homem era 
natural de uma terra do Alem-
tejo. aonde tinha familia. 

Ern Beja ensinava aos es-
tudantes do Liceu, quando 
com eles se encontrava no 
lugar ponde está este edificio, 
latim, lógica, e outros prepa-
ratórios, recebendo por isso 
o que lhe queriam dar. 

Conta-se que um seu con-
temporâneo do Alemtejo fa-
lando com ele, o reconhece-
ra, que instara para que dei-
xasse a vida em que andava; 
e que lhe dera fato novo para 
vestir. Apesar disse, conti-
nuou sempre até morrer no 
seu modo de vida, 

Quando rio estado de em-
briaguez confessava que fora 
um dos que tomara parte nos 
acontecimentos de Condeixa, 
agorava, e mostrava-se sensi-
bilisado por ter entrado em 
simílhante crime. 

Enquanto ao seu verdadei-
ro nome e á sua naturalida-
de, nem mesmo embriagado o 
revelava. 

Vamos agora principiar a 
publicar a sentença, que con-
denou á morte os 9 estudan-
tes que foram enforcados no 
dia 20 de Junho de 1828. 

SENTENÇA 
Acórdão em Relação fyc. 

Vistos estes autos, que com 
o parecer do seu chanceler, 
que serve de regedor, se fi-
zeram sumários aos reus Ben-
to Adjuto Soares Couceiro, 
estudante de Coimbra, filho 
de José Soares Couceiro, na-
tural de Tentúgal, de idade 
de vinte e quatro anos; Del-
fino Antonio de Miranda e 

i Ma tos, estudante de Coimbra, 
j filho de Manuel Antonio de 
! Miranda Maciel, natural de 

Barcelos, de idade de vinte e 
dois anos; Domingos Joaquim 
dos Reis, estudante de Coim-
bra, iilha de Máximo José dos 
Reis. natural de Cintra, de 
idade de vinte anos; Utbano 
de Figueiredo, estudante de 
Coimbra, filho de Henrique 
de Figueiredo Gomes Diniz, 
ratin ai de Dunas, bispado da 
Guarda, de idade de vinte e 
dois anos; Francisco de Amor 
Ferreira Rocha, estudante, fi-
lho de ]< sé Ferreira da Ro-
cha, natural de Faro, de idade 
de vinte e quatro anos; An-
tonio Corrêa Megre, estudan-
te de Coimbra, filho de José 
Corre:i Lopes, natural do Por-
to, de idade de dezanove anos, 
D o m i n g o s Bar «ta >. Delgado, 
estudante cio Coimbra; tilho 
de Gregorio José Delgado, 
natural do Pezinho, bispado 

D O R E 
rdesaparecem rapidamente 

tomando 

}Ú3o citaca o corcção ^Qt^^ 
nem causa sono ou 
sensação dc calor. > 
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COIMBRA 
Os proprietários deste novo estabelecimento, participam ao publico, 

que acabam de abrir com um variadíssimo e bem escolhido sortido de arti-
gos de Ouro, Prata, Joalharia e Relojoaria. 

Em ouro: 
Cordões, cadeias de ouro qmarelo, idem ouro branco e platina, voltas 

pulseiras, abotoaduras. brincos para campo e para fino, anéis para homem, 
senhora e creança, alfinetes dc gravata, cabeças para senhora e creança, 
barretes, broches, alfinetes de iama, alteres, alianças lisas e facetadas, di-
tas, para casamento, etc., etc., «tc. 

Em joalharia: 
Colares de pérolas, pi t e i r a s , brincos, anéis para homem, senhora e 

creança, cruzes, pendentifs, Woches, barretes, alfinetes de gravata, abotoa-
duras e botões de punho e bum assim uma linda colecção de artigos imita-
ção antiguidade. 

Em prata: 
Faqueiros, meios-faqijeiros, serviços de almoço, taboleiros, manteiguei-

ras, compoteiras, licoreiras galheteiros, centros de mesa, garrafas de cris-
tal. genuino BACARAT.VAL 5 LAMBERT, BOHÉMIA, etc. guarnecidos 
para vinho e licor, cestys paia pão, palmatórias, salvas em todos os tama-
nhos e estilos, cigarreiras, fosforeiras, solitários em prato e 'em cristal, es-
covas para fato, cabelo t dentes, estojos completos para toilelte, n3o falan-
do ainda numa infiniíade de objectos proprio; para brindes em todos os 
gostos e ao alcance dí todas as bolsas, que torna impossível enumerar. 

oaria: 
Temos as mtihores marcas tanto em ouro como em prata, aço ou 

nihel, de bolso e depulso para homem e senhora. 

Concertos •w$ » 

Esta casa ,'ecebe também concertos <m ouro, prata e platina e reló-
gios, os quais strão executados com perfeição e brevidade e por preços 
módicos. f 

Em todos o^Qrtigos em ouro e prjia vendidos n'esta casa, o peso se-
rá firmado ao cam?io do dia levando o cliente uma nota de-iignando o peso 
do objecto que conpra e o feitio que pelo mesmo pága. Não fazemos recla-
me, apenas anuntiamos que abrimos, pois o reclame a nossa casa será feito 
por cada cliente que nos dê a honra d.a sua visito, que admire o nosso sor-
tido e que confronte os nossos preços. 

De resto todas as nossas transações serão feitas de maneira a mere • 
cermos o respe to e a confiança deste publico honesto, educado e ititeligen 
te como é o de Coimbra e bem ainda do seu districto. 

Visite a OURIVESARIA PATRÃO não só porque ptesise com-
prar alguma coisa, mas para ficar sabenôo que quanóo presise com 
prar ou venóer, a OURIVESARIA PATRÃO, é, incontestavelmente a. 
que mais barato vende e a que por mais alto preço paga. 

da Guarda, de idade de. vinte 
e dois anos; Carlos Lidoro 
de Sousa Pinto Bandeira, es 
tudante de Coimbra, fdho de 
Gregorio José de Sampaio, 
natural de Mancelos, arcebis-
pado de Braga, de idade de 
vinte e dois anos; Manuel 
Inocêncio de Araujo Mansi-
lha, estudante de Coimbra, 
tilho de João Baptista de Arau 
jo, natural de Vila Real, de 
idade de vinte e três anos; 
Miguel Pereira, trabalhador, 
filho de Pedro Pereira, natu-
ral de Condeixa, de idade de 
trinta e um anos. Devassas, 
interrogatorios, sumários, e 
mais autos apensos. 

Continua. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

I Mo h Pormsai 
Convidam-se todos os socios desta 

colectividade a reunir em Assembleia 
Geral no projtimo dia 30, sábado, 
pelas 21,30 horas. 

ASSUNTOS A TRATAR 
l.o — Execução do novo Regi-

mento de preços ; 
2.s — Apreciação do projectado 

Decreto sobre especialidades : 
3.o — Fundação duma Coopera-

tiva. 
A DIRECÇÃO. 

Obra precisa 
FALOU-SE há tempo na 

necessidade de subs-
tituir os rails da linha ferrea 
da Louzã, desde o Largo Mi-
guel Bombarda até ao porto 
dos Bentos, por outros cane-
lados, como é letra da escri-
tura feita quando a Camara 
autorizou a passagem da li-
nha por aquele sitio. 

A l g u n s jornais falaram 
nisto e a Gazeta óe Coimbra 
foi um daqueles que mais se 
referiu a este assunto. 

A Camara resolveu insis-
tir por esta pretensão absolu-
tamente justa, não só por ser 
uma condição a c e i t e pela 
Companhia, mas por haver 
conveniência publica, em se 
fazer esta substituição, para 
não estarem os rails a desco-
berto, sem nenhum calceta-
mento, o que não só é feio, 
mas inconveniente e até pe-
rigoso. 

Tem decorrido muitos me-
ses depois desta reclamação, 
continuando tudo na mesma. 

Voltamos por isso a pedir 
á Camara que insista por es-
ta mudança <ta rails. 

Não é coisa que exija 
grande despesa. 

â «Gazeta C i r » 
vende- se ern t oaa 
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